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POOC "DEMOLIDOR" POSTO EM CAUSA 

"B acada" 
no Porto Santo 
• o Plano de Ordenamento da Orla Costeira (POOC) prevê a demolição de todas as 

barracas de apoio à pesca construídas junto à praia do Porto Santo. A Câmara local 
prefere a recuperação de algumas casas da lancha. Ontem, a polémica subiu de tom. 

Turquia 
no 

caminho 
de 

Portugal 
A Turquia é o ad

versário de Portugal 
nos quartos-de-final 
do Euro 2000. A vitó
ria, por 2-0, sobre os 
belgas, coloca os tur
cos no caminho da 
selecção lusa que, 
hoj e, a partir das 
19h45m, se limita a 
cumprir calendário, 
ante a decepcionan
te formação alemã. 

• PÁGINA 10 • 

• DESTACÁVEL • 

ANO 124.0 - N.o 40 .113 - PREÇO 100$00 - 0,50 € (IVA INCl) 

DIARIO MATUTINO INDEPENDENTE 

RIBEIRA BRAVA 

Câmara acusada 
de ser má inquilina 
O edifício onde esti

veram instaladas 
a Delegação Escolar e 
a Banda Municipal da 
Ribeira Brava está a 
cair e o seu interior é 
um caos. O proprietá-

rio recusa-se a aceitar 
o imóvel nas actuais 
condições e exige à 
Câmara Municipal, a 
quem o prédio foi 
arrendado, as devidas 
reparações. 

• PÁGINA 7 • 

MUITA PROCURA 

"Raspadinha" teve 
estreia auspiciosa 
M uitos madeiren- I vez, a "Raspadinha" 

ses compraram, da Santa Casa da Mi
ontem, pela primeira sericórdia. 

• ÚLTIMA • 

Faltam 87 dias para a inauguração da ampliação do 
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Bandeira Azul 
nos Reis Magos 

Pelas 12 horas decorre a 
cerimón ia do hastear da 
Bandeira Azul 2000 na praia 
dos Reis Magos, Can iço. 

Conferência 
sobre "Adolescência" 

o Gabinete de Estudos da 
JSD-Madeira em colaboração 
com as Comissões Políticas 
de Concelhia da JSD-M promo
ve uma conferência/debate 
sobl'e "Adolescência", pelas 
19.30 horas, nas instalações 
da Casa do Povo de Água de 
Pena. Os oradores serão José 
Manuel Viveiros, sociólogo, 
João Luís Freire, professor, 
Heliodoro Faria, estudante e 
Nelson Carvalho, psicólogo. 

ARCHAIS promove 
acção de formação 

A Associação de Arqueologia 
e Defesa do Património da 
Madeira (ARCHAIS) promove 
entre as 9 e as 11 horas, na 
Escola Básica e Secundária 
Padre Manuel Álvares (Ribei
ra Brava), uma acção de 
formação para professores 
intitulada "Arqueologia e 
Património na Madeira: 
realidades e perspectivas" ~ 

Esta acção foi promovida a 
partir de um convite da 
Comissão de Formação Perma
nente de Professores da 
mesma escola. 

H O J E 

ESTREITO D E CÂMARA D E L O B O S 

Centro de saúde 
inaugurado 

O novo centro de saúde da 
fI'eguesia do Estreito de 
Câmara de Lobos será 

inaugurado pelo presidente do 
Governo Regional, Dr. Alberto 
João Jardim, pelas 17.30 ho
ras . 

Esta nova infra-estrutura 
vem servil' uma população de 
cerca de 13 mil habitantes e re
presentou um investimento do 
Governo Regional que ascen
deu a 200 mil contos. 

O novo edifício do Centro de 
Saúde do Estreito de Câmara 
de Lobos, dotado de três pisos, 
está situado em pleno centro 
da referida vila, en tre a escola 
e as instalações da Polícia de 
Segurança Pública, e possui es
paços específicos para a saúde 
infantil, saúde materna e pla
neamento familiar, fisio tera
pia, ginecologia, clínica geral, 
vacinação, bem como gabine
tes para os funcionários . 

Existem ainda espaços para 
gabinetes de saneamento e am
biente, de terapeutas, recolha 
de sangue, tratamento, en fer'
magem, salas de estar, vest iá
rios e instalações sanitárias. 

Tem várias salas de espera 
e gabinetes médicos que permi
tem um funcionamento simultâ-

A f reguesia do Estreito de Câmara de Lobos terá um novo centro 
de saúde inaugurado esta tarde. 

neo de quatro equipas de saú
de. 

A partir deste centro de saú
de funcionam a visitação domi
ciliária médica curativa e pre
ventiva, bem como a visitação 
domiciliária de enfermagem. 

O centro dispõe igualmente 
de úma sala polivalente, que 
funciona como biblioteca, e de 

um ginásio CJ'iado especifica
mente para grávidas. 

Existem espaços que serão 
aproveitados para acções de 
formação e educação para a 
saúde, dedicados a grupos da 
população, iniciativas estas 
que estarão incluídas no âmbi
to da prevenção da doença e 
na promoção da saúde. 

• NESTA EDiÇÃO . 
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Sindicato da Hotelaria 
no Porto Santo 

Hoje e amanhã, dois dirigen
tes do Sindicato dos Traba
lhadores na Hotelaria, Turis
mo, Restaurantes e Similares 
da Região da Madeira, deslo
cam-se ao Porto Santo a fim 
de auscultarem os trabalha
dores desta :ilha do referido 
sector sobre alguns proble
mas e dúvidas que possam 
existir. 

Comissão Política 
do PSD-Madeira 

Alberto João Jardim, presi
dente da Comissão Política 
Regional do PPD/PSD, presi
de hoje à reunião da mesma 
comissão. Nesta reunião do 
órgão executivo dos social-de
mocratas serão abordadas 
questões relacionadas com a 
análise da situação política 
regional e nacional. 

Comunidades da Região 
naCMF 

O Centro Social das Comuni
dades Madeirenses apresen
ta os ['espectivos cumprimen
tos a Miguel Albuquerque, 
presidente da Câmara Munici
pal do Funchal, pelas 15 
horas. Este encontro servirá 
para apresentar esta nova 
associação cuja sede funcio
nará provisoriamente no 
Largo do Phelps, nO 14, 10 

andar. 
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Milhares de taxistas de todo o país realiza
ram, ontem, manifestações de protesto con
tra a nova legislação em vigor no sector e 
pelo cumprimento de um extenso caderno 
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reivindicativo. Em L.isboa foram mais de 2 
mil os profissionais que se concentraram 
no Terreiro do Paço. Na Região a ANTRAL 
diz-se solidária com estes protestos. 

MILHARES P O R T O D O O P A í S poder estar ao serviço enquanto 
não forem rejeitadas pelos cen
tros de inspecção e não aos 12 
anos, como é agora exigido. Taxistas nas ruas 

para protestar 
Ontem, por todo o país, mi

lhares de taxistas concen
traram-se em locais estra

tégicos da maioria das principais 
cidades para exigirem solução pa
ra diversos problemas relaciona
dos com o sector. 

Cerca de 2.000 taxistas concen
traram-se no Terreiro do Paço, 
em Lisboa, seguindo para o Mini,s
tério do Equipamento Social. Os 
taxistas pretendiam ser recebi
dos por qualquer elemento do Go
verno para resolver "questões de 
há anos", apurou a agência Lusa 
no local. 

Devido ao congestionamento 
do trânsito, os motoristas de táxi 
foram aconselhados a deslocar-se 
para as zonas limítrofes do Ter
reiro do Paço por dirigentes da 
ANTRAL, entidade que convocou 
a concentração, e por elementos 
da PSP, para não prejudicarem a 
circulação dos transportes públi
cos. 

"Com esta concentração - on
de cerca de 90 por cento da indús
tria dos táxis está representada -
pretendemos resolver questões 
de há anos», afirmou à Lusa o pre
sidente da ANTRAL, José Manuel 
Jorge. 

Além de pretenderem ser rece
bidos pelo Governo, os taxistas 
querem que este resolva os pro
blemas associados à profissão, 
para isso entregaram um cader
no reivindicativo há cerca de três 
meses, sublinhou o presidente da 
ANTRAL. 

Entre outms medidas impos
tas pelo Governo, os taxistas es
tão conÍl'a a que estabelece a saí
da de circulação dos veículos com 
mais de doze anos e a que prevê 
que todos os profissionais sejam 
avaliados de cinco em cinco anos. 

Na sexta-feira, a ANTRAL este
ve reunida com o secretário de Es
tado dos Transportes, mas o en
contro foi inconclusivo. 

Centenas 
em Vila Real 

Cerca de 350 taxistas concen
traram-se ontem em frente ao Go
verno Civil de Vila Real, em pro
testo pelo facto de o Governo ain
da não ter respondido ao caderno 
reivindicativo do sector. 

Os taxistas reivindicam o direi
to de instituírem empresas priva
das, o pagamento de um imposto 
único por escalões e a transmis
são dos alvarás a quem possuir 
certificado de aptidão profissio
nal, recordou José Pimentel Sar
men-to. 

Para este sindicalista, o certifi
cado de aptidão profissional deve 
ser adquirido através de exame e 
não de cursos, o sistema de segu
rança deve ser facultativo e não 
obri.gatório e as viaturas devem 

Cerca de 2 mil taxistas percorreram as ruas de Lisboa. Na maioria das cidades do continente 
houve concentrações idênticas. 

----------------------------------. ---------------------------------

PRESIDENTE D A ANTRAL AFIRMA 

Madeirenses 
o 

' .. ,' 

solidários '~ . 
. .>' !' 

F ernando Coelho, presidente da delegação ry
gional da ANTRAL, afirmou ontem ao DIA

RIO que os taxistas madeirenses estão «100% so
lidários com os protestos que estão a decorrer no 
continente», apesar de não haver nada planeado 
para uma iniciativa semelhante a nível da Re
gião. 

O dirigente da associação em causa mostrou
-se indignado por Portugal estar a adoptar uma 
lei que não existe em outros países, nem aqueles 
pertencentes à União Europeia. 

De acordo com Fernando Coelho decorreu uma 
série de reuniões com o Governo Regional de mo
do a tentar alterar a lei na Região mas «é uma lei 
nacional e, infelizmente, não se pode alterar». 

O dirigente em questão tomou o exemplo dos 
--instrutores das escolas de condução que não são 

postos à prova, ao, contrário dos motoristas de 
táxi que, de acordo com a nova lei, serão submeti
dos a uma "reciclagem" de cinco em cinco anos. 

«Nós queremos que os nossos motoristas sai
bam cada vez mais, mas não aqueles que já têm 
55, 60 anos. Agora também vai ser mais difícil me
ter gente nova aqui, pois os jovens não vão que
rer perder muito tempo com testes e exames», de
fendeu Fernando Coelho. 

O presidente da delegação regional da AN
TRAL fez igualmente um apelo para que o secre
tário de Estado dos Transportes preste atenção 
às reivindicações da referida associação, salien
tando que «pedimos que nos deixem trabalhar e 
não nos dificultem mais a vida, porque dificulda
des já temos nós suficientes no dia a dia.» 

ANA CO RREIA 

Também no Porto, centenas de 
taxistas mantiveram-se concen
trados na Praça da República, 
junto ao Governo Civil, à espera 
que fosse recebida uma delega
ção para discutir o caderno reivin
dicativo apresentado pelo sector. 

A direcção da ANTRAL, deci
diu - após uma reunião com o co
mando metropolitano da PSP do 
Porto - que os táxis ficariam con
centrados na Rotunda do Castelo 
do Queijo e não desfilariam até à 
Praça da República, como estava 
previsto, para «evitar o caos no 
trânsito da cidade». 

A decisão provocou uma onda 
de contestação, tendo diversos 
motoristas decidido avançar mes
mo sem o apoio da direcção da as
sociação, que, entretanto, alterou 
os planos para apoiar os sócios. 

Os cerca de 400 taxistas saí
ram da zona do Castelo do Queijo 
às 10:00 e, em marcha lenta, subi
ram a Avênida da Boavista e Rua 
Álvares Cabral até à Praça da Re
pública, num percurso de cerca 
de 12 quilómetros. 

De acordo com números avan
çados pela direcção da ANTRAl) 
Porto, estiveram concentrados 
junto ao Governo Civil cerca de 
800 motoristas distribuídos ,Pela 
Praça da República e Rua Alva
res Cabral. 

«Para não prejudicar os inte
resses de ninguém», os táxis esta
cionaram de [orma a permitir a 
circulação de automóveis particu
lares e autocarros. 

Manifestação 
«não tem razão de ser» 

A manifestação nacional de on
tem dos taxistas convocada pela 
ANTRAL «não tem razão de ser» 
porque a maioria do conjunto das 
reivindicações destes está em 
vias de solução, considera o direc
tor-geral dos Transportes Terres
tres . 

Em declarações à Lusa, o direc
tor-geral dos Transportes Terres
tres, Jorge ,Jacob, afirmou que «o 
único capital de queixa» poderia 
.ser a actual inexistência de cur
sos de formação em simultâneo 
com a expiração, em 31 de Janei
ro deste ano, do prazo para a ob
tenção de certificação pela expe
riência para os taxistas. 

Mas mesmo em relação ii expi
ração do prazo para a certifica
ção pela experiência em 31 de Ja
neiro deste ano, Jorge Jacob afir
mou que esta tem como intenção 
o incentivo à criação dos cursos 
pelas entidades formadoras. 

No entanto, caso as entidades 
formadoras não criem os cursos, 
a DGTT «já se mostrou aberta» a 
criar um novo prazo para a certifi
cação de taxistas pela experiên
cia. 

Em relação à medida que im
põe um prazo de vida máximo de 
12 anos para os veículos circula
rem na "praça" - contestada pela 
ANTRAL - Jorge Jacob salienta 
que não faz qualquer sentido do 
ponto de vista económico permi
tir que andem na "praça" veículos 
com mais de 12 anos, ou seja, 
com cerca de 900 mil quilóme
tros. 
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E M .p R O L D A J U V E N T U D E 

Há muito por fazer 
em Machico 

O grupo parlamentar do 
PSD andou ontem por 

Machico. A visita contem
plou as 5 freguesias do con
celho e incidiu sobre projec
tos de educação, emprego, 
habitação, ocupação de tem
pos livres e juventude. 

Os parlamentares "laran
ja" aproveitaram para intei
rar-se dos projectos para o 
concelho. Entre eles o teÍ're
no onde será erguido o poli
desportivo da Bemposta, o 
terreno onde ficará o tan
que de aprendizagem de na
tação (anexo à Escola se
cundária de Machico) e a fu
tura piscina do Caniçal. 

O PSD constatou que ain
da há muito para fazer em 
Machico. Há falta de espaço 
para jogar no Bairro da 
Bemposta. A resposta será 
o polidesportivo que irá ser' 
construído até ao fin al do 
ano. O próprio Clube Des
p'ortivo e Recreativo de 
Água de Pena precisa desse 
esp~ço. 

Em Machico, o tanque de 
aprendizagem de natação 
só deverá estar pronto no 
início do próximo ano. Nes
ta fregu esia os deputados vi
sitaram o Centro Psicopeda
gógico. No Caniçal a piscina 
e o plano de frente mar já 
estão a dar os primeiros 
passos com a demolição de 
um imóvel ali existente. 

No Caniçal, os "laranjas" 
ficaram satisfeitos por sabe
r'em que os lotes de terreno 
dlsponibilizàdos pelo Execu
tivo nas Feiteirinhas foram 
atI'ibuídos a gente do conce
lho. Um bom critério asso
ciado ao facto de 70% des
ses lotes terem sido atribuí
dos a casais jovens. 

No Porto da Cruz e no 
Santo da Serra os jovens de
putados do PSD ficaram a 
saber o que está a ser feito 
em matéria de educação, 
saúde, desporto e terceira 
idade. 

E.S. 
esilvaOdnotic.ias.pt 

DEN U NCIA A CD U 

Falta vontade política 
para erradicar pobreza 
O grupo parlamentar da 

CDU cumpriu ontem a 
primeira etapa das jorna
das sobre "Pobreza e exclu
são social". Os dois parla
mentares visitaram os sem
-abrigo, a Misericórdia da 
Calheta e as zonas de Be
lém e Baino da Palmeira, 
Câmara de Lobos. 

A iniciativa pretende co
locar o problema da pobre
za na agenda social da Re
gião e culmina na próxima 
segunda-feir'a com a vinda 
à Região da eurodeputada 
comunista, Ilda Figueire·do. 

No final da jornada, o 
porta-voz da CDU, Edgar 
Silva disse que o problema 
da exclusão social é grave 
e as soluções concretas pa
ra erradicar a pobreza tar
dam. Para a CDU não basta 
fazer diagnósticos e ~mpor
tal' modelos do exterior. 

É preciso passar das pa
lavras ao actos. Abandonar 

a ideia "assistencialista" e 
caritativa e aprovar iniciati
vas concretas em sede da 
Assembleia Regional, Go
verno da República e Parla
mento Europeu. 

Com 4 ou 5 milhões de 
contos do Orçamento Regio
nal (Fundo de solidarieda
de) seria possível minimi
zar as bolsas de pobreza 
na Região. Refira-se que Il
da Figueir'edo deverá apre
sentar no Parlamento Euro
peu um relatório sobre me
didas concretas da União 
Europeia para combater a 
exclusão social. 

Edgar Silva lembrou que 
a Madeir'a é das régiões 
mais pobres da União Euro
peia. U l'ge dotá-la de meios 
técnicos e humanos capa
zes de dar a volta ao proble
ma. «A pobreza não é uma 
fatalidade», rematou. 

E.S. 
esilvaOdnoticias .pt 

E N T R E G O ~ ER N O E P S 

Guerra 
de calendário 

O ps, através do deputa
do João Isidoro, veio a 

público acusar a Secretaria 
da Agricultura de sobrepor 
a data do Festival de Folclo
re "24 horas a Bailar" à Fes
ta do PS na Fonte do Bispo. 

Através de comunicado, 
o gabinete de Bazenga Mar
ques esclarece que a data 
da marcação daquele festi
val foi escolhida muito an
tes da iniciativa do PS. Foi 
a 7 de Fevereiro que o Exe
cutivo divulgou não apenas 
a data do "24 horas a bai-

lar" como a "Festa da Ano
na", "Agropesca", "Feira 
Agro-pecuária" e "Festa do 
Pêro". «Possivelmente está 
o PS a tentaI' justüicar a fra
ca adesão da população à 
sua festa ou a tentar impe
dir' a respectiva participa
ção com a marcação da da
ta da Festa do PS em que 
estava anunciado o concur-
o de folclore, na qual se 

inscreveram livremente os 
grupos folclóricos», m''Plica 
o gabinete de Bazenga Mar
que. 

MAIORIA V A I CHUMBAR 

Inquérito à FSD 
hoje na Asselllbleia 
• o líder do pp, 

José Manuel 
Rodrigues, 
continua a 
afirmar que 
«quem não 
deve não 
teme». 

A maioria do PSD, na 
Assembleia Legisla
tiva Regional, pre

para-se para chumbar o 
requerimento do Grupo 
Parlamentar do PP/M, pro
pondo a constituição de 
uma Comissão Parlamen
tar de Inquérito à actua
ção das entidades políti
cas e das instituições da 
administração pública re
gional em acções e negó
cios que dizem respeito à 
Fundação Social Democra
ta da Madeira (FSD) . 

o Plenário da Assembleia reúne hoje, com inquérito à Fundação na agenda. 

A posição de voto do 
PSD já havia sido tornada 
pública, mas ontem foi con
firmada novamente ao 
DIÁRIO. 

Contudo, e também em 
declarações a este matuti
no, José Manuel Rodri
gues disse ainda acreditar 
que o requerimento possa 
passar ,com a abstenção 
ou o voto favorável da 
maioria, pois «quem não 
deve, não teme» . 

A propósito, recorda 
que o presente pedido de 
inquérito parlamentar se
gue-se, naturalmente, às 
notícias que surgiram nos 
últimos anos na Madeir'a, 
sobre algumas ' dúvidas e 
mesmo suspeitas sobre al
guns negócios envolvendo 
a Fundação Social Demo
crata. 

«O último dos. quais foi 
a compra de um terreno 
em Santo Amaro» , subli
nha, realçando que tudo in
dica que a FSD «está a 

transformar-se num grupo 
económico, o que nos pare
ce que foge aos objectivos 
da Fundação, que era con
tribuir para o aprofunda
mento e estudo da Autono
mia da Madeira» . 

Mas, paralelamente, Jo
sé Manuel Rodrigues diz 
também existirem diver
sas ilegalidades que ro
deiam a FSD. 

Exemplo disso é a decla
ração da utilidade púb]jca 
da Fundação, que foi feita 
dois meses depois da sua 
constituição, «o que viola 
claramente a lei, uma vez 
que se exige cinco anos pa
ra que o Governo Regional 
possa declarar de utilida
de pública uma funda
ção» . Apenas as funda
ções de solidariedade pú
blica podem ter declara
ção de utilidade pública 
quase automática. 

Além do mais, entende 
o PP que o próprio presi
dente do Governo Regio-

nal está a cometer uma ile
galidade, pois face ao Esta
tuto Político Administrati
vo da Região, os membros 
do Governo estão impedi
dos de participar em ór
gãos executivos de institui
ções ou fundações que 
não sejam filantrópicas, 
humanitárias, ou cultu
rais. 

«A FSD é uma fundação 
de carácter político e, por
tanto, entendemos que o 
presidente do Governo 
não pode ser o presidente 
do Conselho de Adminis
tração» , ('ealçou. 

Por todas estas ques
tões que o PP gostaria de 
ver clarificadas, e apesar 
de saber que a maiol'ia 
prepara-se para não dei
xar passar o requerimen
to, José Manuel Rodrigues 
volta a afirmar que «quem 
não deve, não teme». 

A não ser - sublinha -
que exista qualquer coisa 
a esconder. 

JARDIM CONTRA LIBERALIZAÇÃO 

Portugal não tem meios 
para combater droga 

Alberto João Jardim vol
tou, ontem, a pedir 

que «não o incomodem com 
questões do "rectângulo"». 

. Quanto à possibilidade de 
José Manuel Rodrigues Ul e 
suceder como presidente 
do Governo, Jardim referiu 
apenas «ser Paulo Portas 
uma pessoa com muito hu
mor». 

Opinando sobre a pro
posta de liberalização, con
siderou «tratru'-se de uma 
questão que tem de ser re
solvida», acrescentando 

que esta solução deve ser 
encontrada «através do 
acompanhamento das pes
soas que são toxicodepen
dentes», concluindo que «o 

, Estado Português não tem, 
neste momento, estru turas 
de saúde que lhe permitam 
acom panhar a situação». 

Jardim considerou ainda 
que o que a Assembleia da 
República deveria discutir 
sel'iam os meios mais do 
que a lei, defendendo «o ri
gor no combate ao tráfego 
de droga e no combate à uti~ 

lização de drogas pesadas, 
bem como de qualquer tipo 
de droga», embora entenda 
«que, no caso das drogas le
ves, não se possa aplicar o 
mesmo tratamento jurídico 
que é aplicado às pesadas». 

A gTande questão, de 
acordo com o presidente do 
Governo Regional «não é o 
tr'atamento jurídico da ques
tão, mas enfrentar de for
ma eficiente o tráfico de 
droga», considerando que a 
«segurança dos países de
mocráticos está cada vez 

Recorda, a propósito, o 
facto do presidente do Go
verno ter dito que a FSD 
tinha um património supe
rior a um milhão de con
tos. «A pergunta que eu fa
ço é esta: existem muitas 
fundações na Madeira, 
muitas delas de carácter 
social com obra feita no 
domínio de apoio aos mais 
carenciados. E se essas 
fundações vivem com ex
tremas dificuldades finan
ceiras, como é que uma 
fundação de carácter polí
tico tem um património de 
um milhão de contos acu
mulados em nove anos?», 
questiona, realçando que 
tal indicador adensa as dú
vidas e as suspeitas sobre 
o financiamento da FSD e 
do próprio PSD. Sendo as
sim, conclui que se a maio
ria chumbar o inquérito, 
os madeirenses vão tirar 
as devidas ilações. 

RAQUEL GON ÇA LVES 
rgoncalvesOdnoticias . pt 

mais abandalhada», pelo 
que «não há sistemas de se
gurança eficientes ao nível 
mundial, e também ao nível 
nacional», para combater o 
tráfico de droga. 

Por outro lado, refere 
não ter Portugal «estrutu
ras para resolver o proble
ma dos toxicodependen
tes». Considera que «dizer 
que as drogas leves não fa
zem mal é uma estupidez», 
adiantando ser contra a li
beralização das drogas le
ves. Em discussão, disse, 
«estão a descriminali zação 
ou a despenalização», mas 
que o p,'oblema principal 
«não é legislativo», mas de 
«mau funcionamento do Es
tado Português em matéria 
de segurança e de estrutu 
ras de saúde». 

ROBERTO LOJ A 
rlojaCdnotlcias .pt 
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Paulo Portas elogiou o trabalho que os deputados do pp têm desenvolvido 
na Assembleia da República. «Cada deputado do pp vale por sete do PS», disse. 

Ângelo Correia defende a criação de uma rede de informação e uma melhor 
coordenação operacional táctica entre as diversas forças de segurança portuguesas. 

PORTAS CRITICA INEFICÁCIA D O GOVERNO 

Portugal vive clima 
de grande inse ança 

• Paulo Portas criticou ontem a política do Governo do PS em matéria de 
segurança. Portugal é, actualmente, um país onde existe uma criminalidade e 
insegurança generalizadas. O ex-ministro da Administração Interna, Ângelo 
Correia, afirmou que as polícias portuguesas «actuam desarticuladas». 

Portugal é um país 
que vive sob um' cli
ma de insegurança 

e criminalidade generali
zada. E o Governo «per
deu a mão na política de 
segurança», afirmou on
tem o líder nacional do 
CDS/PP, Paulo Portas, du
rante a abertura das jor
nad,as nacionais desta for
ça política. Jornadas es
tas que são subordinadas 
à temática "Dar Seguran
ça, Combater a Droga". 

Segundo Paulo Portas 
Portugal é, actualmente, 
um país onde a criminal i-

dade aumenta assustado
ramente. A «crise de inse
gurança» que se vive ac
tualmente em Portugal é 
de tal modo frequente que 
«até nesta matéria esta
mos a tornar-nos num 
país de desigualdades so
ciais», frisou. 

Mas, apesar desta reali
dade Paulo Portas afirma 
que o Governo pouco ou 
nada tem feito em relação 
a esta questão, razão pela 
qual diz não ter dúvidas 
que «existe qualquer coi
sa que está profundamen
te errada na nossa políti
ca de segurança». 

Mas as críticas ao Go
verno não se ficaram por 
aqui. o. aumento das ta
xas de jur'o do crédito à 
habitação e a ausência de 
quaisquer iniciativas go
vernamentais que ajudem 
a atenuar os encargos que 
essa subida acarreta para 
inúmeras famílias portu
guesa foi outra das críti
cas que Portas fez ao PS. 

Para o líder "popular" é 
inadmissível que, face à 
subida das prestações 
mensais, o Governo, «em 
vez de ajudar as famílias, 
faça cortes nas bonifica
ções concedidas aos em-

préstimos. Onde está o 
sentido de justiça que em 
vez de ajudar complica?», 
questionou. 

Durante a sua interven
ção Paulo Portas teve ain
da tempo para fazer um 
breve balanço ao trabalho 
desenvolvido pelos onze 
deputados do PP na As
sembleia da República. 
Trabalho este, que no seu 
entender, tem sido bastan
te positivo e «tem marca
do, significativamente, a 
agenda política naciona!». 
Prova do excelente traba
lho que tem sido desenvol
vido pelos parlamentares 

"populares" é o número de 
projectos lei e de requeri
mentos apresentados. 

Cada parlamentar do 
Pp, disse Portas, apresen
tou em média vinte e uma 
iniciativas parlamentares 
contra três dos deputados 
do PS. «Cada deputado do 
PP vale sete vezes um de
putado do PS». 

Sobre a falta de segu
rança que se verifica em 
Portugal falou também o 
ex-ministro da Administra
ção Interna, Ângelo Cor
reia. Na sua opinião não 
«existem novidades» nes
ta matéria. O que existe 
«são graves carências de 
vontade política em execu-
tar». . 

Segundo Ângelo Cor
reia «o grande problema 
português não é o número 

de polícias que existem 
em Portugal. Estes che
gam e sobram e estão de 
acordo com os critérios eu
ropeus». 

O problema da seguran
ça interna em Portug'al «é 
fundamentalmente, um 
problema de boa e melhor 
articulação inter-forças. 
Portugal tem demasiadas 
polícias», mas, estas ac
tuam desarticuladas pelo 
facto de se posicionarem 
«em diversos Ministé
rios» . 

Em Portugal, conti
nuou, existem «duas debi
lidades no posicionamen
to inter-forças de seguran
ça. Primeiro a ausência 
de informações e em se
gundo a ausência de coor
denação». Isto é, não exis
te uma rede de informa
ção nem uma coordena
ção operacional táctica, 
«Muitas vezes as forças 
de segurança actuam sem 
as outras saberem». 

Como forma de ·ultra
passar este problema Ân
gelo Correia defende um 
responsável distrital para 
coordenar as diversas for
ças de segurança. Só as
sim será possível as diver
sas polícias actuarem de 
forma articulada e eficaz. 

ÓSCAR BRANCO 
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,M A R I A B A R R O S O RELEMBRA E M INAUGURAÇÃO 

LeDla da Cruz Vennelha 
é todos juntos 

• Maria Barroso 
salientou 
a importância 
da ajuda 
mútua 
para fazer 
alguma 
coisa positiva. 

Na inauguração do 
Complexo Social e 
Escolar Dona Olga 

de Brito, Maria Barroso, a 
presidente da Cruz Verme
lh a Portuguesa, respon
deu à letra a Ramiro MOl'
na, presidente da Delega
ção da Madeira, dizendo 
que se todos estiverem 
«juntos», Governo Central, 
Governo Regional e outras 
instituições, «ser'á possí
vel fazer alguma coisa de 
muito positivo». Isto sem 
nos preocuparmos com a 
cor do mar que nos cerca, 
de forma a «todos nos po
dermos banhar, qualquer 
que seja a cor que ele te
nha», seja «rosa, amarelo, 
vermelho ou azul». . 

E reforçou a sua ideia 
com um lapidar «é esta, 
aliás, a filosofa da Cruz 
Vermelha Portuguesa, co
rno da Internacional». 

Tudo porque, no seu dis
curso, Ramiro Morna refe
rira-se ao percurso da de
legação com «está um mar 
de rosas», urna expressão 

A inauguração do Complexo Dona Olga de Brito foi muito concorrida. 

usada pelos lobos do mar 
do velho "Gavião", para 
acalmar os mais assusta
dos que faziam a viagem 
entre a Madeira e Porto 
Santo. 

Depois, para evitar alu
sões ao PS, quando se diri
giu ao Presidente do Go
verno Regional da Madei
ra e julgando que ele fica
ra contrariado com a ex
pressão, descansou-o, di
zendo-lhe que «era mar de 
rosas e não cor-de-rosa». 

Mas, o seu discurso 

abordou outros aspectos 
além da cor do mar. 

Por um lado, apontou o 
projecto intergeracional 
que se vai implantar no 
complexo ontem inaugura
do, pois, além de Infantá
rio e Ensino Básico, tam
bém vai funcionar como 
Centro de Dia e Lar para 
Idosos. 

Por outro lado, e num 
tom mais crítico, destacou 
as inúmeras benesses con
cedidas hoje em dia sem, 
contudo, «se procurar dar 

uma ocupação condigna e 
produtiva e incutir nas 
pessoas a responsabilida
de de lutarem pela vida». 

Por sua vez, Jardim foi 
parco em palavras, agrade
cendo a todos os presen
tes aqueles que «dão um 
pouco de si próprios aos 
outros, que é o que se pas
sa com todos que, dia a 
dia, dão o seu melhor pela 
Cruz Vermelha e todos os 
que contribuíram para es
ta obra», com um «muito 
obrigado», visto que já tu-

M A R I A B A R R O S O AFIRMA N A S E D E D A c V P 

Crianças são a preocupação 
da Cruz Vermelha 

A preocupação deve « ser principalmen
te a partir da criança da 

. mais tenra idade, porque é 
nela que vamos criar as es
truturas de uma mentalida
de, sobretudo de tolerân
cia e de paz, tão necessá
ria hoje neste mundo vio
lento, desigual e injusto 
em que vivemos», defen
deu Maria Barroso duran
te a visita à sede da delega
ção da Cruz Vermelha Por
tuguesa na Madeira. 

A antiga primeira dama 
e actual presidente da 
CVP esteve, na manhã de 
ontem, presente na toma
da de posse da nova direc
ção da delegação regional 
da referida instituição e sa
lientou que a grande preo
cupação desta são as 
crianças e os idosos, «os 
seres mais fragilizados da 
sociedade» . 

Maria Bal'l'oso mostrou
-se muito satis reita com a 
actividade desenvolvida pe-

Maria Barroso esteve ontem na sede da delegação da CVP 

la Cruz Vermelha na Re
gião, chamando a atenção 
dos presentes para a im
portância daquilo que é 
promovido pela CVP 

«É extremamente impor
tante para mim poder ver 
tanta gente de tanta quali
dade ligada aos sectores 
mais diversos da vida na
cional, da vida desta terra 

especialmente, e que ain
da têm esta generosidade, 
esta capacidade de dádiva 
e de disponibilizar os tem
pos livres», salientou a pre
sidente da CVP 

Após três anos à frente 
desta instituição, Maria 
Barroso afirma que a Cruz 
Vermelha Portuguesa não 
é uma instituição rica, de-

pendendo na sua maioria 
da caridade e doações dos 
privados, muito embora se
ja uma organização tutela
da pelo Ministél'Ío da Defe
sa e recebendo deste uma 
pequena subvenção anual. 

Dos apoios cedidos pe
las instituições privadas, a 
antiga primeira dama por
tuguesa salientou as doa
ções do Banco Português 
de Investimento (BPI) , Ban
co Comercial Português 
(BCP), Banco Internacio
nal do Funchal (BANlF), e 
de outras empresas que 
não instituições bancá
rias. 

Maria Barroso referiu 
que «Dá-me urna grande 
satisfação verificar que há 
empresas portuguesas, do 
tipo bancário e de outra or
dem, que, quando são soli
citadas para um apoio que 
nós temos de prestar a pes
soas em situação de gran
de carência, respondem 
imediatamente» . 

' .. 

do fora dito, quer em rela
ção «à obra em si, quer às 
definições de princípios 
que aqui foram feitas». 

O complexo ontem inau
gurado, nasceu duma doa
ção feita por uma senho
ra, voluntária e beneméri
ta da Cruz Vermelha, Do
na Olga Brito. 

Em Maio de 89, deixou, 
em testamento, um prédio 
urbano com urna área de' 
5.911 m2, para a obra so
cial da instituição a que se 
dedicava. 

' Passados 11 anos, ali 
nasceu um Lar e Centro 
de Dia, urna Escola do En
sino Básico e um Infantá
['ia, áreas complementa
res, com instalações des
portivas, entre as quais, 
uma piscina e um poliva
lente e, também, espaços 
para recreio e lazer. Tudo 
num investimento que ron
dou os 800 mil contos e 
que teve o apoio do Gover
no Regional, nomeadamen
te por intermédio das se
cretárias regionais da Edu
cação e Assuntos Sociais. 

Em Setembro próximo, 
deve entrar em funciona
mento a parte destinada a 
idosos. Quanto à Escola 
Básica e ao Jardim de In
fância, estes estabeleci
mentos começaram já no 
ano lectivo de 1999/2000. 

EMANUEL BENTO 
ebentoOdnoticias .pt 

Para exemplificar estes 
. apoios, Maria Barroso fa
lou do Kosovo, Guiné Bis
sau, Moçambique, Angola 
e Honduras, onde realizou 
um trabalho conjunto com 
A Cruz Vermelha Espanho
la. 

A presidente da Cruz 
Vermelha Portuguesa dis
ponibilizou-se a dar todo o 
apoio possível às activida
des desenvolvidas pela de
legação regional da insti
tuição, afil'mando que a se
de está somente à espera 
que a Região apresente os 
projectos mais prementes. 

Maria Barroso fez igllal
mente um apelo à Comuni
cação Social para que se 
proteja as pessoas mais 
sensíveis e mais influenciá
veis no que concerne às 
imagens e relatos de vi.o
lência. Para tal exemplifi
cou com imagens chocan
tes nos telejornais e pro
gramas pouco adaptados 
aos horários nobres. 

De acordo com a antiga 
primeira dama, se não hou
ver uma maior preocupa
ção por parte dos órgãos 
jornalísticos e de comuni
cação, o mundo tornar-se
-á um lugar pior para as 
gerações vindouras. 

ANA CORREIA 
a (O rre i a @dnoticias.pt 

I',' 

FUNCHAL, 20 DE JUNHO DE 2000 

Orientação 
profissional 

Está a decorrer, desde 
ontem, na Escola Secundá
ria Francisco Franco, o 
"Fórum de Orientação Pro
fissional" . Uma iniciativa 
que, segundo Dina Jar
dim, presidente do Conse
lho Directivo daquela esco
la, tem como objectivo aju
dar os jovens que termi
nam o 9° ano de escolari
dade na escolha de uma 
carreira profissional. 

Esta é a segunda vez 
que a Francisco Franco 
promove este tipo de fó
rum. Tal como afirmou, 
«já no ano passado convi
dámos várias escolas de 
fora para estarem presen
tes. Este ano contamos 
com a Escola de Hotelaria 
e de Enfermagem, com vá
rias conferências proferi
das por entidades tam
bém ligadas à formação». 

Daniela Correia, coor
denadora do "Fórum de 
Orientação Profissional", 
disse ao DIÁRIO que esta 
iniciativa pretende «aju
dar os alunos na escolha 
que eles têm de fazer ago
ra no final do 3° Ciclo, ao 
nível de agrupamentos, 
em que se matricularão a 
partir do Secundário, bem 
como ajudar, no caso da
queles que não querem ou 
não podem continuar os 
seus estudos na escolha 
de uma profissão». 

Tal como referiu , o fó
rum tem registado «muito 
interesse pelos alunos de 
9° ano, mas não só. Já no 
ano passado, houve tam
bém alguns alunos de 12° 
que participaram, assistin
do a algumas conferên
cias. Pois há também 
aqueles alunos que fre
quentam o Secundário e 
chegam até ao final do Se
cundário e não sabem ain
da, ao certo, a profissão 
que pretendem seguir». 

A presidente do Conse
lho Directivo disse ainda 
que, para além dos alunos 
de 9° e 12° ano, álguns alu
nos do 10° ano frequen
tam também este fórum, 
sobretudo aqueles que 
«não querem prosseguir 
estudos. Matricularam-se, 
mas já viram que não é 
aquilo que pretendiam e 
procuram o fórum para re
pensaI' a sua vida profis
sional». 

Segundo Dina Jardim, 
no âmbito deste fórum de
verá ainda ser assinado, 
na próxima semana, um 
protocolo com a empresa 
Electricidade da Madeira, 
que visa proporcionar aos 
alunos dos vários agrupa
mentos a realização de 
um estágio naquela empre-

. sa. 
Desta forma, os alunos 

ligados aos cursos tecnoló
gicos, que «saem da esco
la com o grau 3 de habilita
ção profissional, poderão 
obter estágio, que será 
um meio para depois con
seguirem arranjar um em
prego», concluiu. 

MARSfLlO AGUIAR 
mfag u i a r@dnoticias .pt 

'I' 
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No prédio onde antes funcionava a Delegação Escolar ainda se encontra a placa que 
indicava a existência daquele serviço e que não foi retirada com a saída do mesmo. 

Algum mobiliário foi deixado no local, assim como antigos ficheiros da Delegação 
Escolar, fazendo com que a desanumação seja total. 

N A RIBEIRA B R A V A 

Câmara deixa a cair 
prédio arrendado 

• o edifício onde estiveram instaladas a Delegação Escolar e a Banda 
Municipal da Ribeira Brava está cair e o seu interior está um caos. 
O proprietário diz que não aceita o imóvel nas actuais condições e exige 
à Câmara Municipal, a quem o prédio foi arrendado, as devidas reparações. 

U m edifício da Ribei
ra Brava, arren
dando à Câmara 

Municipal, onde funciona
ram a delegação escolar e 
a banda municipal daque
le concelho, foi, segundo o 
proprietário, deixado ao 
abandono pela edilidade e 
encontra-se em perigo de 
ruir. 
. Agora que a autarquia 
quer devolver o imóvel, 
uma vez que a Delegação 
Escolar foi para novas ins
talações, António Luís Ca
macho Pereira Mendes 
não o quer aceitar sem 
que aquele organismo dei
xe tudo «como deve ser». 

É que, além da degrada
ção do imóvel, o seu inte-

rior está completamente 
"de pernas para o ar", en
contrando-se pelo chão an
tigos ficheiros da Delega
ção Escolar. 

Além disso, o imóvel 
agora abandonado, e onde 
o proprietário diz que a 
Câmara nem teve a preo
cupação de colocar uma 
fechadura, está também à 
mercê de quem quiser lá 
entrar. Inclusivamente, e 
devido à existência de um 
cobertor e de uma almofa
da, presume-se que hoje 
sirva de local de pernoita 
para um sem-abrigo. 

Uma situação de aban
dono que o proprietário 
diz ser perigosa. As vá
rias resmas de papel que 

cobrem o soalho, poderão 
potencial' a ocorrência de 
um incêndio, o que coloca
ria em risco a sede das Fi
nanças naquele concelho, 
que funciona exactamente 
no primeiro piso do mes
mo edifício. 

«Ofensa 
e desconsideração» 

Em declarações ao DIÁ
RIO, António Pereira Men
des refere que a parte do 
imóvel onde estão a fun
cionar as Finanças, é ago
ra responsabilidade do Go
verno Central, mas o piso 
superior continua a ser 
responsabilidade da au'tar-

quia da Ribeira Brava, or
ganismo que, até Março 
do ano transacto, pagou 
as devidas rendas. 

«Foi precisamente em 
Março de 1999 que a Câ
mara me notificou para 
entregar o edifício nestas 
condições», rec.orda o pro
prietário, para quem a en
trega do edifício naquelas 
condições é uma «ofensa 
e uma desconsideração». 
Comportamento que consi
dera tanto mais gt'ave, 
quando em causa está um 
organismo público, que 
tem na sua composição 
«senhores vereadores e 
depútados com l'esponsa
bilidades». 

«E uma delegada esco-

lar entregar uma coisa 
nestas condições, o me
lhor mesmo é nem classifi
car» , vincou. 

Aliás, António Pereira 
Mendes diz que não vai de
sistir facilmente daquilo 
que considera ser o mais 
correcto. ° processo es tá 
com um advogado, com o 
qual já se deslocou , a 27 
de Abril, a uma reunião 
camarária, onde oficial
mente colocou o presiden
te da edilidade ao conen
te do que estava a aconte
cer ao edifício. 

Contudo, até hoje, não 
obteve qualquer resposta. 

Versão diferente dos 
factos tem, no entanto, a 
delegada escolar e tam
bém vereadora na Câma
ra Municipal da Ribeira 
Brava. 

Em declarações ao DIÁ
RIO, Bernardina Pestana 
disse que a situação de 

grande degradação a que 
chegou o imóvel ficou 
grandemente a dever-se à 
queda de um camião para 
o telhado do mesmo, na zo
na onde funcionava a ban
da municipal. 

Do acidente resu.ltou 
que as fundações do edifí
cio foram prejudicadas, 
bem como parte da cober
tura. 

Câmara 

disponível 

Bernardina Pestana re
feriu, a propósito, que a 
Câmara sempre esteve 
disponível para abreviar o 
processo de recuperação 
do imóvel. 

Aliás, salientou que 
tam bém a seguradora fez 
a devida avaliação para 
depois proceder às obras 
necessárias. 

Contudo, da parte do 
proprietário do imóvel fo
ram sempre levantadas di
ficuldades, nomeadamen
te porque o prédio perten
ce a mais de um herdeiro. 

Paralelamente, Bernar
dina Pestana sublinha que 
quando a delegação esco
lar saiu do edifício deixou
-o trancado e não ao dis
por de estranhos, como 
acusa o proprietário. 

RAQUEL GO NÇA LVES 

rgoncalvesOd noticias .pt 

Perante a desarrumação geral,. o piso serve ainda de dormitório e de local de 
pas agem a todos quantos' queiram entrar, por' não possuir fechadura. 

Segundo o proprietário, a quantidade de papéis que se encontram espalhados 
pelo chão, só potencia um possível incêndio. 
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N O V A S E D E REGIONAL N A P R A ç A D E COLOMBO 

Tribunal de Contas 
eDl palácio do séc. XV II 

• o "Palácio 
da Rua do 
Esmeraldo'~ 
acolhe 
a Secção 
Regional 
do Tribunal 
de Contas. 

Asecção Regional da 
Madeira do Tribu
nal de . Contas 

(SRMTC) passou a contar, 
desde ontem, com aquilo 
que o seu conselheiro-pre
sidente considerou «dota
do de excepcionais condi
ções de fun cionalidade». 

A nova sede da SRMTC 
fica instalada na Praça de 
Colombo, no "Palácio da 
Rua do Esmeraldo", um 
edifício do século XVII, con
siderado por Alfredo José 
de Sousa «um edifício mui
to valioso no que se refere 
ao equipamento», integra
do «no moderno conceito 
de edifício inteligente», re
correndo a vários siste
mas com «tecnologias de 
vanguarda» . 

O responsável pela 
SRMTC começou a sua in
tervenção por uma aborda
gem à história da institui
ção, desde a sua entrada 
em funcionamento, em 
1988, e passando pelas vá
rias evoluções e instala
ções que viveu. 

A nova sede traz mais eficácia à Secção Regional da Madeira do Tribunal de Contas. 

A SRMTC ganhou, com 
o passar dos anos, novas 
competências e responsa
bilidade, o que se reflectiu 
num aumento dos quadros 
afectos à instituição. 

Hoje são da sua respon
sabilidade, de acordo com 
o conselheiro-presidente 
que a dirige, fazer «o con
trolo financeiro não só de 
legalidade como de boa 
gestão, a programação trie
nal e anual da fiscalização 
financeira, sem embargo 
da possibilidade de realiza-

ção de auditorias de qual
quer tipo e em qualquer 
momento, a conveniência 
de articulação da sua acti
vidade com os organismos 
de controlo interno». 

Tribunal ganhou 
novas competências 

Outras atribuições da 
SRMTC passam pelo «alar
gamento das suas compe
amcias ao sector empresa
rial central, regional e 10-

cal e às privatizações», o 
que traz novas exigências 
logísticas à estrutura re
gionaL 

Alfredo José de Sousa 
referiu ainda dispor o Tri
bunal de Contas - pela pri
meira vez - «de um quadro 
legal que lhe comete os 
mais amplos poderes de 
fiscalização dos dinheiros 
públicos» (a lei de organi
zação e processo do Tribu
nal de Contas) e que, em si
multâneo, «lhe oferece os 
meios humanos para o ca-

LOCALIZAÇÃO E M ESTUDO 

Três estações 
de transferência até 2002 

Até 2002 está prevista a 
construção de três no

vas estações de transferên
'cia de resíduos sólidos urba
nos (uma na zona Oeste, 
uma a Leste e outra no Por~ 
to Santo). 

Esta é a grande meta da 
Secretada Regional do 
Equipamento Social e Am
biente para os próximos 
tempos, e cujos estudos pa
ra a sua localização estão 
já a decorrer. 

Esta informação foi avan
çada, ao DIÁRIO, pela direc
tora de Serviços de Opera
ções da Direcção Regional 
de Saneamento Básico, à 
margem do seminário "Se
paração e Reciclagem de 
Resíduos" que ontem teve 
lugàr no auditório da Secre
taria Regional do Equipa
mento Social e Ambiente. 

Segundo referiu Joana 
Rodrigues, a construção 
destas quatro novas esta

_çõ~SrinseJ:e;-se num projecto 

Ampliar a Estação da Meia Serra é um dos objectivos. 

muito mais vasto denomina
do "Unidade de Valorização 
dos Resíduos Sólidos Urba
nos da RAM". Compreende 
duas fases: uma primeira fa
se que está já em desenvol
vimento, de 1998 a 2000; e 
uma segunda, no período 
de 2000 a 2002. 

O. projecto está orçado 
, ~eJll' 28, .lJol,i.UJ.9~i?,Afl\ ÇQ.Q,tf)S, I 

dos quais cerca de 10 mi.
lhões já foram aprovados 
pelo Fundo de CoesãÇ>. 

Para além da construção 
daquelas estações, o projec
to compreende a ampliação 
e a remodelação da Estação 
de Tratamento da Meia Ser
ra. Esta passará a ter duas 
instalações de incineração: 

-, ttWí:!. 'parí.hQs 'l]~~dl,los, ~qli- , 

dos urbanos com capacida
de para 8 toneladas/hora; e 
outra para os resíduos hos
pitalares e do matadouro, 
com uma capacidade unitá
ria de meia tonelada/hora. 

Ainda segundo Joana Ro
drigues, os equipamentos 
da Estação da Meia Serra 
deverão ser substituídos e 
proceder-se-á à construção 
de um novo edifício de arma
zenagem. Serão também ali 
consh'uídas inira-estrutu
ras de apoio, nomeadamen
te um aterro sanitário para 
deposição dos resíduos não 
passíveis de tratamento. 

Ainda na ampliação será 
construída uma estação de 
tratamento de águas resi
duais e lixiviados. 

Noutro âmbito, o referido 
projecto compreende uma 
componente visando a aqui
sição de equipamentos de 
recolha selectiva de lixo. In
tegra também a realização 
de campanhas de sensibili-

-I ~a.çiiq ~j nttll eLa ÍlIlpJ.e-

bal cumprimento dE;lstes po
deres através da constitui
ção de um corpo de contro
lo altamente qualificado 
com um estatuto remune
ratório compatível». 

O conselheiro-presiden
te da SRMTC referiu ainda 
que «a eficácia do controlo 
financeiro passa pela sua 
credibilidade perante os 
organismos auditados e a 
opinião pública», acrescen
tando que esta credibilida
de «assenta no rigor e ob
jectividade, independência 
e consistência técnica das 
observações, conclusões e 
recomendações formula
das, e no seu grau de acei
tação pelos organismos ou 
serviços auditados». 

Alfredo José de Sousa 
considerou que «o controlo 
financeiro não pode, nem 
deve, ser encarado como 
um meio de travar a deci
são nem de desacreditar, 
mas antes como um contri
buto indispensável à cor
recção da actuação das en
tidades do sector público, 
administrativo e empresa
rial, segundo critérios de 
legalidade e boa gestão fi
nanceira», sendo que «o 
controlo financeiro, garan
tindo a boa utilização de 
recursos, traz consigo a 
dignificação dos agentes e 
instituições» . 

ROBERTO LOJA 
rlojaOdnoticias.pt 

mentação de redes de quali
dade .ambiental. 

Máquina trituradora 
de madeiras 

Neste seminário, outro 
dos intervenientes foi o ve
reador responsável pelo pe
louro do Ambiente da Câma
ra do Funchal. No seu dis
curso, Raimundo Quintal 
fez alusão à experiência da 
recolha selectiva na cidade, 

. sobre a qual disse estar a re
gistar um bom desenvolvi
mento. 

Mas a novidade foi mes
mo a informação de que de
verá cheg-ar ao Funchal 
uma máquina trituradora 
de madeiras ainda este ano. 

Uma máquina que, se
gundo adiantou Raimundo 
Quintal, vai possibilitar a 
fragmentação das madeiras 
e a utilização desses frag
mentos para cobrir os solos 
agrícolas. Isto traz duas 
vantagens: por um lado, ha
verá maior retenção de 
águas nos solos e, conse
quentemente, maior pou
pança de água de rega e, 
por outro lado, dificulta o 
crescimento das ervas dani
nhas. 

PATRIC IA XAV IER 

• j J!1 pljavi~ r@d ~tici as. pt t 

FUNCHAL, 20 DE JUNHO DE 2000 

PS do 
Imaculado 
responde 

Os autarcas do PS na 
Junta de Freguesia do Ima
culado Coração de Maria 
voltam a criticar a gestão 
daquele organismo. Numa 
carta enviada à nossa redac
ção, Ana Cilísia dá resposta 
ao artigo publicado a 10 de 
Junho, no qual Simplício 
Pestana refutava as acusa
ções do PS, e volta a reafir
maI' a 'sua posição. 

Na carta, começa por fa
zeI' referência ao relatório 
da Junta, sobre o qual diz 
que «foi aprovado por unani
midade pois nada havia de 
irregular ou de anormal no 
balanço, verificando-se um 
orçamento com saldo positi
vo de dois mil contos. Quan
to à aclamação, não foi pac
tuada pelos autarcas socia
listas mas pelo PSD e PP. 

Relativamente ao projec
to da heráldica, Ana Cilisia 
recorda que foi aprovado 
em 1993 em Assembleia de 
Freguesia». 

Droga: PS quer 
prot0t:0lo com a PSP 

Sobre o problema da dro
ga, a autarca reconhece que 
não é um «problema fácil de 
combater», mas frisa que o 
PS tem insistido com a Jun
ta no sentido de «formulaI' 
um protocolo de cooperação 
com o comandante da PSP 
a finI de solucionar este pro
blema». 

Relativamente à existên
cia de furnas e barracas, o 
PS lembra que a «Junta só 
começou a admitir a sua 
existência após o artigo no 
DN em 11/10/98, onde criti
camos a ausência de medi
das no combate das situa
ções de carência económica 
e social, assim corno às pro
messas da Junta que nunca 
se fizeram cumprir, eviden
ciando o esquecimento des
ta por parte do IHM e da 
CMF». 

Já em relação às peque
nas reparações efectuadas, 
Ana Cilísia diz que não foi 
«elaborado um plano de re
construção dos becos e que 
o PSD apenas realizou pe
quenas reparações em 
obras faseadas da Rua da 
Cidade Santos. Por tal, o 
presidente pode [alar em 78 
obras realizadas, pois não é 
por acaso que é no quartei
rão dessa rua onde se en
contra o maior eleitorado 
PSD». 

Finalmente, Ana Cilisia 
faz referência às obras do 
Jardim de Infância da "Pe
nha de França". «Foi o pró
prio presidente que afirmou 
ter "gasto 250 mil escudos 
em reparações numa escola 
que fecha em Julho deste 
ano". Assim sendo a crítica 
feita não é pela reparação, 
mas o facto do representan
te do conselho consultivo do 
Jardim ter tomado conheci
mento e, mesmo assim, rea
lizaram-se obras, podendo 
esse dinheiro ser aplicado 
noutro tipo de obras, como 
em becos, dado o seu esta
do lastimáveh>. 

•• , 1 I "', , P,ATRJG: IA, >\.f\.y' IER 
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Para o primeiro exame, as coisas não correram muito mal, garantem os alunos 
que ontem fizeram as provas de Português A, Português B e Literatura. 

As surpresas foram para Eugénio de Andrade e Fernando Pessoa, escritores do 
programa de 12° ano, que os alunos não estavam à espera no exame de Português A. 

E X AMES NAC IONAIS D E PORTUGU Ê S 

Eugénio e Pessoa 
s reendem alunos 
• Os exames de 12° ano estão de novo aí. Ontem, no primeiro dia de testes 

da primeira fase, foram realizadas as provas de Português A, Português B 
e Literatura. De uma forma geral, os alunos dizem que correu bem, não 
estavam era à espera de Eugénio de Andrade, nem de Fernando Pessoa. 

M ais de 2.500 alunos 
foram chamados, 
ontem, a fazer os 

primeiros exames nacio
nais de 12° ano da primeira 
fase. Na Escola Secundária 
Francisco Franco cerca de 
70% apareceram ao exame 
de Português B, 75% a Por
tuguês A, enquanto que 
apenas um, dos três inscri
tos, fez a prova de Literatu
ra. 

À entrada das salas de 
aula, logo pela manhã, era 
visível algum nervosismo. 
Duas horas depois, o !'rene
sin) prolongava-se por mais 
alguns instantes nos corre
dores. De uma forma geral, 
e a ver pela opinião regista
da junto de alguns alunos, 
a prova correu bem. Há a 
registar apenas a surpresa 
de autores como Eugénio 
de Andrade e Fernando Pes
soa na prova de Português . 
A, para a qual os alunos 

não estavam à espera. 
Maribel Gomes, de 19 

anos, fez a prova de Portu
guês A na Escola Secundá
ria Francisco Franco. Para 
esta estudante, que preten
de entrar em angio-germâ
nicas na Universidade da 
Madeira, Eugénio de Andra
de foi uma surpresa no exa
me. «Estava mais à espera 
do Miguel Torga, mas de 
resto, correu bem», confes
sou. 

Élia Torres, de 18 anos, 
fez também a prova de Por
tuguês A. De uma forma ge
ral, o exame correu bem. 
Mas, para esta aluna, que 
pretende tirar um curso mé
dio, na Escola Hoteleira, a 
surpresa do exame foi um 
texto de Ricardo Reis. «Não 
gostei muito dessa parte. 
Acho que Fernando Pessoa 
é mais complicado, ainda 
por cima, um heterónimo». 

AS mesmas reacções ob-

tivemos em relação ao exa
me de Português B. Octávio 
Freitas, de 20 anos, tam
bém não estava à espera 
que no teste viesse a nm'ra
tiva "Apm'ição". A sorte, tal 
como referiu, é que ele ti
nha estudado esta obra de 
Virgílio Ferreira. «Pensava 
que vinha Fernando Pessoa, 
afinal não veio nada», disse. 

Sandra Calisto, de 18 
anos, foi outra das alunas 
que realizou o exame de Por
tuguês B, com os olhos pos
tos em Gestão Hoteleira, em 
princípio na Universidade 
do Algarve, ficou surpreendi
da por ter vindo um poema 
de Miguel Torga, quando es
perava Fernando Pessoa. 
COllfi'idera que as questões 
sobr'e a "Aparição", de Virgí
lio Ferreira, não foram difí
ceis. «Era mais fácil saber 
as características do exis
tencialismo, mas como nós 
sabíamos, tínhamos tam-

bém alguns documentos so
breisso, acho que não foi 
muito mau», confessou. 

Regina de Castro e 
Abreu, professora de pórtu
gtiês na Escola Secundária 
Francisco Franco, conside
ra que, de unla forma geral, 
foram dos mais acessíveis, 
«considerando os quatro te
mas principais e que são ob
jecto de estudo no 12° ano». 

No entanto, «como é um 
teste extraordinm'iamente 
simbólico, pode ter levado a 
certas dificuldades no que 
diz respeito à sua com
preensão, interpretação e 
análise. Aliás, no diálogo 
que tive com os meus alu
nos, logo após terem reali
zado o exame, tive oportuni
dade de verificar que, de 
um modo geral, responde
ram bem. Mas, na análise 
dos efeitos de sentido, resul
tantes do parêntesis, na pri
meira estrofe do texto, aí 

SEMANA DO CONCELHO COMEÇA Á NO SÁBADO 

Câmara de Lobos 
em festa 

O programa das activi
dades para a Sema

na do Concelho de Câma
ra de Lobos, a decorrer en
tre o dia 24 de Junho e 2 
de Julho, na zona históri
ca da cidade, foi ontem 
apresentado pelo autarca 
Gabriel Ornelas, no Salão 
Nóbré"d'a Oâmara Munici-

pal referida. «Esta iniciati
va que se vem repetindo 
ao longo dos últimos anos 
é a mais forte demonstra
ção das capacidades e 
qualidades do nosso povo, 
no âmbito gastronómico e 
recreativo», salientou o 
presiaente da CMCL. 

·As · ' festividades, que 

irão decorrer nos nov.e 
dias que preenchem a Se
mana do Concelho, conta
rão com animação musi
cal, recreativa e gastronó
mica. 

No dia 1 de Julho, a par
tir das 22 horas, realiza
-se a 43 edição dos "Lobijo
g'os" em qlll'l 'pflirticipamjo- ' 

vens das cinco freguesias 
que compõem o concelho, 
e que este ano tem o tema 
central de "Personagens 
das histórias infantis e 
banda desenhada". 

No dia 2 de Julho, pe
las 22 horas, haverá a 13 

edição do Festival de Ta
- 'll'lntos o\1de éóncorretn jo- ' 

sim, cada um tem uma in
terpretação diferente e, pe
las observações que ouvi, 
muitos deixaram incomple
ta esta questão. Talvez por 
ser pedido um aspecto que 
era altamente subjectivo e, 
portanto, de mais difícil re
solução», disse, 

No segundo grupo do 
exame de Português B, Re
gina de Castro e Abreu dis
se ao DIÁRIO que os alunos 
poderiam optar entre o ro
mance "Aparição" ou o "Me
morial do Convento". A es
colha, segundQ referiu, re
caiu sobre a obra de Virgí
lio Ferreira. Em relação ao 
resumo, foi um excerto de 
uma obra intitulada "Os por
tugueses e o mar", de Jorge 
Umbelino e João Figueira 
de Sousa, que «fala do rotei
ro empreendido pelos portu
gueses, a vários níveis, atra
vés do mar. Penso que os 
alunos aqui se desembara
çamm bem». 

Tal como revelou ao DIÁ
RIO, o texto «fala do percur
so dos portugueses e de ou
tros povos através do mm', 
dos antecedentes ao projec-

vens intérpretes de cada 
um dos concelhos da Ma
deira. Esta iniciativa 
«constitui uma aposta na 
valorização das capacida
des artísticas existentes 
em todos os concelhos da 
Região», referiu Gabriel 
Ornelas.' Durante este 
concurso irá decorrer 
um espectáculo denomi
nado "Max" que será uma 
homenagem ao intérpre
te, 

Em termos musicais ha
verá igualmente um encon
tro de agrupamentos de 
música ligeira no dia 30 
de Junho, a partir das 21 
horas. Todos os partici
pantes deste encontro 
ir'ãO' actual' durante os 'no-

to nacional das grandes via
gens e, depois, das conse
quências disso». Daí que, 
na sua opinião, foi um teste 
acessível pm'a a aplicação 
da técnica do resumo. 

Na sua opinião, como 
professora de português, «o 
mais difícil deste exáme de 
Português B, foi talvez a in
terpretação das propostas 
que são feitas ao nível da 
compreensão, da interpreta
ção e análise do texto», em 
pm1;icular no capítulo refe
rente a Miguel Torga. 

Para Luís Camacho, pro
fessor de Português e mem
bro do comissão de exames 
da Escola Secundária Fran
cisco Franco, «as provas es~ 
tão estruturadas pm'a den
tro daquilo para que os alu: 
nos já estavam preparados. 
Ao longo do ano lectivo já fi
zeram vários testes de ava
liação com esta mesma es
trutura, Nesse aspecto, pen
so que o exame vem ao en
contro daquilo que já esta_O 
va perspectivado». 

Na sua opinião; «talvez 
ao nível dos próprios con~ 
teúdos, a questão do texto 
para analisar, saiu dois poe
tas do século xx. No caso 
do Português B, se Miguel 
Torga fosse mais esperado, 
o mesmo já não se poderá 
dizer, por exemplo, em rela
ção a Eugénio de Andrade, 
no Português A. Penso que 
os alunos não estarimn mui
to à espera que saísse Eugé
nio de Andrade, embora 
também faça pm'Íe do pro-
grama», 

MARSluo AGUIAR 

mfaguíar@dnoticias.pt 

ve dias da Semana do COll
celho. 

No que respeita à gas
tronomia, as festividades 

• contam com · a presença 
de dois restaurantes, um 
que irá ' confeccionar car
ne e outro peixe. As casas 
do povo irão igualmente 
contribuir com mostras 
gastronómicas de cada 
freguesia. 

De 24 de Junho a 2 de 
Julho estará igualmente 
patente na Rua Serpa Pin
to uma exposição conjun
ta das cinco j untas de fre
guesia, sob o tema "Trajes 
Tradicionais do Concelho 
de Câmara de Lobos". 

A NA C ORREI A 

f 
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ROBERTO TEM A P O I O D E JARDIM 

POOCadapta-se 
às casas 'da lancHa 

O salão nobre da Câma
ra Municipal do Porto 
Santo encheu ontem 

com populares interessados 
em participar na sessão pú
blica de discussão do Plano 
de Ordenamento da Orla Cos
teu'a (P(X)C). Mais de meta
de da pessoas presentes es
tavam ali para conhecer o fu
turo das chamadas casas da 
lancha, pequenas barracas 
existentes ao longo do areal, 
algumas das quais manten
do a sua função· original (ar
rumação de eqllipamento de 
pesca) mas outras a servil' 
para fins diversos, incluindo 
habitação. 

Já há duas semanas a 
questão gel'OU controvérsia, 
com o secretário regional da 
Economia a dizer que as ca
sas da lancha iam ser derru
badas até 1 de AgDsto. O pre
sidente da Câmara do Porto 
Santo opôs-se a tal uüenção, 
defendendo a sua manuten
ção por motivo de tradição l<r 
cal. Ontem a polémica foi rea
vivada, porque os planos de 
praia expostos pela equipa 
pl'Ojectista do POOC e pelo 
Gabinete de Gestão do Lit<r 

. ral prevêem taxativamente a 
demolição das casas da lan
cha. 

Roberto Silva conseguiu 
"acalmar as águas", defen-

• O Plano de Ordenamento da Orla Costeira do Porto Santo 
impõe fortes limitações às novas construções nas áreas 
próximas do areal, mas pouco adianta em relação a 
habitações e hotéis feitos, no passado, em cima da duna. 

o presidente da edilidade porto-santense, Roberto Silva, disse ao DIÁRIO 
que ninguém vai deitar abaixo todas as casas da lancha. 

dendo uma solução de meio 
tenno. No entender do autar
ca port<rsantense, as casas 
da lancha vão continuar a fa
zer parte da paisagem do 
areal. Mas só aquelas que 
cumprirem detenninados re
quisitos, nomeadamente 
possllÍl'em boa apresenta
ção visual. Noutros casos a 

demolição será inevitável. 
Conforme reconheceram 

populares presentes na ses
são, «há casas da lancha que 
são uma vergonha, que têm 
esgoto a con'er a céu aberto 
e são um pésshno cartão de 
visita para quem caminha pe
la prai8». Um dos elementos 
da equipa projectista foi ain-

da mais longe e admitiu ao 
DIÁRIO que «a maior parte 
das casas da lancha são um 
mau bilhete postal do Porto 
Santo». «São tradicionais, é 
certo, mas não se pode acei
tar que estejam como estão 
em termos de degradação vi
sual», acrescentou o técnico. 

Seja qual for a opinião dos 

SETENTA E Q U AT RO EMPR ESAS R E PR ESEN T A DA S 

Expo _. Porto Santo 
de 20 a 24 de Setembro 

Em Setembro, a "Ilha Dou
rada" será palco da pri

meu'a edição da Expo-Pol'to 
Santo. Entre os dias 20 e 24, 
estão previstos vários deba
·tes e anhnação diária, para 
além dos espaços de exposi
ção destinados às empresas: 

Promovida pela Associa
ção Comercial e Industrial do 
Porto Santo - ACIPS, a feira 
irá levar ao recinto da Escola 
da Vila 74 expositores de em
presas locais, regionais e na-
cionais. 

O evento foi apresentado, 
ontem, na sede daASSICOM, 
no Funchal, em conferencia 

de imprensa, na qual estive
rem presentes, além dos diri
gentes da ACIPS, os presiden
tes da Câmara Municipal e 
da Sociedade de Desenvolvi
mento do Porto Santo. 

António Castro, presiden
te da ACIPS, anunciou que 
as entradas serão gratuitas e 
haverá au tocarros para o 
transporte da população das 
zonas mais distantes da ilha. 

No que diz respeito à segu
rança, afu'mou que estará a 
cargo de uma empresa pl'Ofis-. 
sional, com a colaboração da 
Polícia de Segw'ança Pública 
para a regular'ização do trân
sito. 

Mesmo antes da abertura 
da Expo, terão início os deba
tes. A 18 de Setembro será 
discutido o painel: "Desafios 
à inovaÇão do comércio no 
Porto Santo". No dia seguin
te, a "Formação profissional: 
que caminhos?" será o tema 
em análise. 

Os debates irão continuar 
durante a realização do cer
tame, com os seguintes pai
néis: "O tw'ismo no Porto San
to - presente e rutw'o", "A 
educação e a juventude pe
rante os desafios colocados 
pelo empl'ego e pelas saídas 
profissionais" e o "Impacto 
da Operação Integrada de De-

senvolvirnento no presente e 
no futw·o do Porto Santo". 

Os secretários regionais 
do Turismo, da Educação, da 
Economia, o presidente da 
Câmara Municipal do Porto 
Santo, o l'eitor da UMa, o de
legado da TAP na Madeira e 
os directOl'es regionais de 
Fbrmação Profissional e do 
Planeamento são alguns dos 
oradores convidados. 

'IOdas as conferência l'eali
zam-se, pelas 18:00 horas, na 
Escola da Vila. 

Pretende a ACIPS que o 
certame constitua não só 
uma amostra da realidade 
económica local, em especial 

técnicos, o presidente da edi
lidade port<rsantense disse 
ao DIÁRIO que ninguém vai 
deitar abaixo todas as casas 
da lancha, até porque Rober
to Silva «tem garantias, inclu
sive da parte do presidente 
do Governo, que esta situa
ção vai ser' contemplada e 
que as casas da lancha com 
condições para sel'em recu
peradas vão continuar ali». 

Roberto Silva lembl'ou 
que o POOC em exposição 
não era o definitivo e que o 
docwnento está numa fase 
de inquérito público, aberta 
às sugestões da população. 
Uma intervenção que deixa 
antever que a própria edilida
de Lentará manter as casas 
da lancha, sem desrespeitai' 
o Plano de Ordenamento. 
«Vamos fazer tudo para que, 
quando o Plano [01' aprova
do, vá contemplar as casas 
que podem ser recuperadas 
e aquelas que não têm mes
mo solução. Então o POOC 
será mesmo para cumpru: 
Não temos nada contra o Ga
binete de Gestão do Litoral 
ou contra o Plano apresenta
do, mas temos uma posição 
de defesa dos interesses das 
pessoas do Porto Santo que 
têm como tradição terem 
uma casa da lanch8», afir
mou o autarca. 

dos sectores mais tradici<r 
nais, como também ser uma 
oportunidade para que as 
empl'esas madeirenses se 
dêem a conhecer um pouco 
mais e aos produtos que loe
pl'esentam. 

Aberta das 17:30 às 24:00 
_horas, durante a semana, e 
das 16:00 à 1:00 horas, no fim
-de-semana, a Expo-Porto 
SarltO será inaugurada pelo 
pl'esidente do Governo. Regi<r 
nal, Alberto João Jardim, pe
las 18:00 horas do dia 20. 

Estão também programa
das visitas de várias entida
des oficiais entre as 18:00 e 
as 24:00 horas, nos dias 21, 
22 e 23. O encerramento será 
pr'esidido pelo presidente da 
Assembleia Legislativa Re
gional, Miguel Mendonça, às 
18:00 horas do dia 24. 

Durante os quatl'O dias de 
feira, a ACIPS espera atingir 
entre 1.000 a 1.500 pessoas 
por dia. 

SíLVIA ORNE LAS 

50melasctdnoticias.pt 
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De destacar que, fora o ca
so das casas da lancha, o Pla
no de Ordenamento da Or.la 
Costeira não parece ter "efei
tos retl'Oactivos". As novas 
construções serão obrigadas 
a respeitar o afastamento 
em relação à formação da du
na. Aliás, pl'evendo já esta 
medida, a vereação liderada 
por Roberto Silva não licen
ciou projectos para a zona si
tuada abaixo da Estrada Re
gional paralela à praia que ' 
vai até à Calheta (no extre
mo Oeste do areal). 

No entanto, nesta últhna 
zona, designadamente em 
áreas que o POOC não acei
ta construções, há casos de 
habitações e de hotéis (exem
plos do Luamar e Torre 
Praia) edificados há mais 
tempo. Os planos ontem 
apresentados nada dizem 
em relação a estas edifica
ções. E aqui se depreende 
que não serão corrigidos ou
tros erros do passado, sobroe
Ludo devido às hnplicações 
económicas que tais emen
das poderiam originar: 

Os princípios que presi
dem ao POOC, de pl'Otecção 
das dunas e de ordenamento 
da praia, levariam a supor a 
demolição de tais constru
ções. Mas tal hnplicaria enor
mes velbas para indenmiza
ções e não existe vontade p<r 
lítica nesse sentido. Confor
me realçou Roberto Silva, 
«não podemos comparar' um 
hotel com as casas precárias 
da lancha e outras constru
ções ilegais. Houve constru
ções feitas no passado, com 
o devido licenciamento e cu
jos pl'Oprietál'ios pagam as 
suas contribuições». 

MIGUEL FERNANDES Luis, 

no Porto Santo 

mfluisOdnoticias.pt 

Escolas 
com jardins 
A Câmara Municipal do 

Funchal promoveu, este 
ano, ao exemplo de anos an
teriores, um concw'so intitu
lado "Uma escola, unI jar'
dim", que funciona no âmbi
to do programa de educação 
ambiental levado a cabo pe
lo município. 

Trata-se de sensibilizar 
professores, alunos e encar'
regados de educação das es
colas de to Ciclo de Ensino 
Básico par'a a inlportância 
dos jar'dins nas escolas e es
paços urbarlos. 

A aplicação dos critérios 
de selecção, avaliados por 
um júri, permitiram concluir 
que os melhores jardhls 
eram os das escolas Ribeu'o 
Domingos Dias, Ilhéus, Na
zar'é, e Colégio de Santa Te
resinha que vão ter prémios 
em material escolar: 
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A GNR tem' uma nova equipa cinotécnica. A falta de meios de fiscalização marítima tem afectado a polícia. 

ENTROU A O SERViÇO H Á POUCAS SEMANAS da Fiscal da GNR-Madei
ra continua a debater-se 
com as já conhecidas difi
culdades para efectuar fis
calização marítima, fruto 
da falta de meios. GNR tem nova 

equipa cinotécnica 
Assim, ainda espera 

pela chegada da tão pro
palada embarcação semi
-rígida que, ao que o DIÁ
RIO pôde saber, foi nova
mente adiada. Recorde
-se que, já no ano passa
do, a GNR pediu a referi
da embarcação, O desejo 
tem sido adiado pelo Co
mando Nacional da corpo
ração ABrigada Fiscal da 

Guarda Nacional 
Republicana - Ma

deira tem uma nova equi
pa cinotécnica a combater 
o tráfico de estupefacien
tes. 

"AraIllis" 
substituído 

Segundo o DIÁRIO apu
rou junto de fonte da 
GNR, o novo cão, de raça 
"Labrador", que havia si
do oferecido à Guarda há 
já algum tempo, esteve a 
ser treinado em Lisboa, 
entrando há poucas sema-

• A Brigada Fiscal da GNR-Madeira tem ao seu serviço uma 
nova equipa cinotécnica. Entretanto, espera a chegada 
de mais dois cães, um para detecção de droga e outro 
para missões de busca e salvamento. 

nas ao serviço para substi
tuir o "Aramis", um ani
mal da mesma raça que, 
recentemente, saiu do acti
vo. 

Para além deste refor
ço, está ainda em estudo a 
possibilidade de mais dois 
cães virem para a Madei
ra. 

O primeiro integrará a 
unidade de detecção e 
combate ao tráfico de estu
pefacientes, enquanto o 

segundo será especializa
do em busca e salvamen
to. A data da entrada ao 
ser"Viço destes novos refor
ços é ainda uma incógni
ta. 

Ao que o DIÁRIO apu
rou, o cão que irá fazer a 
detecção de droga escondi
da será um "Cooker Spa
niel". Um animal de meno
res' dimensões, com capa
cidade para ir a sítios on
de os maiores não che-

gamo Com o reforço recém
-chegado, a Brigada Fis
cal da GNR-Madeira dis
põe de três equipas cino
técnicas (que incluem o 
cão e o seu tratador). 

Call1peões na busca 
e salvamento 

Duas estão vocaciona
das para serviços de de
tenção de droga e uma pa-

NA TARDE DE DOMINGO FRENTE AO TECNÓPOLO 

Çhoque em Santana 
provocou ~m ferido 

Acidente' com mota 
faz uma vítima 

Um choque frontal, 
. ocorrido às 14:30 

horas de domingo, no 
Caminho de São Jorge , 
em que se envolveram 
dois ligeiros de passa
geiros, provocou um feri
do com pouca gravidade 
e alguns danos mate
riais nos automóveis , 

Segundo o que o DIÁ
RIO pôde apurar junto 
de uma fonte que esteve 
no local, um veículo de 
aluguer, conduzido por 
um estrangeiro e com 
mais duas pessoas a 
bordo, embateu de fren
te com um carro particu
lar que seguia na direc
ção contrária à sua, na
quela via da freguesia 
de São Jorge, concelho 
de Sa:ataIla!· • " .... ~ .. 

Chamados ao local 
por testemunhas ocula
res, os Bombeiros Volun
tários de Santana pres
taram os primeiros so
corros aos acidentados. 

Assim, transporta-
ram um dos ocupantes 
da viatura particular pa
ra o Centro de Saúde da 
vila sede de concelho. 

Depois de assistida e 
suturada com cinco pon
tos, a vítima teve alta, 
por nada de grave se ter 
revelado nos exames 
médicos que efectuou. 

U m acidente envolven-
do urna motorizada e 

um automóvel ligeiro de pas
sageiros, ocorrido na tarde 
de ontem, em frente ao Ma
deira Tecnopólo, causou fe
rimentos, com alguma gravi
dade, no condutor do primei
ro destes veículos, 

Pouco passavam das 
19:20 horas quando os Bom
beiros Municipais do Fun
chal foram alertados para o 
sucedido momentos antes. 

O ferido, de nome Arsé
nio de Sousa Araújo, com 
32 anos, foi transportado ao 
Centro Hospitalar do Fun
chal, onde lhe seriam diag
nosticados ferimentos num 
tornozelo, 

A Polícia de Seguran
ça Pública (PSP) tomou 
conta da ocorrência, 
procedendo agora às 
averiguações necessá
rias. 

No entanto, não foram su
ficientes para que ficasse in

G,S.'.' _~_ el'nado, pelo:,.<Q.ll€H e.cebeu 

alta aproximadamente urna 
hora depois. 

"Voluntários" 
em acção 

Entretanto, também na 
tarde de ontem, o fumo que 
saía da janela de uma resi
dência em mau estado de 
conservação, na Rua Conde 
Carvalhal, no Funchal, fez 
com que os Bombeiros Vo
luntários saíssem do quar
tel. 

Quando chegaram ao 10-
cato problema, que se resu
mia a duas toalhas de cozi
nha "esquecidas" em cima 
do fogão, havia sido resolvi
do pelo dono da casa em 
questão, 

ra busca e salvamento, 
Refira-se que esta últi

ma é uma das mais con
ceituadas do país, tendo 
participado nas opera
ções de resgate das víti
mas do terramoto que, no 
ano transacto, assolou a 
Turquia. 

Representando a Guar
da Nacional Republicana, 
a equipa demonstrou toda 
a sua coragem e todo o 
seu saber em circunstân
cias difíceis, pelo que, pa
ra a Brigada Fiscal insta
lada na Madeira, repre
senta uma reconhecida 
mais-valia. 

Noutro âmbito, a Briga-

Chegada de embarcação 
é incógnita 

Apesar da boa vontade 
demonstrada pelas instân
cias superiores da Guar
da Nacional Republicana, 
ainda não existe uma da
ta concreta, nem sequer 
previsível para a chegada 
do bote "semi-rígido", que 
daria mais condições de 
operacionalidade à Guar
da 

G S.lO . B. 

ONTEM A TARDE 

Queda na levada 
"fere" estrangeira 

Uma queda na Leva- do, que de imediato aler-
da dos Piornais cau- tou a sua agência de via-

sou ferimentos com algu- gens para o sucedido. 
ma gravidade numa cida- O socorro à vítima foi 
dã belga que se encon- prestado pelos Bombei-
tra na Madeira a passar ros ' Municipais do Fun-
férias, alojada numa uni- chal que, depois de anda-
dade hoteleira do Fun- rem cerca de meia hora 
chal. pela levada em questão, 

A queda ocorreu pou- a encontraram com algu-
co depois das 13:00 ho- mas dores. 
ras de ontem, numa zo- Depois de socorrida 
na compreendida entre no local, Godlive Ceone 

. os Piornais e a Ribeira foi transportada até ao 
dos Socorridos e provo- Centro Hospitalar do 
cou a fl'actura de uma Funchal onde lhe seria 
perna à vítima, que apu- diagnosticada a fractura 
ramos chamar-se Godeli- de uma perna. 
ve Ceone e ter aproxirna- Depois de medicada, 
damente cinquenta acabaria por ficar em re-
anos. pouso. 

A cidadã belga, no mo- Recebeu alta já no fi-
mento da queda, estava nal da tarde. 

s acoJupanhadapeloJuari-....... _.~ '. <' .... '~'_. __ · fi :5. -'_·. 
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P O R T O o A C R U Z 

Solar dos Leais 
volta à paróquia 

ilha@dnotidas.pt 

• O solar dos 
Leais voltou 
à Paróquia 
do Porto da 
Cruz. Neste 
momento 
serve 
de depósito. 

O centenário solar 
dos Leais, na vila 
do Porto da Cruz, 

regressou à paróquia, de
pois de muitos anos de uti
lização por diversos parti
culares. Por mútuo acor
do, e dada a necessidade 
da paróquia, os espaços 
já passaram a ser utiliza
dos para albergar o re
cheio da igreja matriz, en
tretanto em obras. 

Propriedade da Dioce
se do Funchal, esteve en
tregue, durante décadas, 
a vários particulares que 
faziam dele armazém. 

Durante muitos anos se 
falou da sua passagem pa-

Durante décadas, o solar dos Leais foi utilizado como armazém. 
A Diocese deverá proceder à sua recuperação. 

ra os proprietários, mas 
todas as tentativas foram 
infrutíferas. A ida da igre
ja matriz para obras, para 
restauro e substituição do 
telhado, foi a oportunida
de para fazer regressar à 
paróquia o imóvel, que 
apresenta sinais eviden
tes, exteriores, de degra
dação. 

Segundo o pároco lo
cal, Pe. João Mendonça, o 
diálogo com os utilizado
res do imóvel, vários parti
culares, deu resultado, 
sendo que a totalidade já 
retirou tudo o que aí esta
va guardado. Anecessida
de de espaço para guar
dar o recheio da igreja pa
roquial foi o motivo mais 

PRÓXIMO FIM-DE-SEMANA 

próximo. 
Neste momento, o solar 

dos Leais está a servir pa
ra depósito do recheio da 
igreja matriz. Segundo o 
pároco, apenas um dos 
ocupantes está por resol
ver. Trata-se dos Correios 
que, durante décadas, se 
serviram do espaço para 
residência dos seus funcio-

Fajã da Ovelha 
c éleb ra São João 

A freguesia da Fajã da 
Ovelha, na Calheta, 

está em festa nos dias 23, 
24 e 25 de Junho. As cele- . 
brações em louvor de São 
João começam na sexta
.-feira à noite e terminam 
no domingo, com um pro
grama que inclui diversa(? 

CONCESSIONÁRIO PARA A R.A.M. 

AUTOMÓVEIS, S.A. 

cerimónias religiosas e 
. animação exterior, incluin
do um concurso para can
tar ao despique. Irineu 
Teixeira, emigrante na 
África do Sul, é o festeiro . 
deste . ano; juntamente 
com os seus filhos. . 

No dia 23, às 20 horas, 

EDIFíciO OUDINOT· Lojas 6, 7 e 8 
~u.~ DA,INFÂNCIA : Telef.: 291233506 - 90~9·039 Func~al . 

tem lugar a novena, reali
zada pelo Pe. Ângelo Frei
tas, pároco da freguesia, 
depuis da qual actuam o 
conjuntp músical "Galá-

o xia" e a Banda Municipal 
·do.Pam do Mar. Neste mes
mo dia, conta-se inaugu
rar o novo relógio da igre-

ja paroquial, custeado por 
um conjunto de emigran
tes. No sábado, a missa so
lene inicia-se às 13 horas, 
seguindo-se a procissão. 
O Pe. Joaquim do Carmo 
será o orador da festa li
túrgica. No domingo, a fes-

. ta religiosa começa às 14 

OTOSÓNICA - FUNCHAL 
APARELHOS 

DE 
CORRECÇÃO AUDITIVA 

Assistência técnica permanente 

Apoio permanente a pessoas com problemas 

de audição e utilizadores de aparelhos 

auditivos 

Horário: 9-13h e das 15-19h 
Rua Latino Coelho, 60 10 sala A 

9050 · Funchal • Tel. 291235653 , 

nários. Isso, neste momen
to, já não acontece, pois 
nenhum funcionário seu 
aí faz habitação perma
nente, desde há muitos 
anos. Tratando-se da úni
ca situação por resolver, é 
desejo do pároco tratar 
que a devolução completa 
se verifiq ue. 

O solar dos Leais é 
uma construção centená
ria, de dimensões apreciá
veis, mesmo na vila, junto 
à estrada regional. Tem al
guns pormenores arquitec
tónicos de interesse e, so
bretudo, uma história lon
ga para contar. Já serviu, 
segundo alguns, inclusiva
mente, de instalação cas
trense. 

Resolvida a questão da 
entrega, que ficará com
pleta com a necessária re
tirada dos CT'l~ restará 
equacionar a recuperação 
do edifício e a utilidade a 
dar-lhe. Durante muitos 
anos se falou desse assun
to, tendo sido apontadas 
diversas possíveis utilida
des para o local. NUllca na
da de 'concreto foi defini
do. 

M. Luis MACEDO 
Correspondente 

horas e terá como orador 
o Pe. Fiel. Segue-se a habi
tual procissão. Durante a 
tarde e a noite estarão em 
palco os "Sanes", os Maria
chi do México e a Banda 
Municipal do Paul do Mal'. 
Merece ainda referência, 
no domingo, um concurso 
para cantar ao despique, 
desde que haja candida
tos em número suficiente. 
O prémio será um fim-de
-semana para duas pes
soas, no Porto Santo. Os 
interessados deverão con
tactar a organização das 
festas (966284050) e efec
tuar a sua inscrição. 

NtLlO DE SO USA 
Correspondente 
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Idosos 
visitam o 

Porto Santo 
Na sequência do proto

colo estabelecido com a 
Porto Santo Line, a Câma
ra Municipal de Santa 
Cruz promove, no dia de 
hoje, a deslocação de mais 
um grupo de idosos do con
celho à ilha de Porto Santo. 

Serão cerca de 120 os 
santa-cruzenses da tercei
ra idade que vão participar 
nesta iniciativa, que tem 
como objectivo principal, 
proporcionar-lhes a possi
bilidade de conhecerem a 
!'ilha dourada". 

Este é mais um evento 
integrado no programa de 
actividades que a autar
quia tem promovido para 
os idosos do concelho e 
que pretende dar-lhes a 
possibilidade de ocuparem 
os seus tempos livres reali
zando actividades de inte
resse variado. 

Adeus 
a Jerónimo 
Gonçalves 
Jerónimo Gonçalves, um 

ancião do Jardim do Mar, 
faleceu na sexta-feira, com 
83 anos. Agricultor conhe
cido pela sua inteligência, 
sensibilidade e múltiplos 
talentos, foi tema de capa 
da Revista do DIÁRIO de 
Notícias, em Março de 
1996. Foi um "doutor sem tí
tulo", cujo conhecimento e 
perspicácia impeliram-no 
para a invenção, inovação 
e experimentação. 

Foi um "jardineiro" de 
corpo e alma, fruto do 
amor incondicional que nu
tria pela sua terra. «Parece 
que já amava o Jardim do 
Mar antes de nascer», cos
tumava dizer. As ausên
cias, motivadas pelos estu
dos no Funchal e depois pe
la emigração para a África 
do Sul, foram sempre mar
cadas por uma dolorosa 
saudade da terra natal. 
«Podia correr mundo que 
nada me satisfazia», fazia 
notar. No sábado, familia
res e amigos disseram o úl
timo adeus a Jerónimo 
Gonçalves. 

PUBLICIDADE 

• "ESTE ANO O SEU VERÃO 
V AI SER 3 VEZES MELHOR" 

Condições especiais para a aquisição do seu novo Fiat. 
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• 
CÃMARA DE LI S BOA 

Suspeitos de incêndio. 
absolvidos 

Ajuíza que, ontem, leu 
a sentença, no Tribu

nal da Boa-Hora, sobre o 
incêndio na Câmara de 

t.. Lisboa considerou que se 
está a tornar uma «fatali
dade a sujeição a julga
mento dos últimos elos de 
uma cadeia». 

No final da leitura da 
sentença, em que foram 
absolvidos os arguidos 
Paulo Caetano (soldador) 
e João Martinho (técnico 
camarário), a juíza, numa 
observação final, notou 
que se está a tornar «uma 
fatalldade a sujeição a jul
gamentos dos últimos elos 
de uma cadeia, eventual
mente .os elos mais fracos 
ou os que, objectivamente, 
menos têm a ver com os 
factos». 

Os dois arguidos foram 
acusados de fogo posto 
por negligência quando 
procediam a uma opera
ção de soldadura. 

Ajuíza deu como prova
do que os dois arguidos 

não tinham obrigação de ' 
saber a constituição da pa
rede do edifício da Câma
ra, que associada ao calor' 
gerado pela operação de 
soldadura podia proporcio
nar focos de incênclio. 

No final da leitura da 
sentença, o arguido Paulo 
Caetano disse que «já es
perava ser absolvido» e 
concordou, tal como notou 
a juíza, que são os'últimos 
elos de uma cadeia que 
nor'malmente acabim acu
sados. 

Também os advogados 
dos arguidos considera
ram que se tratou de um 
processo irónico, por te
rem sido acusados dois 
trabalJ1adol'es responsá
veis por uma obra peque
na. 

O incêndio que eclodiu 
na Câmara Municipal de 
Lisboa a 7 de ovembro 
de 1996 destl'Uiu o tercei
ro piso e o sótão do edifí
cio, causando prejuízos, 
cujo montante não foi apu
rado. 

E M LI S BO A 

Obras de conservação 
custam 200 mil contos 
A Câmara· Municipal 

de Lisboa (CML) vai 
gastar, nos dois próximos 
anos, 200 mil contos (um 
milhão de euros) em 
obras de conservação dos 
viadutos e túneis da cida
de. 

Uma proposta da auto
ria do vereador Machado 
Rodrigues para o lança
mento de um concurso pú
blico para a realização 
das obras que venham a 
ser necessárias ao longo 
dos dois anos faz parte 
da agenda de trabaThos 
da reunião de amanhã da 
CML. 

O vereador justifica a 
proposta com «a necessi
dade permanente de reali
zação de obras de manu-

" C ASO, 

tenção corrente» de via
du tos e túneis, na sequên
cia de «despistes de veícu
los e outras causas exter
nas de carácter imprevisí
vel que requerem repara
ção urgente». 

Segundo Ferreira de Al
meida , dir ector municipal 
de infra-estru turas viá
r ias e saneamento, a rede 
viária de Lisboa tem cer
ca de mil viadutos e tú
neis. A última grande 
obra neste sector foi reali
zada no viaduto da Segun
da Circular, alvo em 1999 
de uma empreitada de re
paração e reforço de es
tru turas, que represen
tou um investimento da 
ordem dos 1-70 mil contos 
(850 mil euros). 

NEGR Ã O" 

Recurso da acusação 
tem "luz verde" 

O recurso do Ministério 
Público (MP) relativo 

ao despacho do Tribunal da 
Relação de Lisboa de não le
var a julgamento o ex-direc
tor-geral da PJ, Fernando 
Negrão, foi admitido. Fonte 
ligada ao processo disse, à 
agência Lusa, que o recur
so deu entrada na passada 
semana, tendo sido admiti
do pela juíza instrutora do 
processo, Mill'garida Blas
co, que havia decidido ar
quivaI' o caso por entender 
ser' «impossível determinar, 
ao nível dos factos, o que 
efectivamente se passou». 

Com a admissão do recurso 
do MP para o Supremo Tri
bunal de Justiça (STJ) , se
guiu já a notificação desta 
decisão para Fernando Ne
grão, acusado pelo MP de 
violação do segredo de justi
ça num. caso relacionado 
com buscas efectuadas à 
Universidade Moderna. 

A 31 de Maio, quando a 
juíza Margarida Blasco pro
feriu o despacho de não pro
núncia de Fernando Ne
g1'ão, a procuradora-geral
-adjunta, Paula Figueiredo, 
m~nifestou logo a intenção 
de l'ecorrer. 
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SOCIEDADE DE DESENVOLVIMENTO DO PORTO SANTO, S.A. 

ANÚNCIO N.o 01/2000 

Concurso público para a concessão da exploração do Centro Hípico de Porto Santo; 
incluindo a concepção e execução de quaisquer obras de ampliação e reabilitação 

1 - A Sociedade de Desenvolvimento do Porto Santo, 
SA, com sede à Vila Baleira,.Câmara Municipal do Porto 
Santo, 9400- Porto Santo, RAM ., tel. 291 980640 e tele
fax 291 982860, e escritório no Ed. Golden Gate, 9000-
060, Funchal, RAM., tel. 291 238109 e telefax 291 
220081 , matriculada na Conservatória do Registo 
Comercial de Porto Santo sob o n.o 00088/280799, torna 
público que se encontra aberto. 

2 - Objecto - Concurso público para concessão da 
exploração do Centro Hípico do Porto Santo, incluindo a 
concepção e execução de quaisquer obras de ampliação 
e reabilitação. 

3 - Local de exploração - Prédio onde se encontra 
implantado o denominado Centro Hípico do Porto Santo, 
com exclusão do imóvel urbano e respectivo logradouro 
existente na extrema Oeste do dito prédio, que permane
ce afecto aos Serviços do Governo Regional com compe
tência em matéria de controlo veterinário. 

4 - A concessão da exploração é efectuada para o 
período de 50 anos, renovável. 

5 - O preço base da concessão é de 500.000$00 men
sais, actualizados anualmente pelo índice de preços do 
consumidor. 

5.1 - A renda prevista no número anterior beneficia de 
um período de carência de cinco anos, decorridos desde 
a abertura ao público e entrada em funcionarAento, das 
instalações do empreendimento. 

6 - O processo do concurso e respectivo caderno de 
encargos encontram-se à disposição dos concorrentes, 
no escritório da entidade referida no n. o 1, onde podem ser 
examinados durante o horário de funcionamento entre as 
9 e as 12 horas e as 14h30 e as 17 horas, até ao dia e hora 
do acto público do concurso e onde podem ser solicitadas 
cópias do processo. 

6,1 - Podem ser solicitadas cópias do processo do 
concurso até dois dias antes da data do acto público do 
concurso. 

6.2 - A reprodução de cópias do processo de concur
so tem o custo de 20.000$00, a liquidar no acto de aquisi
ção, a pagar em dinheiro ou em cheque visado à ordem da 
entidade referida no n.o 1. 

6.3 - Os pedidos de esclarecimento necessários à boa 
compreensão e interpretação dos elementos patenteados 
podem ser efectuados por escrito no local acima indicado, 
durante o primeiro terço do prazo previsto no n. ° 7.1. deste 
anúncio e serão respondidos até ao fim do segundo terço 
do mesmo prazo. 

7 - As proposta deverão ser dirigidas e entregues no 
escritório da Sociedade de Desenvolvimento do Porto 
Santo, sito no Edifício Golden Gate, 5.° andar, 9000-
Funchal. 

7.1 - As propostas deverão ser entregues ou enviadas 
por correio, sob registo e com aviso de recepção, por 
forma a serem efectivamente recebidas até às 1 7hOO do 
70° dia consecutivo, incluindo sábados, domingos e feria
dos, a contar do dia seguinte ao da publicação do pre
sente anúncio no Diário da República. 

72 - As propostas e documentos que as acompanham 
deverão ser redigidos em língua portuguesa, ou devida
mente traduzidos, nos termos do disposto no art.o 51 0 do 
D6lCreto-Lei 197/99, de 8 de Junho. 

7.3 - As propostas devem ser acompanhadas dos 
seguintes documentos: 

a) Identificaçãó completa dos concorrentes, onde 
constem o seu nome, n.o fiscal de contribuinte, número de 
bilhete de identidade ou de pessoa colectiva, estado civil 
e domicílio ou, no caso de pessoa colectiva, a denomina
ção social , número de pessoa colectiva, sede, fil iais que 
interessem à execução do contrato, objecto social, nome 
dos titulares dos corpos sociais e de outras pessoas com 
poderes para a obrigarem, número de matrícula e 
Conservatória do Registo Comercial onde se encontra 
registada. 

b) Declaração de que não se encontram na situação de 
impedimento de qualquer uma das alíneas do art.o 330 do 
Decreto-Lei 197/99, de 8 de Junho. 

c) Estudos económico-financeiros elaborados para os 
prazos de 10 anos incluindo nomeadamente os seguintes 
elementos: 

- Plano e fórmulas de fi.nanciamento que se prevejam 

- Plano e orçamento de vendas 

- Conta de exploração 

- Orçamento de tesouraria 

- Orçamento financeiro 

- Balanços previsionais. 

- Plano de investimentos. 

d) Documentos comprovativos da capacidade técnica, 
económica e financeira das pessoas, sociedades ou gru
pos de sociedade que se apresentem a concurso. 

e) Programa de execução. 

fi Descrição dos serviços a prestar e forma de fun
cionamento incluindo meios humanos a afectar à realiza
ção da exploração. 

8 - O acto público de abertura das propostas terá lugar 
pelas 1 OhOO do primeiro dia útil imediatamente posterior à 
data limite para a apresentação das propostas, no salão 
nobre da Câmara Municipal do Porto Santo, ao Largo do 
Pelourinho, em Porto Santo, podendo assistir as pessoas 
interessadas e intervir as devidamente credenciadas. 

9 - Critérios de adjudicação do contrato: são factores 
determinantes da apreciação e qualificação das propos
tas, por ordem decrescente de, importância: 

- Experiência e idoneidade dos concorrentes(20%) 

- Capacidade financeira dos concorrentes. (20%) 

- Prazo de execução do projecto apresentado(15%) 

- Respeito pelas linhas orientadoras do projecto. (10%) 

- Faseamento do projecto. (10%) 

- Alterações ao projecto. (10%) 

- Serviços a oferecer no âmbito da exploração con-
cessionada. (10%) 

- Preço da concessão. (5%) 

9.1 - A àdjudicação da concessão será feita ao conco
rrente que apresentar a proposta globalmente mais vanta
josa, à qual se chegará através da análise dos factores 
antes indicados e conforma lista ordenada. 

10 - Os concorrentes são obrigados a manter as suas 
propostas durante o prazo de 60 dias contados da data 
limite para a sua entrega, considerando-se este prorroga
do por iguais períodos se os concorrentes nada requere
rem em contrário. 

11 - Não são admitidas propostas condicionadas nem 
variantes, nem quaisquer alterações às cláusulas cons
tantes do caderno de encargos. 

12 - O concorrente a quem for adjudicada a conces
são deverá apresentar caução no valor de 5% do encargo 
global, com exclusão do I.VA, nos moldes previstos pelo 
art.o 70° do Decreto-Lei 197/99, de 8 de Junho. 

13 - O contrato de concessão será celebrado através 
de Escritura Pública, no prazo de 30 dias a contar da pres
tação da caução. 

13.1 - As despesas decorrentes do contrato serão por 
conta do concessionário. 

14 - Do presente concurso não foi enviado anúncio 
indicativo. 

15 - Este anúncio foi enviado para publicação na III 
Série do Diário da República em 00/06/ 13. 

16 - Foi também enviado para publicação no Jornal 
Oficial das Comunidades Europeias em 00/'6/13. 

17 - Este anúncio foi recepcionado para publicação na 
Imprensa Nacional-Casa da Moeda, SA, para publicação 
no Diário da República em 00/06/14. 

Porto Santo, 13 de Junho de 2000 

O CONSELHO DE ADMINISTRAÇÃO 

(ass: ilegível) 
'0861 
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dos chefes de Estado e de 
Governo e pelas obras em 
curso. 

~estação no Porto 
pelo pleno emprego 

Fonte da organização 
da manifestação disse, à 
Lusa, tratar-se da «mais 
importante manifestação 
desde o 10 de Maio de 
1974», tendo em vista rei
vindicaI' a aplicação de po
líticas que conduzam ao 
pleno emprego e eliminem 
a exclusão social. 

• Segundo a organização, cerca 
de 50 mil trabalhadores 
participaram numa manifestação 
nas ruas do Porto. 

O presidente da Con
federação Euro
peia dos Sindica

tos, Emitio Gabaglio, disse 
ontem, à agência Lusa, no 
Porto que «chegou o mo
mento de abrir uma nova 
etapa na Europa». 

dos e 60 milhões de po
bres. 

Entre os manifestantes 
encontravam-se delega
ções de todos os Quinze, 
com mais de 150 centrais 
sindicais representadas. 

Sob slogans como "Em
prego em quantidade, tra
balho com dignidade" e 
"Por uma Europa de pleno 
emprego", os manifestan
tes eram na maioria portu
gueses, embora espanhóis 
- cerca de sete a oito mil 
-, italianos e gregos esti-

Cordão humano com 
seis quilómetros 

O presidente da Confe
deração Europeia dos Sin
dicatos afirmou que «a Eu
ropa tem agora uma opor
tunidade de desenvolvi
mento». 

«Pode avançar para 
uma nova economia para 
todos e não para poucos», 
acrescentou Emílio Gaba- ' 
glio. 

Gabaglio liderou a me
gamanifestação ontem de
corrida no Porto, que reu
niu mais de 50 mil pessoas 
na Rotunda da Boavista, 
no início da concentração 
e desfile convocados pela 
Confederação Europeia de 
Sindicatos e pelas duas 
centrais portuguesas -
CGTP e UGT - contra o de
semprego na Europa. 

vessem também bem re
presentados. Os trabalhadores europeus manifestaram-se na defesa de uma política de emprego. 

De acordo com este res
ponsável, a concentração 
e desfile, promovidos pela 
Confederação Europeia de 
Sindicatos e pelas duas 
centrais portuguesas -
CGTP e UGT - pretende 
«recordar aos dirigentes 
europeus os compromis
sos assumidos» na Cimei- . 
ra de Lisboa. 

Estas dezenas de milha
res de trabalhadores euro
peus percorreram as ruas 
do Porto até à Avenida dos · 
Aliados, exigindo medidas 
que ponham termo à situa
ção actual da UE, com 16 
milhões de desemprega-

Carlos Car'Valhas, secr'e
tário-geral do PCp, disse, 
à Lusa, que a manifesta
ção «serviu para mostrar 
aos governos europeus e a 
Guterres que é preciso 
combater a exclusão so
cial e a precariedade dos 
salários». 

«A Europa não tem sido 

._-
CLUBE NAVAL DO FUNCHAL 

governada a favor dos tra
balhadores, mas sim do 
grande patronato e o capi
tal financeiro, aqueles que 
elogiam o ·primeiro-minis
tro português», frisou o lí
der comunista. 

A manifestação decor
reu no Porto e não em fren-

Promove 

CAMPO , 
DE FERIAS 

N 
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te ao Europarque, onde de
corre o último Conselho 
Europeu sob a presidên
cia portuguesa da UE, por
que Santa Maria da Feira 
não tem condições para su
portar uma manifestação 
desta envergadw'a. 

O protesto dos traballla-

OPA TAMBÉM 

dores teve profundas re
percussões no trânsito da 
cidade, já fortemente con
dicionado pelas medidas 
de segurança em torno 
dos hotéis onde ficam ins
taladas as delegações eu
ropeias, pelos cortes no 
tráfego para circulação 

ENVOLVEU A 

Os manifestantes, que 
percorreram as ruas do 
Porto com destino à Aveni
da dos Aliados, exigiam 
medidas que ponham ter
mo à situação actual da 
União Europeia, com 16 
milhões de desemprega
dos e 60 milhões de po
bres. 

"IMPÉRIO" 

Jardim Gonçalves controla 
mais de 95% do BPSM 

O Banco Comercial Por
tuguês controla, des

de ontem, 97,78 por cento 
do Banco Pinto & Sotto 
Mayor, 95 por cento do 
Banco Mello e 97,5 por 
cento da seguradora Impé
rio. 

Este é o resultado das 
C1fertas Públicas de Aqui
sição que a instituição li
derada por Jardim Gonçal
ves lançou sobre as três 
instituições e cuja sessão 
especial de bolsa decor
reu às 9:00 de ontem. 

«As OPA lançadas pelo 
BCP sobre o Banco Pinto 
& Sotto Mayor (BPSM), 
Banco Mello e Companhia 
de Seguros Império foram 
bem sucedidas», afirmou 
Jardim Gonçalves, satisfei
to com o objectivo al·cança
do. 

Na OPA sobre o BPSM, 
o BCP adquiriu 1,315 mi
lhões acções, pagando pa
ra o efeito 30,462 milhões 
de euro (6,1 milhões de 
contos - 4.642 escudos 
por cada título) , e mais 
160,614 milhões de títulos 
pagos através de acções 
do BCP. 

Para satisfazer a opção 
dos ex-accionistas do Pin
to & Sotto Mayor, o BCP 
vai agora emitir 743,575 

O BCP controla a quase 
totalidade do BPSM. 

milhões de novas acções 
de valor nominal de um eu
ro, já que o rácio de troca 
era 125 títulos do BCP por 
cada 27 do BPSM. 

No mercado restam 
apenas 3,581 milhões de 
acções, o correspondente 
a 2,21 por cento do capital 
do BPSM, ou seja, o BCP 
já controla mais de 97 por 
cento. 

Na sequência desta 
. OPA as acções adquiridas 
pela CGD vão de imediato 
ser vendidas por vários ac
cionistas do BCp, ficando 
o. banco estatal com uma 
participação inferior a 10 
por cento, referiu o presi
dente do BCP. 

Na OPA sobre o Banco 
Mello, o banco de Jardim 

Gonçalves - que já deti
nha 39,273 milhões de ac
ções (51 por cento do capi
tal) adquiriu mais 
34,388 milhões de acções, 
passando por isso a deter 
95 por cento do capital so
cial. 

Do montante de acções 
adquiridas, 10,010 mi
lbões de títulos foram pa
gos em dinheiro, o que to
talizou um investimento 
de 115,122 milhões de eu
ro (cerca de 23,07 milhões 
de contos), uma vez que 
por cada acção do Banco 
Mello o BCP pagou 2.306 
escudos. 

Os restantes 24,377 mi
lhões de acções do Mello 
foram adquiridos por tro
ca de títulos BCP - 2,13 ac
ções do BCP por cada 
uma do Mello -, o que im
plica que a instituição de 
Jardim Gonçalves vai ago
ra emitir 51,920 milhões 
de acções de valor nomi
nal de um euro . 

A OPA da Império foi a 
única em que os investido
res preferiram o pagamen
to em dinheiro, caso da se
guradora francesa GAN, 
um dos accionistas de re
ferência da seguradora. 

O BCP comprou no to
tal 21,174 milhões de ac
ções. 
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a «crise 
Com " t-shirfs" onde 

se pode ler "Fairness for 
Austria" (Justiça para a 
Austria), os jovens instala
ram fora do perímetro 
de segurança do Europar
que uma esplanada com . 

• as cores austrfaca$, onde ' 
distribufram material ir1'
formativo e lembranças 
a todos os que se diri
giam para a cimeira. 

Rupert Pearson, um 
britânico participante na 
iniciativa, disse, à agên
cia Lusa, que os jovens, 
apesar de maioritaria-
mente austrfac são , 

, oriundos de' . 

para criar 
emprego 

C I M EIRA EUROPE I A 

" Austria bloqueia 
acordo fiscál 

As insistências de 
Portugal na obten
ção de um acordo 

histórico sobre a harmoni
zação na UE da fiscalida
de da poupança dominá
ram as atenções no pri
meiJ'o dia da Cimeu'a de lí
deres dos Quinze, a decor
rer em Santa Maria da 
Feira, Aveiro. 

Os chefes de Estado e 
de governo da União con
cluíram, com atraso, as 
primeiras sessões de tra
balho da Cimeira, sem 
conseguirem fechar o 
acordo fiscal, que conti
nuava a ter a oposição do 
Luxemburgo e, principal
mente, da Áustria. 

Áustria com «objecção 
de princípio» 

Fonte da presidência 
portuguesa da UE disse 
que «continuam a regis
tar-se progressos» nas po
sições luxemburguesas, 
sendo previsível um acor
do, mantendo a Áustria a . 
sua «objecção de princí
pio» à supressão do sigilo 
bancário como modelo de
finitivo para assegurar a 
tributação dos rendiJnen
tos das poupanças dos ci
dadãos comunitários, in
dependentemente dos 
seus países de residência. 

este contexto, os minis
tros das Finanças decidi
ram ,'etomar, à tarde, as 
negociações fiscais, a sós, 
após o que voltarão a jun
tar-se aos líderes para 
mais uma tentativa de 
consenso. 

No almoço de trabalho, 
os chefes de Estado e de 
governo dos Quinze fize
ram o ponto da situação 
das negociações sobre a 
reforma, das instituições 
da UE e oUvU'am mais um 
apelo do chanceler aus
tríaeo para o levantamen
to das sanções políticas 
bilaterais aplicadas a'Vie
na pelos seus 14 parcei
ros na União. 

Em resposta, e falando 
mais uma vez em nome 
dos Catorze, António Gu~ 
terres, anfitrião da Cimei
ra, excluiu a possibilida
de de o assunto ser trata" 
do na reunião da Feira, 
mas comunicou a Schues
seI que tentará, até ao fim 
da presidência portugue
sa, dentro de 11 dias, 
avançar com uma iniciati
va que possa «abrir a por
ta a uma solução no futu
ro». 

Entretanto, a chuva 
obrigou ao adiamento, pa
ra depois do almoço, da 
"foto de família" , à qual ne
nhum líder europeu fal
-tou, apesar da presença 

• Os líderes dos Quinze ainda não conseguiram 
um consenso para a assinatura de um acordo fiscal, 
com a Áustria a ser o principal opositor da proposta 
portuguesa .. 

António Guterres apresentou-se para a "foto de [amíJia" da .Cimeira 
com um cachecol da selecção nacional de futebol. 

no palànque do chanceler 
austríaco que aceitou coli
gar-se com um partido 
considerado de extrema
-direita. 

' Guterres posou para a 
foto envergando um ca
checol da selecção portu
guesa ge futebol, num ges~ 
to simbólico de homena
gem ao bom desempenho 
da selecção portuguesa 
no Europeu de futeboL 

Durante a manhã, os di
rigentes europeus apoia
ram formalmente a ade
são da Grécia ao Euro, a 
partir de Janeiro próxi
mo, e deram "luz verde" a 
um conjunto de medidas 
concretas que permitirão 
à UE tirar partido da no
va economia electrónica e 
da sociedade da informa
ção para a criação de ri
queza e de empregos, con
forme decidiu a Cimeu'a 
Europeia de Lisboa, em 
Março último. 

Chirac apresentou 
presidência francesa 

A presença, em Santa 
Maria da Feira, dos líde
res da União foi o pretex
to pana · a realização, . .no ' 

Porto, de uma megamani
festação, reivindicando 
mais empregos, organiza
da pela Confederação dos 
Sindicatos Europeus 
(CES) e na qual participa
ram mais de 30 mil pes
soas de vários países eu
ropeus. 

O presidente francês, 
Jacques Chirac, vai, no 
dia 4 de Julho, a Estras
burgo, para divulgar, pe
rante o Parlamento Euro
peu, as prioridades da 
presidência fraooesa da 
União Europeia, anun
ciou, ontem, a porta-voz 
do Eliseu, Catherine Co
lonna. 

Em conferência de im
prensa, no quadro da Ci
meira Europeia de Santa 
Maria da Feira, Colonna 
lembrou que a apresenta
ção das ' prioridades da 
presidência perante o Par
lamento de Estrasburgo 
constitui uma obrigação 
habitualmente cumprida 
pelo ministro dos Negó
cios Estrangeiros. 

Ao tomar, neste caso, o 
lugar do chefe da diploma
cia, Chirac, que assumirá 
a presidência da UE por 
seis meses, no dia 1 de Ju
Ilho, pretende.1pôr em.evi- \ 

dência a vontade france
sa de «colocar as suas re
lações com o Parlamento 
Europeu sob os auspícios 
mais favoráveis», disse a 
porta-voz. 

Chirac destacou «dois 
pontos sensíveis» para a 
presidência francesa da 
UE: a segurança alimen
tar, com o projecto de cria
ção de uma autoridade ali
mentar europeia, e a segu-

, rança marítima, após o 
naufrágio do petroleiro 
"El'ika", que poluiu as cos
tas francesas. 

António Guterres en
vergava um cachecol de 
adepto da selecção portu
guesa da fu tebol quando 
posou para a "foto de famí
lia" da Cimeira. O primei
ro-ministro portugu ês e 
anfitrião da Cilneira Euro
peia recebeu o cachecol 
das mãos de uma jovem 
da organização da reu
nião quando se dirigia 
com os restantes líderes 
da União para o palanque 
onde foi registada a h'adi
cional "foto de família" do 
Conselho Europeu, à qual 
ninguém faltou, apesar da 
presença do chanceler 
austríaco, Wolfgang 
Schuessel..c' I \,1' \ .. r 't I 
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B R E V E S 
-. Gestão Civil 
, de Crises 

A cimeu'a de líderes da 
UE aprovou a criação 
de um Comité de Ges
tão Civil de Crises que, 
em 2003, disporá de 
uma força composta 
por 5.000 polícias, 
informou fonte diplomá
tica. Esta medida, que 
prevê a capacidade de 
mobilização de 1.000 
homens no espaço de 
um mês, insere-se num 
conjunto de outras 
medidas no âmbito da 
J ustiça e Assuntos 
[ntemos, a aprovar na 
cimeu'a que marca o 
fim da presidência 
portuguesa da Unitio 
Europeia. 

• 
Condenação 
da UNITA 

A União Europeia 
reiterou a condenação 
da UNITA pelo reinício 
da guerra civil em 
Ang'ola e apelou para 
que o governo angolano 
promova eleições livres 
no país e respeite a 
liberdade de iJnprensa. 
No seguimento de 
declarações anteriores 
de Julho de 1999 e de 
Janeu'o deste ano, os 
Quinze «deploram 
profundamente o reiní
cio da guerra civil em 
Angola, cuja responsabi
lidade é da UNITA 
liderada por Jonas 
Savimbi», refere a 
posição comum, a que a 
Lusa teve acesso. A UE 
apela também ao gover
no de Luanda para que 
cumpra as suas obriga
ções internacionais 
«reforçando as suas 
instituições democrá ti
cas», alargando a 
«todos os sectores da 
sociedade civil a partici
pação no desenvolvi
mento democrático do 
país» e promovendo 
«eleições legislativas e 
presidenciais livres e 
justas». 

Herzog 
demite-se 

• 

O ex-presidente alemão, 
Roman Herzog, demitiu
-se ontem da presidên
cia da Convenção que 
está a elaborar a Carta 
dos Direitos Fundamen
tais da União Europeia 
(UE) devido à morte da 
sua mulher, disse on
tem, à Lusa, fonte 
comunitária. Roman 
Herzog cancelou a sua 
deslocação a Santa 
Maria da Feira, onde 
deveria expor aos 
chefes de Estado e de 
Governo da UE o pro
cesso de redacção da 
Carta, tendo sido substi
tuído nessa tarefa pelo 
eurodeputado do PP 
espanhol, Inigo Méndez 
de Vigo, vice-presidente 

• 

'da Con~enção: .' 'I (I' • 
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Desigualdades 
aumentam 

Força 
de paz 

da ONU 
O secretário-geral das ' 

Nações Unidas, Kofi An
nan, assegurou que a ONU 
tem previsto colocar uma 
força de paz ao longo da 
fronteira entre a Etiópia e 
a Eritreia. 

• Segundo o Instituto de Pesquisa 
Económica Aplicada, o Brasil 
registou um dos piores níveis 
de distribuição de riqueza. 

O Brasil, nono maior 
consumidor' mun
djal de automóveis 

Ferrari e o terceiro de 
aviões paJ'ticulares, regis
tou em 1998 um dos seus 
pior'es níveis de distribui
ção de riqueza, noticiou do
mingo o "Jomal do Brasil", 

Citando um documento 
do Instituto de Pesquisa 
Económica Aplicada 
(IPEA), intitulado "Desi
gualdade e pobreza no Bra
sil; retrato de uma estabili
dade inaceitável", o jornal 
revela que a desigualdade 
na distribuição da riqueza 
no país atingiu os mesmos 
níveis do final da década 
de setenta. 

Segundo o estudo, o Pla
no Real de Aj ustamento de 
1994, que pel'mitiu ao go
verno estabilizar a infla
ção e retirar da pobreza 
mais de 10 milhões de bra
sileiros, deixou de surtir 

efeito no que se refere à 
distribuição de rendimen
tos e concentração da ri
queza. 

De acordo com a investi
gação do IPEA, que utiliza 
estatísticas do Instituto 
Brasileiro de Geogl'afia e 
Estatísticas (JBGE, afecto 
ao govel'llo) , um por cento 
dos brasileiros - os mais ri
cos - concentra mais rique
za que 50 por cento da po
pulação mais pobre. 

O mesmo estudo denun
cia que 1% da população 
desfru ta de 14 por cento de 
todas as riquezas do país. 

Essa minol'ia da popula
ção é a que transforma o 
Brasil no novo maior com
prador de automóveis da 
mar'ca Fen ari (40 unida
des no ano passado), ape
sar do seu pl'eço méilio 
atingir os 300.000 dólares 
(63 mil contos). 

Segundo os cálculos do 

IPEA, um brasileiro que se 
sustente com o salário mí
nimo legal (18 contos) tem 
que trabalhar mais de 300 
anos para adquirir o mes
mo automóvel. 

Para comprar a avione
ta mais barata no merca
do, esse mesmo brasileiro 
terá que tràbalhar 4.584 
anos sem perder o seu em
prego, mas isso não impe
de que o Brasil seja o ter
ceiro maior compt'ador 
mundial de aviões particu
lares, superado somente 
pelos Estados Unidos e Mé
xico. A concentração da ri
queza dividiu clal'amente o 
país entre 24 milhões de 
miseráveis, 30 milhões de 
pobres, 60 milhões de qua
se pobres, 50 milhões de 
classe média e dois mi
lhões de ricos, refere o do
cumento do IPEA. 

De acordo com os índi
ces de concentração de ri
queza das Nações Unidas 
(150 países), a distribuição 
da mesma no Brasil só não 
é mais justa na República 
Centro-Africana, Suazilân
dia e Sena Leoa. 

ELEiÇÕES DE 2 001 E M ANGOLA 

UNITA denuncia 
«fraude eleitoral» 

A s eleições gerais 
anunciadas pelo go

verno angolano para 
2001, ainda sem data mar
cada, são «uma farsa elei
toral», disse a UNITA, em 
comunicado ontem envia
do à agência Lusa, em Lis
boa. 
• Em comunicado datado 
do passado dia 17 de local 
não especificado em Ango
la, a UNITA disse que o 
governo angolano está a 
«forçar» populações de re
giões do interior li «con
centrarem-se em centros 
urbanos e municípios», 
onde as faz passar fome 
para serem alimen tadas 
pela comunidade interna
cional. 

UNITA exige 
segunda volta de 92 

A par disso, ffiz a guer
rilha angola na, o governo 
de Angola niantém «con
tingentes impor tantes» 
das suas tropas nos dois 
Congos e na Namíbia e 
equipou-se recentemente 
com aviões MIG25 e SU27 
«por centenas de milhões 
de dólares». 

Par'a a UNITA, «nl!.l1Ga 
s~l'ão liVl'es l}mtl.niJI,tj~»n· 

eleições que excluam a po
pulação camponesa, que 
constitui 70 por cento do 
país. 

Neste campo, exige a 
realização da segunda vol
ta das eleições presiden
ciais, que ficou pendente 
em 1992 por causa do re
começo da guerra civil. 

No comunicado, apelan
do para a rejeição das 
eleições, o movimento po
lítico-militar «chama a: 
atenção» de partidos, Igre
jas, imprensa privada e 
sociedade civil de Angola, 
bem como da comunidade 
internacional, para que 
não se deixem «impressio
nar por boas palavras» do 
regime que, ao que ffiz, 
«apenas brilhou pela qua
lidade da sua repressão, 
corrupção e má governa
ção». 

Normalização do 
processo democrático 

O presidente angolano, 
José Ed uardo dos Santos, 
anunciou em fins de Janei
ro que planeia eleições ge
rais para 2001, dizendo 
que pl'etende «normalizar 
defjnitivam ellte O proces-
o democrático, gwantint ' 

do o funcionamen to das 
. instituições e a periodici
dade da consulta aos cida
dãos, para que possam 
pronunciar-se sobre reali
zações e o cumprilnento 
das promessas eleitorais» 
do governo. 

UNITA devé 
renunciar à guerra 

Com as eleições, disse, 
o governo pretende tam
bém «demonstrar que não 
é necessário o recurso à 
guerra para conquistar o 
poder» e que «os apoian
tes da UNITA ainda arma
dos têm assim uma opor
tunidade para renuncia
rem à guerra e par'a se 
juntarem aos que se en
contram na legalidade, a 
fim de prepararem o seu 
partido para as próximas 
eleições». 

Vários partidos anun
ciaram entretanto maior 
ou menor preparação pa
ra o processo de disputa 
eleitoral, incluindo a FN
LA e a ala dissidente do 
movimento liderado por 
Savimbi, a UNITA Renova
da, liderada por Eugénio 
Ngo]o "Manuvakola" e 
bOiÍllbaao EffiqIJmmda:1q , )rtJ 

«A ONU vai pôr em mar
cha um projecto para colo
car uma força de paz na 
fronteira entre a Etiópia e 
a Eritreia, agora que os 
dois países alcançaram um 
acordo para acabar com a 
guen a e respeitar a demar
cação das suas fronteiras» 
- disse Kofi Annan em con
ferência de imprensa reali
zada na capital egípcia, on
de chegou domingo proce
dente do Irão. 

O secretário-geral da 
ONU não anunciou a data 
exacta para o envio da refe
l'ida força intemacional de 
paz. 

Et iópia e El'itreia assina
ram domingo, em Argel, um 
acol'do de paz para pôr ter
mo ao conflito ar'mado sur
gido há anos devido a um 
litígio fronteiriço, que pro
vocou milhares de mortos. 

o Brasil apresenta um dos piores índices 
de distribuição de r iqueza do Mundo. 

O documento prevê a in
terrupção imediata ' dos 
combates, o l'egresso das 
tropas às posições de Maio 
de 1998 e a colocação, nu
ma zona de segurança, de 
uma força de manutenção 
de paz da ONU sob o patro
cínio da Organização de 
Unidade Africana (OUA). 

Grupo Farmacêutico Internacional em fase 
de expansão dos seus quadros: 

Admite (m/f) 

DELEGADO DE 
"., , 

INFORMAÇAO MEDICA 
ÁREAS - MADEIRA (RESIDENTE) E AÇORES 

Perfil: 

• Residência na área mencionada; 
• Experiênda mínima de 1 ano na função (preferencial) 
• 12.º ano ou frequência universitária em Biologia, M ed icina ou 

Farmácia; 
• Facilidade de contacto pessoa l; 
• Espíri to combativo, persistente e automotivador; 
• Capacidade de persuasão e de iniciativa pessoal; 
• Dinâmico, organizado e responsável; 
• Idade entre 23 e 35 anos; 
• Dispon ibil idade imediata , 

Oferece: 

• Remuneração acima da média e negociável; 
• Viatura da empresa; 
• Excelente package interno de benefícios sociais; 
• Integração em equipa dinâmica e ambiciosa; 
• Possibi lidades de carreira profissional; 
• Formação profissional contínua . 

Se é possuidor dos req uisitos descritos, envie a sua resposta .e 
10815 "curriculum vitae" ao n.2 1024 d este jornal. 

~- I 
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• 
MO Ç AMBIQUE 

Mu 
CELEBRA INDEPENDtNCIA 

Nova geração quer 
educação e emprego 

• Moçambique 
celebra, 
no domingo, 
0 25° 
aniversário 
da 
independên
cia. 

J vens que nasceram 
na altura da indepen
dência de Moçambi

que, hoje na casa dos "20", 
consideram «urgente» que 
o país desenvolva a educa
ção e o emprego, alargan
do-os às províncias e aos 
meios rurais. 

te», mas é «urgente alar
gaI' a educação às provín
cias e zonas 'rurais, a to
dos os níveis», disse Agos
tinho, 25 anos, professor 
da cidade do Chokwé, pro
víncia de Gaza, que já ou
via dos seus pais os valo
res da cidadania. 

Em sua opinião, «há 
muito por fazer e o gover
no deve começar a pensar 
em aumentar o número de 
escolas nas zonas rurais, 
pelo menos a nível do se
cundário, sendo nestas zo
nas onde o analfabetismo 
tem maior expressão, devi
do às longas distâncias a 
percorrer para o acesso à 
educação, saúde e produ-
tos básicos». , A propósito da comemo

ração dos 25 anos da inde
pendência de Moçambi
que, no próximo domingo, 
cujas celebrações induem 
um desfile de jovens com 
exactamente a mesma ida
de, alguns confidenciaram 
que só conheceram a luta 
dos moçambicanos pela li
berdade quando andavam 
na escola. 

Os jovens moçambicanos consideram prioritária a aposta na educação 
e na criação de emprego. 

«Eu para fazer a déci
ma classe tive que ir para 
Maputo», disse, acrescen
tando que «as pessoas vi
vem entregues a si pró
prias». 

A falta de oportunida
des de emprego constitui 
outro problema grave, ha
vendo milhares de jovens 
da faixa dos "20" que emi
gram para a África do Sul, 
muitos clandestinamente, 
à procura de melhores 
condições de vida. 

Outros confessaram 
que foram crescendo a ou
vir falar, nas suas casas, 
sobre a independência do 

país e o período difícil a 
que se seguiu uma guerra 
civil de 16 anos, que des
truiu muitos outros jovens 
moçambicanos. Vários jo
vens, abordados na rua, 
disseram que se estabele-

ceram na cidade, vindos 
"do mato" (interior) , e ma
nifestaram alheamento pe
la História. 

Trabalho e comida fo
ram palavras comuns pro
feridas pelos jovens para 

N A CO L ÔMBIA 

Sequestradores 
detidos 

A polícia colombiana de
teve na cidade frontei

riça de Cucuta três presu
míveis guerrilheiros das 
FAJlC sob a acusação de 
envolvimento no sequestro 
de uma avioneta comercial 
.da Venezuela com 14 passa
geiros, em Agosto de 1999. 

O sequestro do aparelh<:> 

E A SUA MESA 

foi negado então pelas For
ças Armadas Revolucioná
rias da Colômbia (FAJlC) , 
que acusaram «um grupo 
afecto ao presidente vene
zuelano Hugo Chávez» de 
ter desviado o aparelho en
tre a cidade venezuelana 
de Barinas e Guasdualito, 
na Colômbia. 

A avioneta e os passa
geiros regressaram ao seu 
país depois de permanece
rem vários dias em para
deiro desconhecido. 

Os detidos são Israel Po
lania Gúzman (Pluto) , pre
sumívellíder da Frente 10 
das FAJlC, Wilmar Alberto 
Isaza e Santiago Cepeda. 

o MOLHE 
Ilhéu da Pontinha - Telef. : 291203840 

FAÇA-NOS UMA VISlr, 

quem Maputo - capital po
lítica, onde há lojas, res
taurantes e estrangeiros -
é «uma miragem». 

«A libertação do colo
nialismo português foi 
uma conquista importan-

NOS E STADOS UN I DOS 

Televisão interactiva 
lançada em Julho 

AAmeriCa Online vai 
lançar o serviço de te

levisão interactiva AOLTV 
em Julho, o último esforço 
para trazer o correio elec
trónico, mensagens instan
tâneas e navegação na In
ternet para os ecrãs de 
TV domésticos. 

O serviço, · anunciado 
ontem, vai começar em 
Phoenix, Sacramento, Bal
timore e noutras cinco ci
dades ainda por determi
nar, na segunda semana 
de Julho. Vai espalhar-se 
pelo país durante o Outo
no, até coincidir com a 
época de compras que an
tecede o Natal, explica
ram responsáveis da em
presa. 

A companhia está a mi
nimizar as expectativas 
que rodeiam a AOLTv, con
corrente da Web TV da Mi
crosoft, e os analistas con
sideram que o crescimen
to pode ser lento, à medi
da que o consumidor se 
adapta ao novo produto. 
Os serviços de televisão in
teractiva, principalmente 
os de Internet, têm falha
do o seu arranque no mer
cado. 

«Vejo isto como um pri-

meiro passo numa longa 
caminhada», disse Yous
sef Squali, um consultor 
da ING Barings. 

Mas, ao contrário dos 
seus concorrentes, afir
mam os analistas, a AOL 
conta com um argumento 
de peso: 23 milhões de 
subscritores que já estão 
familiarizados com o servi
ço da companhia. 

Em comparação, a 
Web'l'V conseguiu cerca 
de um milhão de subscrito
res em três anos, desde o 
seu lançamento. 

A AOL vai vender o 
equipamento necessário 
para descodificar o sinal 
por 250 dólares (cerca de 
52 mil escudos). A taxa 
mensal será de 14,95 dóla
res (três mil escudos) pa
ra membros da AOL e 
24,95 dólares (cinco mil es
cudos) para os restantes, 
disseram responsáveis da 
companhia. 

O lançamento da 
AOLTV acontece numa al
tura· em que a companhia 
espera a aprovação fede
ral para a sua fusão com 
a, Time Warner, que unirá 
as maiores companhias a 
nível mundial de Internet 
e "media"·. •. -,. 
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Sismo 
nas 

. Filipinas 
Um sismo de 5,7 graus 

de magnitude na escala de 
Richter sacudiu ontem o 
Norte da ilha filipina de Lu
zon, sem causar vítimas, in
formou o Instituto de Vulca
nologia e Sismologia das Fi
lipinas (PHNOLCS). 

O abalo telúrico ocorreu 
às 9:59 locais (2:59 na Ma
deira) e o seu epicentro foi 
localizado na cidade de 
San Fernando, em La 
Union, situada a 240 quiló
metros de Manila. 

. O sismo de ontem foi o 
segundo deste mês, já que 
no dia 14 de Junho, um ou
tro de 5,3 graus de magnitu
de na escala de Richter foi 
sentido em nocos. 

Ximenes . ,.., 
lmpoe 

condições 
Renunciar à Indonésia, 

aceitar a independência, 
compensar as vítimas da 
violência e pedir perdão pe
la onda de destruição e de 
mortes do ano passado são 
condições obrigatórias pa
ra que integracionistas pos
sam regressar a Timor
Leste, defendeu ontem D. 
Ximenes Belo. 

Em declarações à Lusa, 
o bispo timorense explicou 
que a lista de condições foi 
entregue ao dirigente timo
rense Hermínio da Silva da 
Costa durante um encontro 
entre ambos na capital ti
morense. 

D. Ximenes Belo disse 
que apresentou as condi
ções depois de Hermínio da 
Silva da Costa lhe ter pedi
do «protecçãO e apoio da 
Igreja timorense» para que 
possa regressar a Timor-
-Leste. . 

«Parece que eles querem 
ser amnistiados sem pas
sar pela fase dura de se
rem julgados. O Hermínio 
fala muito como se fosse 
uma ovelha perdida e acha 
que vir pedir perdão aos 
bispos e aos padres che
ga», considerou o líder cató
lico timorense. 

«Porém, para mim têm 
que respeitar e cumprir to
das as condições. Têm que 
afirmar publicamente que 
vão trabalhar pela indepen
dência, que foram derrota
dos e que há um só cami
nho», acrescentou. 

As condições impostas 
pela Igreja timorense para 
o regresso - contidas na 
carta de duas páginas em 
português que D. Ximenes 
Belo entregou a Hermínio 
da Silva da Costa - incluem 
«aceitar a independência e 
l;enunciar à integração». 

Têm igualmente que 
«aceitar o resultado do refe
rendo, reconhecendo a sua 
derrota, e têm que estar 
dispostos a colaborar com 
o CNRT, as FALINTIL e o 
resto da população na defe
sa da soberania territorial 
e da independência», expli
cou D. Ximetres Belo. 



DIÁRIO DE NOTICIAS-MADEIRA 

DO SUL D O LrSANO 

ONU confirma 
retirada israelita 

O Conselho de Segu
rança da ONU apro

vou, depois de dois dias 
de discussões, uma decla
ração presidencial em 
que confirma a retirada 
das tropas de Israel do 
Sul do Líbano. 

O documento corrobo
ra a declaração do secr'e
tário-geral das Nações 
Unidas, Kofi Annan, que 
assinalou sex.1a-feira que 
Israel tinha retirado as 
s uas tropas até à frontei
ra internacionalmente re
conhecida, como exigia a 
resolução 425 do Conse
lho de Segurança que da
ta de 1978. 

O Conselho de Segu
r~nça estudava desde a 
manhã de sábado o texto 
da declaração presiden
cial, mas as acusações 
do Líbano (cuja postura 
era apoiada dentro do 
Conselho pela Federação 
Russa) , que acusava as 

I L H A S 

tropas de Israel de conti
nuarem em território li
banês, prolongaram por 
muito tempo as discus
sões. 

Apesar da declaração, 
o Conselho de Segurança 
teve, no entanto, em con
ta os protestos dos liba
neses e o texto final refe
re que foi registada «com 
muita preocupação» rela
tos de violações à linha 
divisória ocorridas desde 
16 de Junho, pelo que 
chama a atenção das 
duas partes para a neces
sidade de «respeitar a 
fronteira identificada pe
la ONU». 

O presidente libanês, 
Elime Lahoud, disse on
tem também que o seu 
país <<insiste na sua posi
ção de não aprovar o do
cumento até que os seus 
peritos, com o pessoal da 
ONU, verifiquem a com
pleta retirada de Israel». 

F I J I 

Militares e golpista . . ~ aprOXIlllam pOSlçOeS 
os militares que gover

nam as Fiji e os auto
res da tentativa de golpe 
levada a cabo há um mês 
aproximaram as posições 
durante o fim-de-semana 
sobre a composição do fu
turo governo do país. 

Golpistas e militares , 
que continuaram ontem o 
diálogo, decidiram adiar o 
regresso ao sistema demo
crático durante dois anos, 
período em que o país se
rá governado por uma ad
ministração civil transitó
ria. 

Filipo Tarakinikini, por
ta-voz dos militares, infor
mou que «devemos conce-

der aos golpistas o direito 
a serem escutados, por 
aquilo que têm lutado até 
agora». 

No sábado, os militares 
propuseram ao golpista 
George Speight e ao seu 
grupo a representação 
num comité que irá redigir 
uma nova Constituição 
das ilhas Fiji. 

O entendimento entre 
militares e golpista afasta 
cada vez mais a possibili
dade do restabelecimento 
de um sistema multirra
cial num país cuja popula
ção está dividida quase a · 
50 por cento entre indíge
nas das Fiji e fijianos de 
ascendência índia. 

C H I L E 

Deputado apela 
a Pinochet 

O presidente da Comis
são dos Direitos Hu

manos da Câmara de De
putados do Chile, Jaime 
Naranjo, pediu a Augusto 
Pinochet que «liberte a 
consciência dos seus anti
gos s ubo['dinados» e cola
bore na busca do paradei
ro dos desaparecidos. 

Segundo o parlamen
tar socialista, «fo i a Piuo
chet e não aos actuais co
mandantes das Forças 
Armadas e director da po
lícia, que os antigos agen
tes da polícia politica chi
lena prestaram juramen
to de silêncio». 

Na opinião do deputa
do, «este ges to seria um 
sinal de gl:andeJ?/l ,e fl,lp- " 

... t l C J) I j '- J) I 

damental para se conhe
cer a verdade sobre tudo 
o que aconteceu na dita
dura (1973/1990) lidera
da por Pinochet». 

Naranjo reiterou do
mingo que o general deve 
ter um gesto para aque
les que juraram silêncio 
e lealdade, para que pos
sam libertar as suas cons
ciências e também para 
que a sua acção não seja 
entendida como «uma de
lação ou traição». 

O parlamentar convi
dou também as Forças Ar
madas do Chile e o Corpo 
de Carabineiros a coloca
rem à disposição do go
vemo todos os al'quivos 
dos o['ganismos de inteU
~ência do regime m~i~ar. ( 
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IMIGRANTES LEGAIS MORTOS 

,Dezenas de corpos ."., 
nmncannao 

• A polícia 
britânica. 
encontrou os 
corpos de 58 
imigrantes 
ilegais num 
camião vindo 
da Holanda. 

APolícia britânica en
controu, ontem de 
madrugada, 58 cor

pos na caixa de um ca
mião estacionado no porto 
inglês de Dover, foi anun
ciado. 

Entre os 58 corpos, as 
autoridades encontraram 
duas pessoas ainda vivas 
no interior do veículo de 
matrícula holandesa. 

«O camião chegou a Do
ver pouco antes da meia
-noite e a inspecção desco
briu um significativo nú
mero de corpos na caixa 
do veículo», afirmou um 
porta-voz da polícia do 
condado de Kent. 

Os 58 corpos foram encontrados num camião de matrícula holandesa. 

Segundo a polícia, os 
mortos devem ser imigran
tes ilegais. As 58 vítimas, 
são 54 homens e quatro 
mulheres de origem asiáti
ca, provavelmente imigran
tes clandestinos, noticiou 
a BBC, citando a policia. 

O condutor do camião 
foi detido e, segundo os 
primeiros dados do inqué
rito, os imigrantes sucum
biram provavelmente sufo
cados no contentor estan
que, ou pela inalação de 
dióxido de carbono. 

O governo britânico 
tem aumentado nos últi
mos meses acções de in
vestigação devido ao cres-

cimento do número de re
fugiados que entram ilegal
mente no país. 

No ano passado cerca 
de 71 mil pessoas pediram 
asilo na Grã-Bretanha, ale
gando perseguição no seu 
país de origem. Em 1998 
os pedidos foram 46 mil. 

Em Abril, o governo de
terminou a aplicação de 
uma multa de duas mil li
bras (600 contos) por pes
soa, aos camionistas que 
transportarem refugiados. 

Jospin manifesta 
«pesar e horror» 

O primeiro-ministro 
francês, Lionel Jospin, ma
nifestou ontem, durante 
um pequeno-almoço de tra
balho com o seu homólogo 

britânico, Tony Blair, «o 
seu pesar e sentimento de 
horror» pela descoberta, 
em Dover, de 58 corpos 
num camião. 

Jospin e Blair, que se 
encontram em Santa Ma
ria da Feira (Norte de Por
tugal) para participar na 
cimeira que encerra a pre
sidência portuguesa da 
União Europeia, sublinha
ram a «desumanidade des
te drama de miséria», se
gundo o porta-voz francês, 
Manuel VaUs. 

Tony Blair, comentan
do, na cimeira da Feira, a 
descoberta dos 58 corpos, 
sublinhou a necessidade 
de se pôr termo a este «co
mércio malvado» de pes
soas que procuram asilo 
na .Grã-Bretanha. 

«É importante aniquilar ' 

GUIN É- BISSAU 

Resistência expulsa 
militantes históricos 

A Resistência da Guiné
-Bissau (RGB), segun

do .maior partido guineen
se, que integca a coligação 
no poder, expulsou três an
tigos diTigentes, entre os 
quais Salvador Tchongo, 
actual secretário-geral da 
Presidência da República 
guineense, foi ontem anun
ciado. 

Para além de Salvador 
Tchongo, um dos fundado
res da RGB/Movimento Ba
fatá, foram também expul
sos por decisão do conse
lho nacional do partido, 
que decorreu no fim-de-se
mana em Bissau, Mário Us~ 
sumane Baldé, ex-deputa
rio e sjecretário-fl'eral da ., r .... t I I I 'I; Ij'", ~ /. I ') , . . 

RGB até ao 3° congresso, 
realizado no ano passado, 
e o ex-deputado Alexandre 
Bucanci! Cabral. 

As expulsões são justifi
cadas em comunicado di
vulgado ontem e assinado 
pelo porta-voz do partido, 
Dauda Saw, que é ministro 
da Função' Pública e do 
Trabalho no governo de co
ligação da RGB com O Parti
do da Renovação Social 
(PRS), do pl'esidente Kum
ba Ialá. 

Os tl'ês antigos dirigen
tes expulsos fazem parte, 
segundo o comunicado, de 
um «pequeno gmpo de mili
tares que ao perderem o 
tel',ceiJ'o co?gre.s~o d~ R~~ti- .• 

do», realizado no ano pas
sado, antes das legislati
vas de 28 de Novembro de 
1999, «entraram em proces
so de desnaturação politi
ca e auto-exclusão». 

O comunicado diz que o 
«comportamento persisten
temente abusivo» dos três 
militantes, incluindo «insul
to.s públicos» e «graves 
atentados ao bom nome» 
do partido, «obl'igou» à ex
pulsão agom decidida por 
«maioria esmagadora» dos 
membros do conselho na
cional da RGB. 

«Esgotou-se a paciência 
política do partido, assim 
como todas as tentativas 
~e re.concüi~ção .pI:o",9;~~- • 

este comércio de pessoas. 
E há medidas para garan
tir que não se possa tra
zer, clandestinamente, pes
soas para o Reino Unido», 
disse Blair. 

O ministro do Interior 
britânico, Jack Straw, ata
cou também vigorosamen
te o que chamou de «trafi
cantes de seres huma
nos», após a descoberta 
dos 58 corpos no porto de 
Dover. 

«Estou horrorizado 
com esta perda de vidas, e 
temos sincera pena dos pa
rentes dos que morreram 
em condições tão trágicas. 
O governo britânico está 
decidido a pôr termo a es
te malvado comércio, cu
jos perpetradores não têm 
qualquer consideração pe
la vida humana», afirmou. 

das ao longo de dez meses 
pela direcção do partido, 
pela Igreja, pelos anciãos e 
por cidadãos de boa vonta
de», conclui o comunicado. 

Os três militantes agora 
expulsos integram um gru
po que contestava a legiti
midade dos novos órgãos 
dirigentes do partido, e em 
particular do seu presiden
te, Hélder Vaz, correndo 
nos tribunais um pedido de 
anulação do congl'esso da 
RGB, realizado no ano pas
sado. 

O conselho nacional da 
RGB decidiu ainda pedir à 
mesa da Assembleia Nacio
nal Popular que instaure 
um processo judicial a um 
dos militantes agora expul
sos, Mário Ussumane Bal
dé, por alegada agl'essão fí
sica perpetrada na semana 
passada por est€, J]as insta
lações do Parlamento, con
tra o 2° vice-presidente da 
ANP, o deputado da RGB, 
Fausto Mendes. 

• 
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ECONOMIA 

"Produtos tradicionais sem mercado nem futuro?" 
CARLOS JOÃO PEREIRA* 

~
eterminação e a convicção são 

excelentes características que identifi
am indivíduos empreendedores, 

responsáveis e pragmáticos. Mas, infelizmen
te, estas não são condições suficientes, é 
fundamental conhecimento das questões, 
coerência e objectividade para que a mensa
gem não pareça caótica, desvirtuada e, sobre
tudo, incompreensível, podendo pôr em causa 
questões de extrema importãncia para tercei
ros. Porquê esta introdução quase psicossocio
lógica? Reporto-me a uma entrevista que deu 
lugar à primeira página do DIÁRIO de Notí
cias "Produtos Tradicionais Sem Mercado 
Nem Futuro". Quando a li, o primeiro pensa
mento que tive foi que se tratava de um título 
sensacionalista, sem ligação à própria entrevis
ta. Contudo, da leitura mais pormenorizada 
fui-me apercebendo da convicção do entrevista
do relativamente à matéria, chegando a 
afirmar « ... não acredito no futuro dos produtos 
tradicionais». Se já é possível arrepiar-se com 
a estranha frontalidade destas afirmações, 
mais preocupante é a incoerência dos argu
mentos que sustentam estas declarações. 
Considero de uma grande falta de consciência 
política, económica e social pôr em causa, 
desta forma, os produtos tradicionais da 
Madeira. Mas, independentemente da oportuni
dade política das afirmações, não posso 
deixar de sublinhar que discordo em absoluto 
e devo aproveitar esta oportunidade para 
esclarecer as razões da minha discordãncia. 

Embora admitindo alguns focos de crise na 
indústria tradicional regional, esta circunstãn
cia não pode, nem deve, significar que este 
sector específico não tem mercado. Não existe 
qualquer tipo de correlação entre o mercado 
potencial dos nossos produtos e a crise que o 
sector vive. Aliás, gostaria de lembr:ar que a 
climensão das nossas produções é, de tal 
forma, reduzida que referir que não existem 
compradores para os produtos como o borda
do é, no mínimo, estranho. O tipo de produtos 
da indústria tradicional - e aqui refiro-me 
sobretudo aos bordados, aos vimes, à tapeça-

ria e ao artesanato diyerso - são encarruios 
como bens de elevada' qualidade porque não 
são produtos produzidos em massa, diria até 
que são quase todos exclusivos. E esta é a 
característica principal que os poderá transfor
mar em produtos de elevado valor. A afirma
ção isolada que os nossos produtos não têm 
compradores merece ser escamoteada. 
Leva-me a lembrar os velhos tempos da 
Commonwelth em que os ingleses, com 
produções excessivas de guarda-chuvas, já 
sem mercado na Ingiaterra, introduziram esse 
produto, com grande sucesso, na Índia (pais 
onde a chuva não é propriamente abundante). 
Isto significa que do que a indústria tradicio
nal necessita é de canais de comercialização. 
É isso que não dominamos. Os compradores 
existem, os mercados, por explorar, são cada 

os ter "colocado todos dentro do mesmo saco", 
a análise deve ser diferente. Estamos a falar . 
de produtos essencialmente agrícolas, sujeitos 
às vicissitudes do próprio sector. Todavia, é 
oportuno fazer alguns comentários. Em 
prinleiro lugar; a questão da banana e a sua 
situação actual, nada tem a ver com a qualida
de ou não do produto. Não entendi a afirma
ção de que «a banana da Madeira poderia ser 
absorvida pelo mercado nacional e até euro
peu se tivesse a qualidade que já teve ... ». 

Parece-me impossível que existem pessoas 
que ainda não entenderam que a banana da 
Madeira está envolvida num processo alarga
do de discussão a um nível transnacional. As . 
negociações da Organização Mundial de 
Comércio incluem o dossier banana (a euro
peia - onde a banana da Madeira está incluí-

• A ideia fatalista de que os 
"produtos tradicionais não têm 
futuro" é reducionista e enferma 
num pressuposto contrário 
ao da globalização ... 

vez mais (é preciso encontrar os nichos que 
valorizem a nossa produção tradicional). A 
.ideia fatalista de que os "produtos tradicionais 
não têm futuro" é demasiado reducioriista e 
enferma num pressuposto contrário ao da 
globalização (que o entrevistado, curiosamen
te, refere paradoxalmente como algo que não 
o preocupa), em que a produção está protegi
da, os empresários estão protegidos e os 
consumidores baterão à porta da empresa 
procurando o produto. É fundamental enten
der que os mercados conquistam-se. A estraté
gia passa por identificá-los. Falamos de 
produtos de qualidade, não de produtos de
massas. Devemos procurar esses mercados, 
devemos engendrar formas de divulgar a 
qualidade desses produtos, devemos vender a 
imagem, e não apenas o produto ... 

Pus de parte, deliberadamente, a banana, 
os vinhos e as flores. Apesar de o entrevistado 

da - versus "banana dólar") e está sujeita à 
Organização Comum de Mercado da banana 
(um sistema que procura proteger este produ
to, no contexto europeu). E óbvio que uma 
análise economicista séria e assente nos 
dados económicos existentes, considerando a 
banana madeirense substituta da ''banana 
dólar", a competitividade da ''banana dólar" -
assente em custos de produção muito mais 
baixos, com economias de escala evidentes, 
em virtude da grande dimensão das suas 
produções e com o controle dos canais de 
comercialização feito por grandes multinacio
nais americanas - é francamente superior e 
deixa-nos numa situação de difícil concorrên
cia. De qualquer forma, parece-me que existe 
aqui um erro de raciocínio que é considerar 
que a banana madeirense é substituta da 
''banana dólar". A estratégia passa por apre
sentar este produto de uma forma diferente 

'I< Escreve para "Opinião 8< Debate". mensalmente. 

valorizando as suas próprias características e, 
sobretudo: dando muita importãncia ao facto 
de a banana madeirense ser "quase" um 
produto biológico (facilmente justificável pela 
sua climensão) e deveria ser vendido nos 
mercados onde as produções biológicas são 
valorizadas. O Norte da Europa, por exemplo. 
Mas, para isso, é fundamental entender que 
há que alterar a sua forma de comercializa
ção. A procura de nichos para venda de 
produtos com valór acrescentado implica 
técnicas de comercialização diferentes das 
utilizadas para produtos produzidos em 
grande quantidade. 

No que respeita aos vinhos, se é verdade 
que não há um controle efectivo dos canais de 
comercialização, excepto mun ou noutro 
produtor, a verdade é que a situação do sector 
é estável, toda a produção é escoada, embora 
o tipo de internacionalização que o sector 
verifica poderá ser qualitativamente melhora
do. Se bem que me parece que começa a 
existir alguma consciência entre os empresá-
rios para essa necessidade. . 

Muito se poderia dizer para justificar que a 
análise dos produtos tradicionais não deve ser 
feita da forma ligeira como tive oportunidade 
de ler na entrevista referida (este espaço não 
me permite ser mais concreto). Infelizmente, 
existem pessoas que ainda não entenderam 
que vivemos outra realidade que é fundamen
tal entender para continuar a progredir. 
Admito que os nossos empresários tenham de 
fazer a leitura correcta do seu mercado e da 
melhor forma de desenvolver as suas empre
sas, sobretudo as tradicionais, pela irnportãn
cia que têm no contexto do nosso desenvolvi
mento. Não posso aceitar que indivíduos com 
elevadas responsabilidades políticas ousem 
pôr em causa o seu próprio discurso. É um 
paradoxo difícil de compreender! 

opi niaoOdno ticias . pt 

INQUÉRITO ..' ..... 

• Que alternativas devem ser dadas aos criadores para retirarem os animais da serra? 

Simão Vares 
Ajudante de ped1'eü'o 

«Na minha opinião, o Gover
no devia pagar por cada animal. 
Acho que só assim os criadores 
saíam beneficiados.» 

João Catanho 
Motorista 

«Na minha maneira de ver 
achava bem era que o animais 
continuassem na serra. Acho 
que se os donos tiverem o cuida
do de colocar os animais nos sÍ
tios certos eles não destroem na
da.» 

João Gouveia 
Desempregado 

«Deviam era de dar o dinhei
ro ao criador por cada animal re
tirado da serra. Seria uma atitu
de justa e estaria a preservar a 
serra.» 

Alfredo Silva 
Reformado 

«Acho que a solução era afas
tar o gado das zonas onde exis
te a laurissilva, isso é que é de 
preservar.» 

Jaime Faria 
Reformado 

«Devem é marcar os lugares 
onde é permitido o gado pastar. 
Toda a vida houve gado na ser
ra. O animal que prejudica mais 
as serras é a cabra porque onde 
elas andam não cresce nada. A 
ovelha não. 

Que marquem os lugares pa
ra que eles possam viver à von
tade.» 
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SOCIEDADE 

Assaltos, roubos e violência na Madeira 
ANTÓNIO LOPES DA FONSECA* 

Começa a ser assust~dor aquilo que 
diariamente vem noticiado nos meios 
de comunicação social regionais, 

relatando casos de assaltos a pessoas, casas e 
comércio; roubos nos multíbancos e/ou através 
do esticão; vandalismo a carros e a outros 
bens públicos e privados; violência contra 
pessoas e animais; homicídios e mais um 
conjunto de pequenos crimes que indignam e 
preocupam qualquer cidadão que 
preze o bem-estar e a segurança. 
Face a esta I'ealidade, é óbvio que 
a nossa Região tem, cada vez 
mais, a necessidade de ver imple
mentada urna verdadeira política 
de segurança interna, quer seja 
através do reforço de meios 
opel'acionais e humanos na depen
dência das [oI'ças policiais, por 
meio da ceJer'idade e eficácia das decisões 
judiciais, ou implementando um número maior 
de medidas estruturais cuja responsabilidade 
caberia ao Governo Regional! Quem é que 
pode aceitar que o governo de destinos turísti
cos por excelência, como são a Madeira e o 
Porto Santo, continue indiferente face à vaga 
de assaltos a tmistas, sobretudo, nas levadas 
da Madeira e em pleno centro do Funchal, tal 
corno é diariamente noticiado pela comunica
ção social. Se, na Região Autónoma da Madei
ra, começamos a ter números assustadores no 

âmbito da pequena e média criminalidade, 
nomeadamente, assaltos, roubos, tráfico e 
consumo de droga e violência doméstica (neste 
domínio, na Madeira, aumentaram mais de 
100% os casos de maus tratos e abusos contra 
crianças), pergunta-se o que é que se tem 
feito, "a posteriori", ,para colmatar esta situa
ção? Para agravar este flagelo, é ainda factual 
o número crescente de detenções de pequenos 
e médios traficantes de droga, provando-se, 
com isto, que o consumo de estupefacientes, 
no nosso meio, se tem vindo a incrementar 

Câmara Municipal do Funchal, apadrinharam 
e apoiaram, recentemente, uma festa alcoólica 
como foi a "festa da cerveja"! Por um lado, 
motivam-se, e bem, ped3.g0gicamente os 
nossos jovens para não consumirem álcool; 
por outro, estimulam-se, e mal, os mesmos 
jovens para o consumo desmedido de bebidas 
alcoólicas. Aliás, a embriaguez continua aseI' 
o móbil da insegurança nas nossas estradas e, 
sobretudo, a causa principal de certos crimes 
que se praticam intra e extra-portas l'Ias 
nossas famílias. Face a este panorama, apesar 

das medidas em prol da segurança 

• ... motivam-se, e bem, 
pedagogicamente os nossos 
jovens para não consumirem 
álcool; depois, estimulam-se, 
e mal, os mesmos para 

também dependerem da maior ou 
menor sensibilidade que socialmente 
exista nas pessoas, é importante 
deixar-se aqui o alerta dirigido, tanto 
às autoridades policiais, como ao 

o consumo desmedido ... 

assustadoramente! Paradoxalmente, o Gover
no Regional continua a encarar a DROGA 
como um PROBLEMA ESCONDIDO! Mas, 
apesar disto, a situação ainda mais se agrava, 
quando as entidades ('esponsáveis pela gover
nação desta Região vêem o ÁLCOOL como um 
problema NÃO ASSUMIDO! Todos conhecemos 
as consequências do consumo de bebidas 
alcoólicas na nossa sociedade; todavia, estra
nhamente, coincidindo com a feliz campanha 
intitulada ''vive intensamente sem álcool", da 
responsabilidade de urna Secretaria Regional, 
o próprio presidente do Governo Regional e a 

podeI' político regional, de que na 
Madeira 'é preciso encarar-se o cresci
mento da insegul'ança social, vel'Ífica-

do nos primeiros meses do corrente ano, como 
'"" um problema preocupante para todos nós e 

que deverá ser encarado sem subterfúgios. 

Aliás, só assim se estará a contribuir para 

melhorarmos a nossa sociedade e a salvaguar

da dos valores a que têm direito todos os 

madeirenses e porto-santenses, 
opin iaoOd noticia s. pt 

* Escreve para "Opinião & Debate", de quinze em quinze dias. 

POLíTICA 

A queda do Antigo Regime 
ED GAR SILVA* 

Se Jardirnfica ou sai, o problema é, 
. sobretudo, do seu partido. Mas, como 

cairá e quando cairá o "JardiJúsmo" já 
é um problema que diz respeito a todos 
aqueles que queI'em um futmo novo, uma 
outra sociedade, com melhor desenvolvimen
to, com mais democracia e com melhor 
democracia. 

Como iJ'á o "JaI'dinismo" acabar, qUaIldo e 
é.omo cairá, essa sim, é uma questão que já 
nos, diz ('espeito. lnteressa à sociedade, 
importa a esta Região saber 
como se poderá constituü' uma 
verdadeü'a alternativa política, 

O "Jardinismo" é mais do que 
a pessoa do criador. A criatma é 
que é um sistema. E o sistema 
imposto e tão profundamente 
enraizado, esse sistema é que 
inlporta saber como cairá? Se 
ficaI'á com quem e para quem 
vier depois? 

O "JaI'dinismo", como sistema, como 
regime, enquanto lógica de Poder, como 
forma da DiJ'eita compreender a Sociedade e 
exercer o Poder, este sistema instalado há 
mais de 20 anos, esse sim é problema político 
que importa considerar. 

O "JaI'diJüsmo" é um sistema, uma teia, a 
propensão para o Poder total. 

O "JaI'di1üsmo" correspondeu a uma 
. mentalidade. Instaw'ou uma determinada 

vida e padronizou ceJ'Íos costumes. 
O "JaJ'dinjsmo" é um modo de pensaI', de 

tratar os problemas, de decidir, um estilo de 
comportamento. 

O "Jardinismo" teve o seu ímpeto. Depois 
de mais de 20 anos, o "Jardinismo" conheceu 
a sua ascensão histórica. Definitivamente, 
mas de forma lenta e gradual, iniciou a fase 
da entropia, vive a "monotonia democrática". 
Experimenta, discreta e silenciosamente, a 
curva descendente da impotência. 

O "Jardinismo" é o Antigo Regime. Já 
ultrapassou o prazo de validade, Como 
sistema manifesta-se impróprio e incapaz .. Já 
nem corresponde a elementares reivindica-

Este é, inequivocamente, o regime do 
passado. "Le Âncien Rregime" é o passado. É 
a inabilidade para fazer face às novas reivin
dicações e aos novos direitos dos povos das 
ilhas. 

Mantendo as mesmas políticas e recicla
dos apoios, os mesmos interesses, os velhos 
aI-gumentos, exactamente com todos quantos 
sempre estiveram com o Regime, que vem do 
passado, para além da forma autoritária de 
exercício do poder, da subserviência e do 
desconforto do tédio, apesar de todas as suas 
múltiplas estratégias de sobrevivência, o 

regime vigente é o antigamente. O 

• o "Jardinismo" é O Antigo 
Regime. Como sistema 
manifesta-se impróprio e 
incapaz. Já nem corresponde 
a elementares reivindicações 
das gentes das ilhas. 

antig'amente aí está, com todos os 
seus conflitos e aflições. O "antigo 
regime" é o passado. 

O "antigo regime" é clientelismo, 
distribuição de favores, e a colagem 
aos grandes interesses económicos, o 
centralismo doentio das secretaI'ias 
regionais e da Quinta Vigia, onde a 
política regional é vista como uma 

ções das gentes das ilhas: Opõe-se à conquis
ta de direitos fundamentais. Impede a redu
ção do IRS. Chumbou a diminuição do IRS 
em 20%, Inviabilizou o aumento complemen
tar das pensões e reformas de pobreza. Não 
permitiu o acréscimo de 5% ao Salário Míni
mo. Nada faz pelo direito de acesso aos 
canais nacionais de televisão (SIC, TVI 
RrP2). Não teve capacidade para travar o 
aumento dos combustíveis na Madeü'a. Nem 
conseguiu que os pr'eços da luz eléctrica 
sejam, pelo menos, equiparados aos pratica
dos no continente .. , 

obsessão cujo principal objectivo é obter 
mais poder paI'a o Senhorio e paI'a o seu 
círculo. 

O que importa agora é imagillaI' urna 
"Nova Sociedade", uma vida nova, com um 
novo modo de pensar, de trataI' os problemas, 
de decidir, menos arbitrário, mais justo, mais 
solidário. 

opi n iaoOdnoticias.pt 

* Escreve para "Opinião & DEjbate", de três em três semanas, 
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PONTO DE ORDEM 

Os troca-tintas 

da hesitação europeia 

Ainda há 
pouco meses , 
a questão aus
tríaca uniu 14 
Estados-mem
bros da União 
Europeia em 
torno de san
ções bilate

rais. Era um aviso aos extremis
mos, disseram, na altura, convic
tos que se devia travar, a tempo, 
uma nova Alemanha nazi. As 
acusações de ingerência nos as
suntos internos de um país pou
co abalaram a convicção dos lí
deres europeus , Estavam tão se
gmos dos seus pr'incípios. 

Como o tempo é o melhor re
médio, sobretudo para o esqueci
mento dos problemas incómo
dos, há quem, na EUl'opa, esteja 
di sposto a perdoar as travessu
ras do senho(' HaideI'. O mesmo 
que, qual menino amuado, amea
ça referendar a ['etirada da Áus
tria da UE e recusa o acordo fis
cal. 

Enfim, são maneiras de pen
sar, mas valerá a pena descul
par os excessos deste homem 
que não mostra grande vontade 
em integrar a União? Ou o impor
tante é que Portugal não faça de 
"mau da fita", pois em política, o 
bom mesmo é a gente se enten
der com Deus e com o Diabo? 

MARTA CAIRES 

mcairesOdnotici as .pt 

«O projecto do PS .,(sóbre 
às drogas) sofre de regula
mentismo e, propondo um sis-
tema de sanções administrati
vas, incorre no problema de 
todas as leis que se fizeram 
até hoje sobre a droga: a Jno
perância,» 

- Luís Fernandes, ibidem 

«Portas deixou para trás a 
imagem do liberal, snob e 
"queque"; adoptou a do Robin 

' dos Bosques bem posto na vi
da e bem falante, que rouba 
aos ricos para dar aos po
bres,» 

- Miguel Coutinho in "Focus" 

«António Guterres teve o 
mérito de organizar e prepa
rar o cam1nho para as vitórias 

. europeias dos senhores Chi
TaC, Jospln e Schroder. Com 
dedicação e competência,>!· 

- António Ribeiro 'Ferréira 
no DN/USBOA 

«Há provocações que em 
vez de diminuírem o ânimo da
queles a quem se dirigem, 
apenas o acicatam. Quando 
atacados no seu orgulho, os 
portugueses sempre se trans
cendem.» 

- Fernando Roriz no RE
CORD 
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IDE 

presente 
na delegação 

o presidente do Instituto 
de Desenvolvimento Empresa
rial (IDE) é um dos membros 
da delegação que participa 
nesta iniciativa da ACIF. 
Eduardo Abreu lembra que a 
missão tem objectivos impor
tantes e realça que há, neste 
momento, empresas madeiren
ses, de sectores como o turis
mo, a consh'ução civil e a ex
tracção de inertes, que estão 
interessadas em saber quais 
as potencialidades que Cabo 
Verde oferece para possíveis 
investimentos. 

O IDE, explica Eduardo 
Abreu, está presente nesta ini
ciativa com uma dupla mis
são. Ou seja, pretende dar 
apoio aos empresários madei
renses que se mostrem inte
ressados em investir em Cabo 
Verde, mas também admite 
dar a informação necessál'ia 
para que os cabo-verdianos 
possam investir na Madeira. 

Para Eduardo Abreu, a (ra
ca adesão dos empresários do 
turismo a esta missão empre
sarial, sendo este um dos sec
tores com maiores lacunas em 
Cabo Verde, prende-se com 
uma visão própria dos madei
renses, que terão definido já 
os seus próprios contactos 
noutras alturas. 

Novo 
aeroporto 

em Setembro 
O novo aeroporto da ilha 

de Santiago está praticamen
te concluído. Neste momento 
faltam apenas algumas partes 
que sofreram atrasos devido a 
alterações no projecto, mas es
te infra-estrutura deverá ser 
inaugurada já em Setembro. É 
pelo menos essa a convicção 
que os responsáveis pela obra 
transmitiram, ontem, à delega
ção madeirense. 

A passagem pela obras do 
novo aeroporto, da responsabi
lidade de um consórcio portu
guês, foi apenas uma das visi
tas do primeiro dia desta mis
são empresarial. O grupo de 
empresários esteve antes no 
porto da Praia e na zona in
dustrial. Para o fim da tarde 
estava reservada uma visita à 
cidade velha, local de inegável 
aptidão turística e actu~en
te alvo de uma profunda aten
ção pmSagística e de recupera
ção do valioso pah'imónio ar
quitectónico ali edificado. 

M . s. 

COLABORAÇÃO C O M C A B O V E R D E 

ACW assina protocolo 
para· comércio electrónico 

• Troca de informação, assistência técnica e organização de feiras ou seminários 
constituem ~s -bases de um protocolo de colaboração entre a ACIF e o PROMEX. 
O documento, a assinar hoje, pretende potenciar o comércio electrónico, 
minimizando o efeito das periferias; 

MIGUEL SI LVA, na cidade da Pr aia, Cabo Ve rd e 

AACIF e o PROMEX, 
entidade que gere o 
programa das priva

tizações e a promoção exter
na de Cabo Ver'de, assinam, 
hoje, na cidade da Praia, 
um protocolo de coopera
ção no âmbito do comércio 
electrónico. No essencial é 
um compromisso de entrea
juda neste domínio e, sobre
tudo, de troca de informa
ção e assistência técnica. 

Para o secretário-geral 
da AClF, esta forma de cola
boração é o resultado de vá
rios contactos com o PRO
MEX e de um interesse r'ecí
proco. Cados Pereira subli
nha as semelhanças entre a 
Madeira e Cabo Verde para 
realçar o interesse em man
ter uma estreita colabora
ção e lembra que Cabo Ver
de, tal como a Madeira, tem 
potencialidades a desenvol
ver no que toca, por exem
plo, aos produtos tradicio
nais, área onde o comércio 
electrónico pode assumir' 
um papel fundamental. POI' 
outro lado, destaca Carlos 
Pereira, os empresários e 
as autoridades deste país 
estão motivados para inves
timentos nesta área. 

O protocolo aponta a im
portância do comércio elec
trónico na medida em que o 
mesmo obriga à reformula
ção dos conceitos de «perife
ria e possibilita o acesso a 
novos e distantes merca
dos» . Sublinba o mesmo tex
to que a Internet oferece 
«novas e atractivas oportu
nidades» e que essa realida
de «implica uma profunda 
transformação das práticas 
comerClms tradicionais». 
Para rentabilizar esta nova 
forma de comércio é propos
ta a remoção de «barreiras 
ao pleno desenvolvimento 
do comél'cio electrónico, es
timulando a confiança que 
nele devem ter os diferentes 
agentes económicos». 

o protocolo é o culminar de urna fase de negociação entre a ACIF e a PROMEX. 

Dado o facto de as duas 
entidades estarem sedea
das em ilhas, surgem diver
sas referências à acessibili
dade e periferia. Talvez por 
isso, o texto do protocolo 
deixa claro que, com as no
vas tecnologias, «mais do 
que a localização geográfi-

ca ou a facilidade de aces
so, o que é verdadeiramente 
relevante é a largura de ban
da disponível e a qualidade 
das infm-estrutmas de tele

ça bases para «estreitos la
ços de cooperação» entre a 
ACIF-CClM e a PROMEX. 
Essa ajuda será possível 
através de troca de informa
ção respeitante à economia 
digital, da assistência técni
ca e da participação em fei
ras e seminários. No ãmbito 

comunicações» . 
Este protocolo, que entra 

em vigor . imediatamente 
após a sua assinatura, lan-

------------------------------. ------------------------------

RE UNI Ã O É A MAN HÃ 

Ministro recebe 
madeirenses 

O ministro do Comércio e Indústria de 
Cabo Verde recebe, amanhã, na cida

de da Praia, a direcçãQ da Associação Co
mercial e Industrial do Funchal. O encon
tro está agendado para o meio da manhã, 
um dia depois do e ncerramento do semi
nário em que participa a delegação ma
deirense. 

Durante esta visita, a pedido da ACIF, 
serão colocadas ao ministro questões re
lacionadas com as oportunidades de in
vestimento em Cabo Verde. 

Segundo disse, ao DIÁRIO, o secretá
rio-geraI da AClF, a Associação vai procu
rar sensibilizar as autoridades cabo-ver-

dianas para a necessidade de manter con
dições que levem ao investimento de ma
deirenses. Na mesma oportunidade, a en
tidade promotora desta missão empresa
rial vai questionar' o ministro sobre as ex
pectativas de Cabo Verde em l'elação ao 
investimento por parte de empresas com 
sede na Madeira. 

Já hoje, durante o seminário com diri
gentes e empresários cabo-verdi anos, se
rá explicado, à delegação da Madeira, as 
áreas onde devem investir e as condições 
com que podem contar, nomeadamente 
ao nível da isenção de impostos. 

M. S. 

VENHA CONHECER 

E EXPERIMENTAR 

O NOVO ALMERA 

COM OS NOVOS MOTORES 

1 .51 90 CV. GASOLINA 

2 .201 11 0 CV DIESEL 

da troca de informação, es
tá previsto o envio, pOl' cada 
uma das pm'tes, dos respec
tivos boletins informativos e 
de circulm'es, além da possi
bilidade de acesso às «estru
turas directivas, administra
tivas ou técnicas a todas as 
publicações existentes na bi
blioteca da ouh'a parte». 

O capítulo referente à as
sistência técnica integra as 
várias acções com vista à 
criação de projectos ligados 
ao comér'cio electrónico. Es
sa assistência será presta
da por qualquer' urna das 
partes «mediante pedidos 
concl'etos». Além dos pedi
dos, à parte que solicitm' 
apoio cabe a responsabilida
de de «crim' as condições ne
cessárias» pam o desenvol
vimento de projectos desta 
natw'eza. 

Participação 

alargada 

A colaboração ao nível 
da organização de feiras e 
congressos é outro ponto 
deste protocolo que vem so
lidificat' a ideia de urna coo
peração efectiva. Assim, 
tanto a ACIF corno a PRO
MEX comprometem-se a 
cooperar na promoção de 
«feiras, colóquios, conferên
cias, jornadas e todas as de
mais acções de apoio e pro
moção de actividades desen
volvidas e a desenvolver» 
no âmbito do comércio elec
trónico, sejam estas activi
dades desenvolvidas «no ter
ritório de qualquer das par
tes ou fora deles» , explicita 
o protocolo. 

Este documento tem ca
rácter anual «sendo automa
ticamente renovável por 
iguais e sucessivos perío
dos» se, entretanto, nenhu
ma das pm'tes o denunciar, 
o que, a acontecer, terá de 
respeitar um prazo mínimo 
de 30 dias. 

A assinatma do PI'Otoco
lo é uma das primeiras ac
ções que integram o progr'a
ma da missão empresarial 
a Cabo Verde. 

msilvaOdnoticias.pt 
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DEPOIS D E A R R A S T A DA P E L O V E N T O 

"S es" 
está em NorfoIk 

CARGA 

20 - ODPR Cadiz, anti
cuano. Sai à tarde para 
Cadiz. Contentores. (Mar
frete) 
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O navio-escola "Sa
gres" atracou on
tem às 3h05 locais 

(8h05 da Madeira) no por
to norte-americano de Nor
folk, depois de afastado pe
la força dos ventos de uma 
tempestade tropical. 

O navio-escola da Mari
nha portuguesa encontra
va-se fundeado desde sába
do num cais flutuante no 
rio Elizabeth e demorou 
uma hora e 35 minutos a 
percorrer as cinco milhas 
até à base naval. 

A "Sagr'es" partilhava o 
cais flut uante com o "Cis
ne Branco" do Brasil, mas 
em pontos opostos, quan
do no domingo uma tem
pestade tropica.1 flagelou a 
região com ventos fortes, 
que arrastaram o cais on
de e tavam atracados os 
dois navios. 

A tempestade destruiu 
também o pontão que liga
va o cais flutuante a terra, 
utilizado pelos visitantes 
dos dois navios. 

O comandante da "Sa
gres", capitão-de-fragata 
António Pinheiro, disse 
que a tempestade provo-

• O navio-escola da Armada está em Norfolk, nos EUA, 
depois de ter visto o pontão a que estava atracado, 
juntamente com o seu congénere brasileiro, 
arrastado por fortes ventos. 

o pontão a que a Sagres estava atracado foi arrastado pelo vento. 

cou alguns estragos no 
pontão. 

As estacas que o fixa
vam ao fundo do rio cede
ram e os ventos fortes ar-

rastaram a estrutura e os 
dois navios até perto da 
margem. 

Não se registaram fer-i
dos entre a tripulação da 

"Sagres", que estava toda 
a bordo. 

O "Cisne Branco" atra
cou também na base naval 
de Norfolk. 

20 - Francisco Franco, 
português. Sai à tarde pa
ra Lisboa. Contentores. 
(Transinsular) 
20 - Atlantis, português. 
De e para Setúbal. Chega 
às 19:00 horas e sai dia 21 
à noite. Descarrega cimen
to no terminal marítimo 
dos Socorridos. (Transin
sular) 
20 - nha da Madeira, por
tuguês. Sai à tarde para 
Lisboa. Contentores. 
(Tmnsmadeira) 

MILITAR 

22 - HMS Chatham, fra
gata britânica. Sai às 
15:00 hor'as. Escala de ro
tina. (Blandy) 

PASSAGEIROS 

20 e 24 - Lobo Marinho, 
português. Sai às 8:00 pa
ra o Porto Santo, de onde 
regressa às 19:00, com 
chegada ao Funchal às 
21:30. (PSL) 

N A V 10 PORTUGUÊS SUSPEITO num porto em Itália ou 
Espanha, adiantou tam
bém o mesmo funcioná
rio portuário. 

21 e 23 - Lobo Marinho, 
pol·tuguês. Sai às 18:00 pa
ra o Porto Santo, de onde 
regressa às 22:00, com 
chegada ao Funchal às 
00:30, (PSL) Mancha 'de óleo 

suja praias da Córsega 

www.lntervisa.pt info@intervisa.pt 

A s autoridades marí
timas de Toulon, um 

porto no Sul de França, 
ordenaram ontem uma 
inspecção a wn carguei
ro com pavilhão portu
guês que foi detectado 
ao mesmo tempo em que 
foi descoberta uma man
cha de petróleo no Medi
terrâneo, que contami-

PUBLICIDADE 

~; 

CAN"ARI,AS . . 

FÉRIAS NA PRAIA 
JUNHO A OUTUBRO 2000 

Para mais informações detalhadas, contacte-nos: 

Rua 31 Janeiro, 50 . Tel: 291206560 Largo do Phelps, 18 -Tel: 291208920 

nou várias praias da Cór
sega. 

O cargueiro português 
foi encontrado «numa si
tuação de tempo e lugar 
tal que pode ser relacio
nado» com a mancha de 
hidrocarbonetos, afir
mou na ocasião o adjun
to do comandarite do por
to, Roger Bosc. 

O mesmo responsável 
disse ainda que a inspec
ção será efectuada nos 
próximos dias pelas au
toridades do porto onde 
o cargueiro efectuar 
uma escala. 

O cargueiro, que aban
.donou as águas terr'ito
riais francesas, deveria 
fundear brevemente 

Vá passar as Festas de 
S, João ao Porto Santo 
com a Porto San to line 

Passagem / Hotel/Carro 

1 noite - 12.225 $ 
2 noites - 16.375$ 
3 noites - 20.525 $ 

Aproveite as fodlidades de 
estacionamento que os 
nossos escritórios na 
pontinha (local de 
embarque) lhe 
proporcionam e adquira ar 
também os seus bilhetes. 

• I • 

Roger Bosc disse ain
da que a inspecção será 
realizada com exame 
aos documentos do na
vio e da tripulação, esta
do geral da embarcação 
e aos eventuais resíduos 
existentes a bordo, 

As autoridades maríti
mas francesas indica
ram ainda que a mancha 
de hidrocarbonetos foi 
tratada com produtos de 
dispersão, e que a limpe
za das praias na Córse
ga já tinha sido conclUÍ
da. 

TEMPOS LIVRES 
~ 

AG~NCIA DE VIAGENS E TURISMO LDA. 

LEGEND OF THE SEAS 
7 noites de Maio a Setembro 

22 - Lobo Marinho, portu
guês. Sai às 8:00 para o 
Porto Santo, de onde re
gressa às 11:15, com che
gada ao Funchal às 13:45. 
Volta a sair às 14:30, sain- ' 
do do Porto Santo às 
19:00, com chegada ao 
Funchal prevista para as 
21:30 horas. (PSL) 

CRUZEIROS 

24 - Aurora, britânico. 
Chega às 7:00 e sai às 
16:00. (Blandy) 

. Visitando: Espanha, Sul de frança, Córsega, Itália, Sicma e Malta. 

COSTA ATLÂNTICA 
(Inauguração a 2 de Julho) 7 noites de Julho a Outubro 
. Visitando: Veneza, Bari, Katakolon, Kusadasi, Istambul e Atenas (' Crianças grátis em algumas partidas). 

FÉRIAS EM: 
Cuba I Cancun I República Dominicana (voos especiais directos). 

Consulte a nossa programação de Verão 
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PARTICIPAÇÃO 

Agostinha Rodrigues da Silva 
FAL ECEU 

Suas irmãs, Conceição da Silva, Luísa Rodrigues Pereira, 
marido e filhos, seus sobrinhos, José Damião Pereira Fernan
des, esposa, Maria José Camacho Gonçalves Fernandes, e fil
hos, Luísa Antonieta Pereira Fernandes, marido e filho, e de
mais família cumprem o doloroso dever de participar, a todas as 
pessoas de suas relações e amizade, o falecimento da sua sau
dosa irmã, cunhada, tia, prima e parente, moradora que foi ao 
Sítio da Igreja, freguesia do Campanário, e que o seu funeral se 
realiza hoje, saindo da casa que foi sua residência, pelas 14 ho
ras, prosseguindo para a igreja paroquial, onde será celebrada 
missa de corpo presente, pelas 14.30 horas, prosseguindo para 
o cemitério da freguesia. 

A família agradece à equipa médica, de enfermagem e au
xiliar, do 4.° piso, do Hospital dos Marmeleiros, pelos cuidados 
e carinho prestado à sua parente. 

Agradece, antecipadamente, a todas as pessoas que se 
dignarem assistir a este piedoso acto. 

Campanário, 20 de Junho de 2000 

A CARGO DA AG êN CIA FUNERÁRIA 

CÂMARA DE LOBOS 
de Francisco Orlando Gonça lves de Sousa 
Caminho da Saraiva. N.o 7 - Câmara de Lobos 

Telef.291942371/291942882 
e na Rua de São Francisco N.o 33 

Ribeira Brava - Telefone 291952936 

PARTICIPAÇÕES 

Eduardo Pompílio Maria Henriques 
FALE CEU 

Maria José Henriques. Eduardo Manuel. esposa e filhos. 
Maria José. marido e filhos. David Rai.mundo. esposa e filhos. Fá
tima do Rosário. marido e filho. Maria Guida. marido e filhos. Rui 
Alberto e filhos. José' Francisco. esposa e filha. Maria da Graça. 
marido 'e filho. Ana Paula. marido e filhos. e demais família 
cumprem o doloroso dever de participar. a todas as pessoas de 
suas relações e amizade. o falecimento do seu saudoso mari
do. pai. sogro. avô, bisavô e parente. residente que foi à Estra
da Dr. João Abel de Freitas. n.o 27, e que o seu funeral se realiza 
hoje, pelas 15 horas. saindo da igreja do Rosário (igreja velha de 
São Martinho). para o cemitério da referida localidade. 

Mais participam que será celebrada missa de corpo pre
sente. pelas 14.30 horas. na referida igreja. 

STEEM - Sindicato dos Trabalhadores da Empresa de Elec
tricidade da Madeira participa o falecimento do Sr. Eduardo Pom
pilio Maria Henriques. ex-associado n.O 136. e que o seu funeral se 
realiza hoje, pelas 15 horas. saindo da igreja do Rosário (igreja 
velha de São Martinho). para o cemitério da referida localidade. 

A direcção do Casino da Madeira cumpre o doloroso dever 
de participar. às pessoas de suas relações e amizade. o faleci
mento do Sr. Eduardo Pompilio Maria Henriques. pai do seu fun
cionário. Sr. David Raimundo C. Henriques. e que o seu funeral se 
realiza hoje. pelas 15 horas. saindo da igreja do Rosário (igreja 
velha de São Martinho). para o cemitério da referida localidade. 

A chefia das salas de jogo do Casino da Madeira cumpre o 
doloroso dever de participar, às pessoas de suas relações e ami
zade. o falecimento do Sr. Eduardo Pompilio Maria Henriques. 
pai do seu colega. Sr. David Raimundo C. Henriques. e que o 
seu funeral se realiza hoje. pelas 15 horas. saindo da igreja do 
Rosário (igreja velha de São Martinho), para o cemitério da re
ferida localidade. 

Funchal, 20 de Junho de 2000 

A CARGO DA AGÊNCIA FUNERÁRIA 

CÂMARA - ARDENTE 
DE HE NRIQU E V. MARCOS, LDA. 

~ . RUA DO CASTANHEIRO, N,o 35 - :rElo 291221528 - Fax: 291222066 

MISSA DE 30,0 DIA 

Salvador de Jesus 
A família do extinto participa que será celebrada uma mis

sa em sufrágio da sua alma. hoje. pelas 19 horas. na igreja do Sa
grado Coração de Jesus (Boa Nova). agradecendo, antecipada
mente. às pessoas que se dignarem assistir a este piedoso acto. 

Funchal, 20 de Junho de 2000 

PARTICIPAÇÃO 

Maria Zita Pádua Macedo Faias 
FALEC EU 

R ,I. P. 
Francisco Gonçalves Faias. Ariete José Macedo Faias e ma

rido. Martinho Sardinha Fernandes. Henrique José Macedo Faias. 
esposa. Ana Isabel Faias. e filhos (ausentes). Élia Maria Macedo 
Faias e marido. José Nicolau da Silva Faria Viana. e demais famí
lia cumprem o doloroso dever de participar, a todas as pessoas de 
suas relações e amizade. o falecimento desta sua saudosa espo
sa. mãe. sogra. avó e parente, que foi residente na Rua Mãe dos 
Homens. n.o 17, Funchal. e que o seu funeral se realiza hoje. pelas 
14.30 horas. saindo da capela do cemitério de Nossa Senhora das 
Angústias. em São Martinho. para o mesmo. 

Será precedido de missa de corpo presente. pelas 14 horas. 
na referida cap'ela. 

Funchal, 20 de Junho de 2000 

DIRIGE A AGÊNCIA FUNERÁRIA 

ANDRADE (ALMA GRANDE) 

RUA 31 DE JANEIRO, 42 - TELEFS. 291223428/291226848 
. _ .• _'.k _ FAX 291226848 

FUNCHAL, 20 DE JUNHO DE 2000 

AGRADE'cIMENTO E MISSA DE 7,0 DIA 

João Teixeira 
A família do extinto, mui reconhecidamente, agradece às 

pessoas que se dignaram acompanhar o funeral do seu saudoso 
parente, ou que. de qualquer forma, manifestaram o seu pesar. 

Participa que será celebrada uma missa em sufrágio da 
sua alma, hoje. pelas 19 horas, na igreja do Sagrado Coração 
de Jesus (Boa Nova), agradecendo, antecipadamente. às pes
soas que se dignarem assistir a este piedoso acto. 

A família, mui reconhecidamente. agradece aos médicos, 
enfermeiros e pessoal de acção médica. do serviço de cirurgia 2, 
2.° piso, do Centro Hospitalar do Funchal, pela forma dedica
da e carinhosa como trataram o seu saudoso parente. 

Funchal, 20 de Junho de 2000 

PARTICIPAÇÃO 

José Joaquim de Freitas 
FALEC EU 

Seus filhos, genros, nora, netos, bisnetos e demais família 
cumprem o doloroso dever de participar. a todas as pessoas de suas ' 
relações e amizade, o falecimento do seu saudoso pai, sogro. avô, bi
savô e parente, residente que foi ao sítio da Ribeira de Machico, 
freguesia de Santo António da Serra, e que o seu funeral se realiza, 
hoje, terça-feira, saindo da morgue do Hospital da Cruz de Carvalho, 
pelas 15.30 horas, para a igreja paroquial de Santo António da Serra. 
onde haverá missa de corpo presente, pelas 17 horas, prosseguindo 
depois para o cemitério da referida freguesia. 

A família, mui reconhecidamente, agradece a todos quan
tos participarem neste piedoso acto. 

Santo António da Serra, 20 de Junho de 2000 

DIRIGE A AGÊNCIA FUNERÁRIA FREITAS 
DE J O ÃO A BEL DE F REITAS 

, RUA DE S. FERNANDO, 80 
, • Teleb 291S22817 relem.: 96S0100?8- 9100, S~A CRVZ 
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PSD quer referendar 
despenalização 

que a política relativa à dro
ga é uma «matéria típica» 
para a realização de um re
ferendo. -

O presidente do PSD sus
tentou, além disso, que o re
ferendo seria, «pelo menos, 
o melhor meio de levar to
da a sociedade portuguesa 
a discutir a questão» . 

«Ao deixar de ser puni
do, não só o consumo, co
mo a aquisição e a deten
ção para consumo próprio 
das chamadas drogas du
ras, tornar-se-á muito difí
cil para as autoridades poli
ciais interceptar algu ém na 
rua na posse de droga e 
que este não tente logo de
monstrar que a destinava 
ao seu próprio consumo», 
argumentou. 

• Segundo o PSD, a proposta 
governamental que aponta para 
a descriminalização do consumo 
de drogas é «insensata e perigosa». 

O PSD colocou-se, on
tem, ao lado do 
CDS/PP na defesa 

da realização de um refe
rendo sobre a descriminali
zação ou despenalização 
do consumo de drogas, no 
caso de ser aprovada qual
quer proposta ou projecto 
de lei nesse sentido. 

sumo de drogas é <<Ínsensa
ta e perigosa» . 

O líder social-democrata 
recordou que o diploma go
vernamental descriminali
za, não só o consumo das 
drogas leves, mas também 
o das chamadas drogas du
ras, como a cocaína ou a he
roína. 

Durão Barroso garantiu 
que, se a consulta popular 
for por diante, o PSD fará 
campanha pelo "não", ape
sar de existirem sociais-de
mocratas com uma visão di
ferente do problema. 

O PSD defende, por isso, 
que «uma política racional 
não deve, nas actuais cir
cunstâncias, prescindir da 
intervenção pena!» . 

Em conferência de im
pre~sa, Durão Barroso ad
mitiu ter esperado pela 
apresentação da proposta 
de lei do Governo sobre a 
matéria para «verificar se 
o seu conteúdo suscitava 
ou não rupturas» que justi
ficassem uma consulta po
pular. 

O líder do PSD desdra
matizou as divergências de 
opinião no seio do grupo 
parlamentar sobre o proble
ma da droga, que levou 15 
deputados do partido a pe
direm liberdade de voto pa
ra a apreciação dos diplo
mas. 

«Sou contra qualquer liberalização de drogas, leves ou duras.» 

«Não podemos deixar 
que o debate sobre as for
mas de combater tal flagelo 
se reduza à estrita dimen
são do circuito político-par
tidário. Não há que recear 
o resultado da manifesta
ção da vontade dos cida
dãos. A descriminalização, 
a despenalização ou a libe
ralização da droga são típi
cas matérias de referen
do» , salientou. 

«É para nós evidente 
que tais rupturas existem e 
são muito profundas», acen
tuou o presidente dos so
ciais-démocratas, para 
quem a proposta governa
mental que aponta para a 
descriminalização do con-. 

Afastou também quais
quer possibilidades de polé-

mica no que respeita ao 
projecto de lei apresentado 
por deputados da JSD que 
aponta no mesmo sentido. 

«Sou contra qualquer li
beralização de drogas, le
ves ou durás. Sou contra 
qualquer sinal que o Esta
do dê no sentido de tornar 

PELA ADMINISTRAÇÃO 

Nova direcção da RTP 
nomeada amanhã 

O Conselho de Adminis
tração (CA) da RTp, 

presidido por João Carlos 
Silva, vai nomear, amanhã, 
os novos responsáveis pa
ra a Direcção de Informa
ção e Programas, anun
ciou ontem o director de 
Antena cessante, João Gre
go Esteves. 
, O director de Antena dis
se, numa reunião extraor
di..n,ária do Conselho de Re
dacção (CR) da RTp, que 
«estará em funções só até 

à próxima quarta-feira, li
mite que o presidente do 
CA indicou como adequado 
para a nomeação de novos 
responsáveis» , segundo 
um comunicado emitido on
tem ao fim da 'tarde por 
aquele órgão dos jornalis
tas da televisão estatal. 

A Direcção de Informa
ção e Programas da Radio
televisão Portuguesa 
(RTP) foi exonerada no dia 
16 de Junho, cessando as 
suas funções o director de 

RUMO A FA R O 

Antena, João Grego Este
ves, os directores-adjuntos 
Fernanda Mestrinho (Infor
mação) e Manuel Medeiros 
(Programas) e os subdirec
tores José Alberto Macha
do e Rui Letria Dias, embo
ra estes dois tenham então 
sido convidados a integrar 
a próxima equipa. 

O director de Antena dis
se ontem ao CR que «as di
vergências com a actual 
Administração se torna
ram incontornáveis» . 

Avião de Pavarotti 
com viagem atribulada 

O avião que transportou, 
ontem, o tenor italiano 

Luciano Pavarotti para Fa
ro sofreu uma despressori
zação brusca que provocou 
a sua "queda" de 10 mil pa
ra 1.500 pés, soube a agên
cia Lusa de fonte aeronáuti
ca. 

A saída de ar do bimotor 
"Golfstream", da companhia 
aérea espanhola de aluguer 
"Gestair", deveu-se a uma 
rotura na cabina de pilota-

~ g&illI do aparellilo, fmja. fi)uh .i" 

gem se desconhece, quando 
o avião já se encontrava so
bre território português. 

Um porta-voz da compa
nhia espanhola, com sede 
em Madrid, confirmou à Lu
sa a existência da rotura do 
vidro do "cockpit" e poste
rior controlo por parte do pi
loto, embora não tenha con
firmado a "queda" súbita. 

O piloto pôde controlar a 
aeronave devido a uma ma
nobra tecnicamente conhe

. doo po ~l{),de.;ataqtie", 

enquanto as máscaras de 
oxigénio desciam, desconhe
cendo-se se chegaram a ser 
usadas pelo tenor e os seus 
acompanhantes. 

O avião, que provinha da 
cidade italiana de Rimini, 
chegou com uma hora de 
atraso ao aeroporto de Fa
ro, embora fonte do aeropor
to tenha garantido que tal 
atraso se devia exclusiva
mente a "questões de tráfe
go" e não à anomalia sofri-
da. ,', _'J~" c .. 

mais fácil o consumo. O Es
tado não deve dar o sinal 
de que se pode consumir à 
vontade», alertou. 

Durão Barroso manifes
tou-se convicto de que as 
suas ideias sobre a matéria 
são partilhadas pela «esma
gadora maioria dos sociais-

-democratas e dos portu
gueses» . 

«Quando há questões 
que ultrapassam as barrei
ras ideológicas, como pode
mos resolvê-las?» , interro
gou-se, para de seguida ci
tar a opinião do constitucio
nalista Jorge Miranda, de 

Barroso apelou à socie
dade portuguesa para se 
mobilizar para a matéria 
do referendo e que se mani
feste «contra a imposição 
por via legislativa de um ca
minho que frontalmente vio
la a vontade da comunida
de nacional». 

ESTALAGEM 
PONTA DO DOL ESTALAGEM 

QUINTA DA ROCHINHA 
PONTA DO SOL 

* * * * 
SELECCIONA PESSOAL NAS ÁREAs DE: . 

• RECEpÇÃO E RESERVAS (12.° e 11.° ano, com conhecimentos de Línguas) 
• COZINHA E PASTELARIA 
• RESTAURANTE E BAR 
• ANDARES E LAVANDARIA 

DAMOS PREFE!ffiNCIA A RESIDENTES NO CONCELHO DA PONTA DO SOL 

Oferece-se: 
• Bolsa de Formação 
• Subsídio de Alimentação 
• Subsídio de Transporte 
• Curso de Formação c/Certificação nacional e estran~eira 

Informações pelo telefone 291222894 com a D, S6nia ou D. Càrmo 

INSCRIÇÕES: 
Até sexta-feira, dia 23/06/00, na ASSOCIAÇÃO DESPORTIVA PONTASSOLENSE 

Cursos subsidiados pela: 
Secretaria Regional de Educação 
Direcção Regional de Formação Profissional /Fundo Socia l Eu ropeu 
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MÚSICA ERUDITA 

Metropolitana 
toca no chal 

Aorquestra Metropo
litana de Lisboa vai 
actuar novamente 

no Funchal, no próximo dia 
25 do corrente (domingo) , 
pelas 21 horas. Recorde-se 
que a MetJ'opolitana de Lis
boa já se apresentou, há al
guns anos, na nossa cida
de, inclusive protagonizan
do um concerto ao ar livre, 
no Jardim Municipal, convi
dada por uma instituição 
bancária. 

É novamente a banca a 
ser responsável pelo regl'es
so desta or'questra ao Fun
chal, embora se trate de 
uma in stituição diferente 
daquela que a trouxe à Ma
deiTa, anteriormente. O 
Montepio Geral é o promo
tor da presente iniciativa, 
que, conforme nos esclare
ceu o respectivo director re
gional, Andrade Pereira, se 
destina prioritariamente 
aos seus clientes e associa
dos, convidados ' a assistir 
ao evento. 

Cem lugares para 
o público em geral 

Todavia, o Montepio Ge
ral garante ter reservado 
uma centena de lugares no 
auditório do Centro de Con
gressos da Madeira (ex-Ci
ne Casino) para disponibili
zar a qualquer pessoa que 
se mostre interessada em 
assistir ao concerto. Cada 
convite é válido para duas 
pessoas, podendo ser solici
tados em qualquer balcão 
do Montepio Geral. 

A disponibilização de 

• A Orquestra Metropolitana de Lisboa apresenta-~e em 
conc~rto nó Funchal,. 'no plóximo domingo, no ex-Cine 
Casinb. O Montepio Geraléo fespons~vel pelo evento, 
que também é acessível ao público em geral. 

" 

Aspecto da actuação da Orquestra Metropolitana no Jardim Municipal do Funchal, 
em 1995, sob a direcção do maestro Miguel Graça Moura. 

uma determinada percenta
gem de convites ao público 
em geral é de louvar, princi
palmente se se trata de um 
número significativo dos 
mesmos. Os melómanos ma
deirenses têm, assim, a 
oportuuidade de assistir a 
mais um acontecimento mu
sicaI. 

De Joseph Haydn 
a Igor Stravinsky 

O programa inclui a 
abertlU'a da ópera "Orlan
do o Paladino", de Joseph 
Haydn, e o concerto para: 
violoncelo e orquestra em 
Dó Maior, Hob. VII B 1, do 
mesmo compositor. O vio
loncelista Jeremy Lake se
rá solista, na interpretação 

desta obra. Segue-se o be
líssimo "Prelude à ~aprés
-midi d'une (aune", de De
bussy, e a "Pastoral d'été", 
de Arthur Honegger. Final
mente, de Stravinsky, será 
tocada a Suite n.o 1 para pe
quena orquestra. Desta fei
ta, não será o maestro Mi
guel Graça Moura a dirigir 
a Orques tra Metropolitana, 
como aconteceu no seu últi
mo concerto no Funchal: Al
berto Roque será o maes
tro. 

A Orquestra Metropolita
na de Lisboa é lillla das ver
tentes da Associação Músi
ca - Educação e Cultura, 
que assegura também a 
gestão da Academia Nacio
nal Superior de Orquestra 
e da Escola Metropolitana 
de Música de Lisboa, onde 

estudam os mais jovens as
pirantes a músicos. Um mo
delo criado, no nosso país, 
por Miguel Graça Moura, e 
que faz com que os músi
cos da orquestra sejam, si
multaneamente, músicos 
de gmpos internos de músi
ca de câmara, solistas e 
também professores, de
sempenhando, pois, um 
conj unto de tarefas. 

Recorde-se que, embora 
o maestro Graça Moura se
ja apologista deste' modelo, 
o mesmo é considerado ina
dequado por múltiplas per
sonalidades ligadas à músi
ca, desde músicos profissio
nais e respectivo sindicato 
a maestros e, inclusive, ao 
conhecido compositor Antó-
nio Victorino d'Almeida. 

LuIs ROCHA 

FUNCHAL, 20 DE JUNHO DE 2000 

Esta é uma exposição com algumas ideias interessantes. 

UMA MOSTRA EXPRESSIVA 

Helena Berenguer 
expõe na Molduradora 
H elena Berenguer tem 

patente, na galeria 
da Molduradora do Car
mo, à Rua do Bispo, uma 
exposição de pintura que 
se mostra, mais uma vez, 
curiosa pela forma como 
a artista ali desvenda um 
multifacetado e expressi
vo univer'SO pessoal. 

Recorr'endo a uma va
riedade de técnicas, des
de grafite a acrílico, col.a
gem a aguarela, Helena 
Berenguer retrata uma di
mensão do humano que 
oscila entre o comum ges
to quotidiano e a mais pro
funda introspecção. Tudo 

na sua arte lembra, de 
qualquer forma, um olhar, 
quer assestado sobre o 
vulgar mundo que nos ro
deia, sobre as pessoas e 
os objectos vulgares, quer 
sobre os lugares recôndi
tos do ser. Curiosa é tam
bém a forma como, nas 
aguarelas, demonstra um 
sincero talento para a ban
da desenhada, esse géne
ro, infelizmente, ainda 
pouco querido artistica
mente no nosso país , e 
através das figuras huma
nas, sublinha uma solidão 
que se lê no dia-a-dia. 

LuI s ROCHA 

ARQUITECTURA 

"Geração de 90" 
no Forte de S. Tiago 

Vários exemplos representativos da década de 90. 

os interessados em ar
quitectura podem en

contrar vários exemplos 
da mesma, considerados 
representativos da produ
ção da última década, na 
exposição patente no Mu
seu de Arte ContempoI'â-

nea (Forte de S. Tiago). 
Através de fotogl'afias, 
projectos e explicações, é 
possível conhecer o traba
lho de 17 arquitectos, en
tre os quais se contam 
madeirenses. 

L.R. 

agenda.portalmadeira.com 
www.wapm .. ~deira.com 
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de Segunda a Sexta-Feira 

Rua da Alfândega, 8 

OIARIO 
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FUNCHAL, 20 DE JUNHO DE 2000 

PRECIPITA ÃO 

Ontem 

Santana 0.0 
Arieiro 
Santo da Serra 0.0 

II OESTE 
Lugar de Baixo 0.0 

(com impostos incluraO$i:~~~doocupar ou não as 3 primeira$lIl.1nas 
liona a mais, completa ou não, ac~em 220$00 • No caso dttpretender 

o total das publiçaçõeS: d~adas • Assinale as respectivas d$!S. 
recortado e, após devidamente preenchido, enviado por correio juntamente 

l'EISI)ectiVo~ •. :vallore$, em cheque ou vale de correió. O envelope deverá Ser end.ereçado II 
ns:'·, Nir:'lT'I~'AQ ~~. CLASSIFICADOS '" " 

Or,,, ... , ..... 56-3 .°.' 9054"5,14 Funchal 
291202 · 

Datas' de p ub !icação ; .. , .... " .. , ~""', ........ " .............. ,,, .. ,, .. ,, ... , .. ,, .. """",;" 
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LOTARIA INSTANTÂNEA J Á E S T Á N A REGIÃO 

"Raspa 
muitos madeirenses 

T abacarias, quios
ques e vendedo
res não tiveram, 

ontem, mãos a medir pa
ra dar resposta à gran
de procura da "Lotaria 
Instantânea" da Santa 
Casa da Misericórdia, 
também conhecida como 
"raspadinha" . 

Tal como referiu, ao 
DIÁRIO, um dos vendedo
res da "Raspadinha", a 
procura pela "Lotaria 
Instantânea" foi grande, 
em detrimento do "ras
pa" da Madeira. Uma 
procura que, na sua opi
nião, «é mais uma ques
tão de novidade». 

E não era para me
nos. É que este novo jo
go da Santa Casa da Mi
sericórdia começou on
tem a ser comercializa
do na Região, concorren
do, lado a lado, com o 
"Raspa" da Associação 
de Municípios da Região 
Autónoma da Madeira. 

Entre as várias moda
lidades, de 100, 200 e 
300 escudos, os cartões 
mais procurados, confor
me o DIÁRIO teve opor
tunidade de apurar, fo
ram os de duzentos, 

• Muitos madeirenses compraram, ontem, a "Raspadinha" 
da Santa Casa da Misericórdia. A expectativa era 
grande. Na mira da "Roda dos Milhões", os cartões 
de duzentos escudos foram os mais procurados. 

A "Raspadinha" chegou, ontem, à Madeira. A procura foi grande, em especial 
pelos cartões de 200$00, que dão direito a participar na "Roda dos Milhões". 

uma vez que são tam
bém aqueles que pode
rão dar direito a partici
par no concurso "Roda 
dos Milhões". 

Enquanto que os car-

tões de 100 escudos dão 
oportunidade para con
quistar um prémio, os de 
200 oferecem duas possi
bilidades de prémio, 
além de poderem assegu-

l'ar a presença no pro
grama da SIC. Além des
tes, há ainda os de 300 
escudos que, apesar de 
darem três oportunida
des de ganhar um pré-

mio, foram os menos pro
curados. 

Apesar da "novidade", 
e dos efeitos que desper
ta, houve também quem 
comprasse os "Raspas" 
da Madeira, ainda que 
em menor número do 
que o habitual. 

As reacções das pes
soas aos prémios da 
"Raspadinha", segundo 
nos foi dado a saber, fo
ram muito semelhantes 
àqueles que se obser
vam em relação ao "Ras
pa" da AMRAM. Houve 
quem pensasse que have
ria muito mais prémios, 
uma vez que o jogo está 
em fase de lançamento 
na Região, houve quem 
dissesse que a "Raspadi
nha" dava mais dinheiro. 
Enfim, opiniões diferen
tes, provavelmente, de 
acordo com a sorte de 
cada um. 

Entretanto, a "guerra 
dos cartões" promete. Pa
ra já, a AMRAM anun
ciou que' deverá lançar, 
ainda esta semana, uma 
nova edição de "raspas" 
de 200 escudos, que ga
mntem trazer mais pré
mios. 

MARSILlO AGUIAR 

mfag u iarOdnoti da 5. pt 

A L UNO D A FRANCISCO FRANCO 

IEMPOS 
DEANTENA 

00 P8-MADEIRA 

H<>JE 
RTP-MADEIRA 

(após telejornal das 21.00 horas) 

RDP-MADEIRA 
(após jornal das 13.00 horas) 

Madeirense vence 
olimpíadas da Física 

J osé Hélder Gomes, alu
no do 11.° ano da Es

cola Francisco Franco, foi 
um dos estudantes apura
dos nas "Olimpíadas da Fí
sica 2000". Uma prova na
cional que se realizou, na 
semana passada, na Uni
versidade do Porto. 

Segundo a professora 
Marília Telo, docente da 
Francisco Franco, que 
acompanhou o aluno, Jo
sé Hélder Gomes obteve 
uma qualificação razoá
vel, tendo ficado, sensivel
mente, no meio da tabela 
dos seleccionados. 

Passada esta primeira 
fase, o jovem aluno da 
Francisco Franco deverá 
entrar numa fase de pre
paração, que implica três 
deslocações a Coimbra, 

onde terá oportunidade 
de receber formação espe
cífica, que será ministra
da por professores da Uni
versidade de Coimbra. 

Após essa preparação, 
o José Hélder Gomes deve
rá fazer então uma prova 
teórica e prática, em que 
será apurado, ou não, pa
ra as provas internacio
nais, que se realizam na 
Grécia. 

Além desta oportunida
de, e caso o José Hélder 
Gomes não consiga ficar 
entre os cinco melhor clas
sificados, o que dá direito 
à participação nas olim
píadas internacionais, po
derá ainda participar nas 
olimpíadas hispano-ibéri
cas, que deverão realizar
-se, no próximo ano, na 
Bolívia ou no Brasil. 

Para além das provas a 
que o jovem estudante foi 
submetido, juntamente 
com outros 26 alunos de 
vários pontos do país, te
ve ainda opprtunidade de 
visitar o "Visionarium", 
uma espécie de museu da 
ciência, situado em Santa 
Maria da Feira. 

Também integrado no 
programa social destas 
"Olimpíadas da Física 
2000", o José Hélder Go
mes passou pela Casa de 
Serralves, onde teve a 
oportunidade de visitar a 
exposição de arte contem
porânea. Depois, partici
pou ainda numa conferên
cia com o presidente da 
Sociedade Portuguesa de 
Física. 

MARSILlO AGUIAR 

mfag u ia r@dnoticias.pt 
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Só lê notas oficiosas 
quem quer 

A Alta Autoridade para 
a Comunicação Social 
(AACS) deliberou ontem 
que os jornalistas são os 
"únicos e defilútivos 
julgadores" da leitura de 
notas oficiosas, mas o 
órgão de comunicação 
social "não poderá pô!' 
em causa o direito de 
divulgação". Esta é a 
deliberação da AACS 
sobre a exposição do 
Governo Regional da 
Madeira acerca de um 
parecer emitido pela 
Comissão da Oarteira 
Profissional detUornalis
ta, a qual considerava 
que os jornalistas não 
eram obrigados a ler as 
notas oficiosas. "A 
Leitura, por jornalistas, 
em emissões de Rádio 
ou Televisão, de quais
quer «mensagens» ou 
«comunicados» de 
divulgação obrigatória, 
não sujeitas a livre 
tratamento jornalístico 
prévio segundo critérios 
editoriais próprios do 
respectivo órgão de 
comunicação social, não 
podendo talvez enqua
drar-se no conceito de 
exercício de «função de 
relações públicas», 
contudo, poderá não 
integrar actividade 
materialmente jornalísti
ca", eis a deliberação da 
AACS. Deste modo, a 
AACS deliberou, por 
maioria, que "os jornalis
tas serão, caso a caso, 
os únicos e definitivos 
julgadores, pelo que 
restará ao órgão da 
comunicação social 
encontrar outra forma 
de não pôr cm causa o 
direito de divulgação, 
sem deixar de respeitar 
a decisão do jornalista". 
Esta questão surgiu 
quando os jornalistas da 
RDP-Madeira solicitaram 
ao Comlelho de Adminis
tração da RDP um 
parecer sobre a obrigato
riedade ou não da 
leitura pelos mesmos de 
"comunicados" do Gover
no Regional. O Conselho 
de Administração solici
tou, por seu turno, um 
parecer à Comissão da 
Carteit'a Profissional, 
tendo esta concluído que 
os jornalistas não eram 
obrigados a efectuar tal 
leitura. Face a esta 
decisão, o Governo 
Regional. resolveu solici
tar um parecer à AAOS, 
que acabou por delibe
rar no sentido de que 
cabe aos jornalistas a 
última palavra, mas que 
o órgão de comunicação 
social não poderá furtar
-se, porém, ao "direito 
de divulgação, sem 
deixar de respeitar a 
decisão do jornalista". 
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União quer 
antigos 

atletas seus 
o União continua a pre

parar a próxima tempora
da. Embora não tendo, ain
da, a situação do treina
dor completamente defini
da, os responsáveis não 
deixam de programar a 
nova temporada. 

Neste sentido, perspec
tiva-se o regresso ao plan
tel de 2000/2001 de algu
mas caras já anteriormen
te conhecidas dos unionis
tas. 

Estão neste âmbito o 
avançado Ode (ex-Leça) e 
os médios Rui Sérgio (ex
-Machico) e Márcio Luís 
(ex-Varzim). 

Quanto a Rui Sérgio, po
rém, é conhecida a preten
são da Ovarense - que su
biu à II Liga - em conse
guir o seu concurso. 

Reunião 
com Urbano 

adiada 
Curiosamente, con-

quanto estas movimenta
ções de jogadores, Vítor 
Urbano ainda não tem a 
sua situação plenamente 
definida para liderar o 
plantel "azul-amarelo" na 
nova temporada. 

O treinador, que tam
bém, já esteve à frente 
dos unionistas, foi o eleito 
para substituir Manuel Ba
leIa no comando da equi
pa para a nova tempora
da. Contudo, ainda não re
uniu com o presidente, Jai
me Ramos. 

Esse encontro esteve 
agendado para ontem 
mas, ao que apuramos, foi 
adiado para hoje. 

Nessa conversa, Vítor 
Urbano ficou de apresen
tar um plano de trabalho, 
incluindo reforços , renova
ções, constituição da eq ui
pa técnica, e outros aspec
tos julgados importantes. ' 
Isto tendo por meta um ob
jectivo bem claro: a subi
da à II Liga do futebol pro
fissional. Depois de um 
ano em que a meta era a 
mesma mas que cedo fi
cou inacessível. 

Acresce ref~rir que tu
do indica que Jaime Ra
mos vai aceitaI' a propos
ta a apresentar por Vítor 
U l'bano pelo que este deve
rá ser, de facto, o novo téc
nico unionista. 

S E I S v Ã O A O ' ESTÁGIO DOS 01 AA 01 

Marítimo renova 
comquatroB 

O Marítimo já esco
lheu os jogadores 
da equipa B que 

irão fazer a pré-tempora
da em Mafra, juntamente 
com o plantel principal. 

De acordo com o que 
apuramos, encontram-se 
nesta situação, o guarda
-redes Figueira, o lateral-
-direito Nuno Sousa ("Bri-
gueI"), o defesa-central 
Chinguila, o médio Rui Cé
sar e os avançados Ronal
do e Pedro Moutinho. 

Todos estes elementos, 
porém, poderão alinhar 
na formação secundária 
dos "verde-rubros" na pró
xima temporada mas não 
deixa de ser relevante, pa
ra já, o facto de terem si
do escolhidos a fim de inte
grarem os trabalhos orien
tados por Nelo Vingada. 

Renovações 
com três 

Ainda no âmbito da 
equipa B, nota para as re
novações de alguns con
tratos. Está neste caso o 
cabo-verdiano Rui César, 
que prolongou o seu víncu
lo aos "maritunistas" por 
três anos. 

Também Mauro e Hugo 
Morais - jogadores que no 
início da época que ora fin
dou vieram do Estrelas de 
Vendas Novas - pi'olonga
ram o seu vínculo ao clu
be madeirense. Ou me
lhor, tal como aconteceu 
relativamente a Rui Cé-

• Rui César, Chinguila, Mauro e Hugo Morais 
renovaram os contratos com o Marítimo. 
Destes, os-dois primeiros vão fazer a pré-época 
com a equipa principal juntando-se a outros quatro. 

DUARTE AZEV ED O 

Rui César e "BrigueI" maritimistas B que vão estagiar com os AA. 

sal', os responsáveis "ver
de-rubros" accionaram a 
cláusula de opção pelo 
que Mauro e Hugo vão con
tinuar, pelo menos, por 
três anos de verde e ver
melho equipados. 

O mesmo é de referir re
lativamente a Chinguila. 

Um defesa que começara 
a época em Machico, clu
be com o qual rescindiu 
com a temporada a decor
rer, passando a treinar 
em Câmara de Lobos mas 
sem o "agrement" da direc
ção para assinar contrato, 
apesar do desejo da equi-

pa técnica nesse sentido. 
Foi então que Chinguila 
assinou pelo Marítimo, 
tendo o clube, agora, reno
vado esse compromisso 
por dois anos e mais três 
de opção. Uma ligação 
que se poderá manter até 
2005. 

NOVIDADES D O NACIONAL 

Argentino substitui Piaggio 
considerado "muito caro" 

O argentino Piaggio já 
não deverá ser opção 

para o Nacional. 
De acordo com o que o 

DIÁRIO apurou, a propos
ta apresentada pelos "alvi
-negI'os" foi consider:ada 
muito baixa para que o ex
-maritimista pudesse re
presentar a equipa lidera
da por José Peseiro. O téc
nico "nacionalista" via 
com bons olhos a contrata
ção do jogador que, há 
pouco menos de um ano, 
chegou à Madeira muito 
bem referenciado mas 
que, posteriormente, não 
viria a confirmar esses do
tes. Esporádicas apari
ções na principal equipa 
do Marítimo foram insufi
cien tes para fazerem com 
,que os responsáveis "ver-

Piaggio "longe" do Nacional. 

de-rubros" procurassem a 
sua continuidade. 

Os "alvi-negI'os", contu
do, mostraram-se interes
sados no concurso do joga-
'~ .. I ,. ~ " . ,II' • ~ " \ 

dor, só que as negociações 
não parecem resultar de 
modo positivo para as pre
tensões dos madeirenses. 

I Ne~t~ sen~i~?" ~s diri-

gentes "nacionalistas" já 
estudam outras hipóteses 
para reforço da linha 
avançada. E, ao que se 
apurou, o "mercado argen
tino" continua a ser a pri
meira opção. Já existem 
conversações nesse senti
do, resta saber se as mes
mas chegarão a "bom por
to". 

Recorde-se, a propósi
to, que os "nacionalistas" 
já contam com um futebo
lista argentino para a pró
xima temporada. Trata-se 
do "central" IriaI'te, acer
ca do qual existem exce
lentes referências. 

Mas o plantel "alvi-ne
gI'o" ainda não se encon
tra Cechado. O que pode
rá, contudo, acontecer 
nos pró.ximo~ ri ias . 
' -f T'l' 1'1 <l t 4 ' I I 
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Cavalcanti 
desejado no 
c.a Lobos 

Amaro Cavalcanti é o 
técnico desejado por Rolão 
Preto para coadjuvá-lo no 
comando do Câmara de Lo
bos para a próxima tempo
rada, Situação que não é 
de estranhar, atendendo a 
que esta dupla já trabalhou 
junta, e com sucesso, então 
no CD Nacional. 

Com Rolão, Andrade e 
Miguel Ângelo certos como 
técnicos, falta aos câmara
-lobenses mais um elemen
to para preencher a equipa 
de treinadores. Um elemen
to que deverá ter a particu
laridade de ser um recupe
rador de jogadores, no que 
encaixa Amaro Cavalcanti, 
para mais podendo esten
der a sua acção a outras 
áreas do clube, O factor fi
nanceiro, porém, poderá 
obstar a que o Câmara de 
Lobos possa contratar Ca
valcanti. 

10 de Maio 
com Magno 

e Renato 
O defesa-central Magno, 

que na última temporada 
representou o Pontassolen
se, vai jogar no 10 de Maio 
na próxima temporada. 

Este experiente jogador 
volta, assim, a clube que 
bem conhece, pois jogou na 
equipa do Palheiro Ferreu'o 
na temporada transacta. 

Também Renato vai jo
gar no 10 de Maio. O médio 
que actuou no Ribeu'a Bra
va tinha, igualmente, um 
convite do São Vicente mas 
optou pela formação do 
Funchal. 

Curiosamente, Renato 
também está de regresso 
ao Palheiro Ferrei.ro, de
pois de dois anos como ri
beu'a-bravense. 

Maurício 
sobe na 

arbitragem 
Os madeirenses Maurí

cio Silva e Paulo António 
"passaram" no exame paI'a 
a escolha de árbitl'os nacio
nais. 

Maurício Silva, indicado 
em prÚIleiro lugar pela 
AFM, já está gaI'anOdo na 
III Divisão enquanto Paulo 
António aguaI'da vaga para 
s~g;f4' ,o, 1T\e,s,WQ Çl\t!l1inho., , 
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Um aspecto da assistência à cerimónia de apr~sentação dos fascículos. 

E M PARCERIA C O M O D I Á R I O 

Marítilno peQletua 
90 anos de história 

O Club Spor} Maríti
mo e o DIARIO as
sociaram-se nu

ma parceria para regis
tar, para a posteridade, 
em fascículos , os quase 
noventa anos de vida da 
maior e mais importante 
colectividade desportiva 
fora do espaço continen
tal e um dos mais presti
giados clubes portugue
ses. 

A apresentação deste 
projecto, que contribui 
para um melhor conheci
mento dos feitos e gló
rias da colectividade, 
desde a data da sua fun
dação (1910) até ao pre
sente, aconteceu, na tar
de de ontem, numa ceri
mónia que rewúu a admi
nistração da SAD do clu
be, bem como elementos 
da direcção, outros diri
gentes, antigas figuras 
.do Marítimo, José Câma
ra, director do DIÁRIO, e 
demais convidados, a 
quem foi apresentada 
uma resenha da estrutu
ra e do conteúdo dos fas
cículos que serão colec
cionáveis e publicados 
nas edições do DIÁRIO e 
que, assim, ficarão ao al
cance da generalidade 
dos madeirenses. 

Adelino Rodrigues 
iniciou trabalho 

Na circunstância, Car
los Pereira, referiu que 
«esta parceria entre o 
Marítimo e o DIÁRIO pre
tende dar conta da histó
ria do clube, iniciada por 
Adelino Rodrigues - o 
primeiro a fazer o regis
to dessas páginas, que 
reuniu em três volumes 
a história da colectivida
de - e que falta comple-

• A história do Marítimo ficará perpetuada em 
fascículos, numa parceria com o DIÁRIO. 
Um documento que recorda os momentos altos 
de quase noventa anos de existência do clube. 

EMANUEL PE STANA 

o Marítimo e o DIÁRIO formaram uma parceria para este projecto. 

tar», considerando que 
«fazer este trabalho é fa
zer uma coisa inédita na 
Região Autónoma da Ma
deira, de cuja história o 
Marítimo também faz 
parte» pelo que, afirmou, 
«o clube não pode deixar 
passar esta a caminhada 
em direcção aos 100 
anos de existência sem 
perpetuar tudo aquilo 
que ficou para trás». 

Marítimo faz parte 
da história da Região 

Fazendo votos que 
«outras empresas se ve
nham, de futuro, a juntar 
ao Marífimo e ao DIÁ-

RIO para um maior su
cesso deste projecto», o 
presidente do Marítimo 
traçou como objectivo 
desta iniclativa «o levar 
aos madeirenses parte 
da história da sociedade 
madeir~nse do século 
XX; que nunca ficaria 
completa sem que nela 
se integrassem os acon
tecimentos, os nomes e 
os feitos· do Marítimo». 

Pessoas passam 
clubes ficam ... 

Carlos Pereira lem
brou que este trabalho 
está também integrado 
no conjunto de iniciati-

vas de comemoração dos 
noventa anos do clube, 
que, têm previstas, entre 
outras actividades, a rea
lização da ExpoMaríti
mo, que decorrerá até ao 
fim do mês de Setembro 
próximo. 

«Este é mais um acto 
na celebração desse ani
versário e um trabalho 
que vai ficar para o futu
ro», pois, conforme recor
dou, «as pessoas vão pas
sando e os clubes ficam 
e a história, ficando com
pleta, será conhecida e 
apreciada pelas gera
ções vindouras, para os 
nossos netos e bisne
tos». 

epesta n aOd notici a spt 
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• 
A PARTIR DE SETEfv1BRO 

..... _ ...... 

Vinte e cinco fascículos 
com edição semanal 

os fascículos sobre a 
. história do Marítimo 

são, conforme vincam os 
seus responsáveis, um 
projecto inédito no plano 
editorial regional, preten
dem complementar o con-

. junto de realizações que 
assinala o percurso que o 
clube começa a trilhar a 
caminho do seu centená
rio, com o objectivo de dis
ponibilizar, a um número 
de pessoas nunca antes 
alcançado, dados sobre 
os 90 anos de vida da co
lectividade do Almirante 
Reis. 

O projecto, realizado 
por uma equipa dirigida 
por Deodato Rodrigues, 
consta He vinte e cinco 
fascículos, com periodici
<lade semanal que serão 
incluídos nas edições do 
DIÁRIO, com início previs
to de publicação para o 
próximo mês de Setem
bro, em que o Marítimo 
assinala o seu 90.0 aniver
sário, até Março de 2001. 

Os leitores deste matu
tino, e não só, poderão, 
assim, coleccionar cada 
um dos fascículos que, 
juntos, constituirão, no fi
nal da sua publicação, 
um documento de grande 
valor histórico para um 
maior conhecimento do 
passado e do presente do 
Marítimo. 

Noventa anos 
em revista 

Este projecto está divi
dido em várias temáticas, 
às quais serão dedicadas 
um número variado de 
fascículos, consoante · a 
sua importância, passan
do em revista os momen-

tos mais marcantes da vi
da da colectividade, des
de a sua fundação até à 
actualidade, altura em 
que o Marítimo acaba de 
integrar o advento das So
ciedades Anónimas Des
portivas . 

Dos primórdios 
ao presente 

Assim, os fascículos co
meçam com um conjunto 
de publicações denomina
das "Dos primórdios à 
fundação". Segue-se uma 
referência aos vários pre
sidentes do clube nestes 
90 anos e uma alusão a al
guns nomes gravados a 
ouro no historial mariti
mista. 

O título de campeão de 
Portugal (1926), a digres
são ao Ultramar, são ou
tros temas a merecerem 
destaque, assim como a 
subida à I Divisão e a par
ticipação nos campeona
tos nacionais de futeboL 
À Taça de Portugal, à pre
sença na final de 1994/95 
e à participação nas pro
vas da UEFA serão dedi
cados também alguns fas
cículos, com o futebol jo
vem a também não ficar 
esquecido. 

A vertente cultural se
rá tratada com menções 
ao Colégio da MarítimQ e 
às Feiras Populares, em 
tempos organizadas pelo 
clube, enquanto as moda
lidades amadoras, prova 
do ecletismo da colectivi
dade, terão também direi
to a abordagem particu
lar. 

O advento das SAD e 
as filiais, delegados e de
legações completam este 
vasto e valioso trabalho. 

A chave do Loto 2, referente ao concurso 
n.o 25/2000, segunda-feira, é a seguinte: 

Os 

RUA DO ESMERALDO, 47 
3.° e 4.° ANDAR 9000 FUNCHAL 

números premiados na extracção da 
Lotaria Nacional , de ontem, foram: 

10 1 1 4 6 1 
20 4 O 9 4 4 
30 2 O 7 4 5 
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• DESPORT 

A decisão do tribunal é uma vitória para Vale e Azevedo. 

TR .IBUNA 'L o Á R A Z Ã O 

SAD do Benfica 
em frente 

• o Tribunal Cível de Lisboa recusou ontem o segundo 
pedido de providência cautelar contra a Sociedade 
Anónima Desportiva do Benfica, feito por um grupo de 
sócios que alegavam irregularidades na sua constituição. 

O Tribunal Cível de 
Lisboa recusou on
tem o segundo pe

dido de providência caute
lar contra a Sociedade 
Anónima Desportiva do 
Benfica, feito por um gru
po de sócios. 

A acção judicial foi lide
rada por Eusébio Gouveia 
e o grupo de sócios alega
va irregularidades na cria
ção da Sociedade Despor
tiva, mas o Tribunal Cível 
decidiu não dar «ouvidos» 
ao pedido da providência 
cautelar. 

Apesar de ainda ' não 
ser conhecida a sentença, 
tudo leva a crer que a 

SAD do Benfica vai prosse
guir, representando uma 
vitória de Vale e Azevedo 
e seus pares. 

O vice-presidente para 
a área jurídica, Mendes 
Pinto, não quis assumir 
nem fazer o discurso da vi
tória, mas deixa um apejo 
aos requerentes da provi
dência cautelar: «José Fer
reu'a QueiInado, Manuel 
Luz Afonso, José Gaspar 
Ramos e Eusébio Mar
ques Gouveia não deve
riam prosseguir com esta 
acção». 

Do lado dos requeren
tes, Eusébio Marques Gou
veia diz que vai até às últi-

mas consequências e ins
tâncias de recurso. Sem 
conhecer claramente a 
sentença, admite a derro
ta: «Há uma coisa que é i11-
quantificável nesta fase 
que é o direito subjectivo 
dos sócios. É esse direito 
que nós damos por amea
çado e que o tribunal, já 
na primeu'a providência 
cautelar, julgou muito 
bem ameaçado. Nem se po
de estabelecer uma com
paração, como o tribunal 
fez. Isto é inquantificável. 
Os sócios do Benfica saem 
mais prejudicados do que 
beneficiados com esta de
cisão». 

TRANSFERÊNCIAS 

CE quer modificação 
das regras 

A Comissão Europeia 
(CE) pediu à Federa

ção Internacional de Fute
bol (FIFA) que modifique 
as regras sobre transfe
rências de jogadores, sem 
o que terá de declarar o 
sistema em vigor ilegal. 

«Nós desejamos regras 
claras, equitativas e que 
criem uma certa transpa
rência», declarou Amélia 
Torres, porta-voz do co
missário europeu para a 
concorrência, Mario Mon
ti. 

A Comissão Europeia 
contesta uma disposição 
do sistema actual de trans-

ferências, que iInpede um 
jogador de pôr fim, unilate
ralmente, ao contrato que 
o liga ao seu clube. 

Para Monti, é necessá
rio «encontrar regras pa
ra o clube e para o joga
dor, que permitam chegar 
a uma solução satisfató
ria». «Neste caso as ' duas 
partes terão de se pôr de 
acordo sobre as compensa
ções», explicou Amélia 
Torres, acrescentando 
que um futebolista não po
de «ter de manter-se liga
do ao clube até ao fim do 
respectivo contrato, caso 
o não deseje». 

Por outro lado, a CE 
não está de acordo com o 
princípio segundo o qual o 
clube que contrata um jo
gador deve pagar uma 
quantia ao clube que o ce
de, para que o transferên
cia se concretize. 

A Comissão Europeia 
admite, porém, que a con
tI'atação do jogador dê lu
gar ao pagamento de uma 
soma adicional, que tenha 
directamente a ver com os 
custos da formação e do 
treino do atleta que muda 
de camisola, sobretudo 
quando se trata de jovens 
futebolistas. 

FUNCHAL, 20 DE JUNHO DE 2000 

Maratona ' 
de S. Pedro 
em futebol 
A Maratona de 'São Pe

dro, em futebol de cinco, 
realiza-se uma vez mais 
no âmbito das festivida
des do popular arraial de 
São Pedro na vila da Ri
beira Brava. Este ano, o 
torneio, que vai já na sua 
sexta edição, realiza-se 
no fim-de-semana iInedia
to aos festejos do São Pe
dro, ou seja, no primeu'o 
sábado, dia 1, e domingo, 
dia 2 de Julho. 

Organizado uma vez 
mais pelo Clube Desporti
vo Ribeira Brava, é pre
tensão do mesmo, com es
ta iniciativa, dar continui
dade a um evento que já 
se assume como um mar
co que complementa as 
tradicionais festividades 
do São Pedro na vila da 
Ribeira Brava. De resto, 
a sexta edição deste 
evento lúdico desportivo 
traduz a implan tação 
desta iniciativa e a abran
gência da mesma, alar
gando assim a festa de 
São Pedro até ao pavi
lhão da Ribeira Brava. 

Palco habitual eleste 
torneio de futebol de cin
co, o Pavilhão GiInnoeles
portivo Luís Mendes, na 
Ribeira Brava, mesmo ao 
lado elo campo de fute
bol, volta a ser o cenário 
eleste torneio, que será 
disputado em moldes ele 
uma autêntica maratona 
ele futebol. O início está 
agendado para as 10 ho
ras ele sábado, dia 1, e o 
seu término, para as 21 
horas de domingo, dia 2, 
sempre com jogos duran
te o dia e a noite, ininter
ruptamente, estando ao 
todo progr'amados 55 jo
gos, sendo que cada equi
pa efectua, no mínimo, 3 
jogos (ia fase), e no máxi
mo, 6, caso chegue à fi
nal. 

Com um limite máxi
mo de 32 equipas, o siste
ma deste torneio volta a 
contemplar, numa la fa
se, 8 grupos de 4 equi
pas, que defrontar-se-ão 
em sistema de campeona
to, apurando-se o primei
ro de cada grupo para 
uma 2a fase, que decorre
rá então por eliminató
rias, até se apurar os fi
nalistas e posteriormen
te o vencedor desta sex
ta edição. 

O torneio é aberto a to
dos os interessados do 
sexo masculino maiores 
ele 16 anos, independente
mente da vinculação ao 
sector federado ou outro. 

O prazo limite de ins
crições termina amanhã, 
quarta-feira, dia 21, sen
do que para o efeito pode
rão ainda contactar a or
ganização, através dos 
números de telefone 
291952244 ou 291952548, 
ou do número de fax 
291957037 ou 291952182. 

ORLANDO DRUMOND 
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Organização 
excelente 

José Massapina, secrem
rio-geral do Clube Náutico 
de Tavira, referiu, ao DIÁ
RIO: «Nota-se que a organi
zação tem feito um esforço 
enorme para receber bem 
as pessoas e está a conse
gui-lo. O Campeonato não 
podia ser melhor, quer em 
termos de organização, 
quer em terra. No mar, as 
condições também são ópti
mas, embora o vento tenha 
estado a saltar, o que difi
culta, de alguma forma, os 
menos experientes. Aque
les que sabem mesmo de ve
Ia vão para a frente, porque 
há muitos saltos de vento e 
tem que se andar com aten
ção a estas condições. 

O Clube Naval do Porto 
Santo tem óptimas condi
ções, tem um centro de está
gio, que é qualquer coisa 
que todos os clubes inve
jam, tem um porto com luga
res de atracação, espaço 
em terra. Só há uma coisa 
que podem melhorar no fu
turo, que é a rampa de aces
so à água, que é muito es
treita e inclinada. 

Quanto à classificação, 
ao fim de duas regatas está 
a correr bem para nós. Te
mos um atleta que ficou em 
terceiro na primeira regata 
e em nono na segunda - de
ve estar entre os dez primei
ros - , mas é ainda cedo pa
ra tirar conclusões». 

Óptimas 
condições 
Bernardino Boto, Clube 

EDp, diria por seu turno: 
«Na primeira regata o Gon
çalo Boto ficou em primei
ro. Na segunda regata o ven
to "apontou" bastante, ele 
fez uma largada pior que a 
prilpeira, ia em oitavo, mas 
na segunda bolina já ia em 
primeiro destacado, e aca
bou por ganhar novamente. 

A organização está exce
lente. Temos problemas 
com coisas minimas, que po
dem ser melhoradas. Quan
to às instalações do Clube 

. Naval do Porto Santo, são 

. óptimas. Tomara a muitos 
clubes terem isto no conti
nente». 

Pequenos 
reparos 

Sérgio Duarte, treinador 
do Clube Naval Setubalen
se: «A primeira regata não 
nos correu muito bem, por
que o campo é difícil, por
que houve muitas oscila
ções na direcção do vento, 
Isto implica que os atletas 
tenham que estar muito 
mais concentrados e o fac
tor sorte conta também. 
Mas a segunda regata já 
correu bem para a equipa 
quase toda. 

O único aspecto a que a 
organização devia tomar 
mais atenção é aos trans
portes entre o porto e a vi
la. Vamos jantar agora e te
mos 'que fazer 20/25 minu
tos a pé». 

DESPORTO FUNCHAL, 20 DE JUNHO DE 2000 

Os momentos que antecederam a largada. Imagens pouco usuais numa baía, a do Porto Santo, que oferece grandes condições para a prática da Vela. 

CAMPEONATO NACIONAL D E OPTIMIST 

Porto Santo aprovado 
pelas suas condições 

São mais de cem bar
cos, manobrados por 
cem jovens, com ida

des compreendidas entre 
os 8 e 15 anos, que vieram 
de todas as regiões do país 
em representação de vinte 
e cinco clubes, aqueles que 
estão, desde ontem, a com
petir na baía do Porto San
to no Campeonato Nacional 
da classe Optimist. 

Num esforço invulgar, 
destaque-se o facto de a or
ganização porto-santense 
estar assegurar condições 
de acolhimento, transpor
tes e uma logística que ra
ramente se encontra em 
provas nacionais de Vela, o 
que torna, desde já, este 
campeonato num marco. Is
to apesar de algumas fa
lhas registadas, o que não 
retira brilho ao primeiro 
dia de .competição. 

Com um mar chão e ven
to a soprar com uma inten
sidade que variou entre os 

. . 10 e os 18 nós, as primeiras 
duas regatas disputadas 
constituiram um excelente 
tónico para uma competi
ção que veio encontrar na 
"Ilha Dourada" um palco 
privilegiado. 

Pena foi que um atI'aso 
na saída da lancha que aco
lheu a Comissão de Rega
tas - numa atitude de má 
vontade dos Portos da Ma
deira, já que o Governo Re
gional autorizou a cedên- ' 
cia da lancha "Fonte da 
Areia", só que os rj'lsponsá
veis pela operacionaliza
ção das ordens de Pereira 
de Gouveia decidiram com
plicar ... - viesse complicar 
a vida dos Juízes e Oficiais 
de Regata que, por sua vez, 
também decidiram compli
ear, à prgcura de ''vento lim
po", o que obrigou a suces-

• É O maior acontecimento desportivo jamais realizado 
no Porto Santo. Cem velejadores, de 25 clubes, 
iniciaram, ontem, a disputa do "Nacional" da classe 
Optimist, num dia que provou o potencial da ilha. 

MIGUEL FERNANDE S Lu fs/M IGUEL TORRE S C UNHA(Texto) * FOTO CO LOMBO(Fotos) 

As rondagens ofereceram imagens espectaculares ... 
-----------------------------. -----------------------------

J O S É FAUSTINO D I O G O 

A melhor organização 
a este nível ... 

J osé Faustino Diogo, vice-presidente , 
do Clube Naval do Porto Santo, esta

va satisfeito, referindo: «O primeiro dia 
gera sempre alguma ansiedade, que se di
luiu ao longo da primeira regata. Correu 
dentro do previsto. Aliás, é a opinião unâ
nime entre treinadores, dirigentes e 
acompanhantes que tem sido a melhor or
ganização nesta modalidade" ao nível na
cional, desde sempre. Há um empenho 
muito grande da direcção do Clube Naval 
do Porto Santo e da ARVCRM, que não 
pouparam meios para ter uma prova à al-

tura dos "nacionais" das outTas modalida
des. 

Só queremos é que São Ped.ro nos aju
de e mantenha o tempo como esteve hoje. 
No Porto Santo não temos um vento cons
tante', mas· é um vento bom para a vela. 
Esperemos é que ele não diminua de in
tensidade. É claro que é preciso contar 
sempre com ÚIllas variantes d.e ventos, 
mas isso é o normal por estas zonas. 

Conseguimos trazer aqui à volta de 
250 pessoas. É uma iniciativa que vai pro
jectar o Porto Santo ao nível nacional». 

sivas alterações dó percur
so, atrasos que impediram 
a realização de uma tercei
ra regata, obrigando os jo
vens a permanecer no mar 
mais cinco horas, o que é 
inadmissível. Pena que os 
responsáveis pela classe, 
bem como os juízes, não te
nham compreendido, ain
da, que os "saltos de vento" 
farão, no futw'o, parte das 
regatas e da selecção da
queles que são, técnica e 
tacticamente mais evoluí
dos. 

No que respeita à compe
tição propriamente dita, a 
nota de maior destaque vai 
para os primeiros lugares 
conseguidos por Gonçalo 
Boto (EDP), com Gonçalo 
Ribeiro, da Associação Na
val de Lisboa, na sua estei
ra, com um segundo e um 
quarto lugar. João Pedro 
Costa (Cascais) arrancou 
um' segundo e wn sétimo lu
gar, enquanto Luís Massapi
na Mendes (Tavira) obteve, 
ontem, um terceiro e um dé
cimo lugar. 

Em relação aos velejado
res madeirenses presentes, 
Marco António Neves (Na
val do Funchal) é o melhar, 
na trigésima primeira posi
ção, seguido do seu colega 
João Filipe Galvão Guerrei
ro, que é o 39.0 classifica
do. O jovem João Francisco 
Nóbrega - vindo da "esco
la" de 99 - é o 59.0 classifi
cado, uma prestação positi
va, enquanto João M<mtei-
1'0, do Iate Clube de Santa 
Cruz, está na 72.a posição. 

Completam a delegação 
da Regiãp, Miguel Alvarez 
(ICSC), Miguel Ferreira (Na
val), Nuno Reis (Naval)e 
Nuno Escórcio (CNPS), ve
lejadores que estão nos últi
mos lugares. 
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T É N I S -D E - M E S A 

Câmara de Lobos 
lidera Liga "A" 

D isputaram-se no últi
mo fim-de-semana 

dois jogos em atraso da Li
ga Regional A do escalão de 
seniores masculinos. As
sim, o São Roque derrotou 
o 10 de Maio, por 4/0, vitória 
que lhe permitiu ficar a um 
ponto do líder, Câmara de 
Lobos, equipa que, por sua 
vez, venceu o São João da 
Ribeira Brava, por 4/0. 
Após esta jornada, o Câma
ra de Lobos lidera, com 24 
pontos, mais um que a equi
pa do São Roque. 

Na Liga Regional B, mas
culinos, o Sporting da Ma
deira venceu a Ponta Delga
da, por 4/0, o Ponta do Sol 
bateu o 1.0 de Maio, por 4/0, 
enquanto o ACM B venceu o 
Sporting do Porto Santo, 
por igual diferença. No jogo 
entre o Sporting da Madeira 
e do Porto Santo, venceu a 

equipa do Funchal, por 4/1. 
No último jogo, o Ponta do 
Sol bateu o Sporting do Por
to Santo, por 4/0. 

Na III Divisão regional, 
masculina, o Santa Rita ven
ceu o São Roque/Recheio C, ' 
por 4/3, o Porto da Cruz ven
ceu o Valour/GestLíder por 
4/0, enquanto o Porto da 
Cruz· beneficiou da ausên
cia do Caniçal para somar 
mais uma vitória. 

Após esta jornada, o Câ
mara de Lobos B lidera, 
com 41 pontos, mais três 
que o São Roque/Recheio C. 

Referência final para os 
quartos-de-final da Taça da 
Madeira, que nos masculi
nos permitiu ao São Roque 
B vencer o São João, por 
3/2. Nos femininos , o Câma
ra de Lobos bateu o São 
João, por 3/0. 

MIGUEL TORRES CUNHA 

G o L F E 

Actividade intensá 
no Santo da Serra 

O Campo de Golfe do 
Santo da Serra será 

palco, no próximo sábado, 
do Torneio de Verão, com
petição que conta para a 
Ordem de Mérito e classifi
cação Eclectic do Clube de 
Golfe do Santo da Serra. 

A jogar na modalidade 
de Stableford, as inscri
ções para este torneio es
tão desde já abertas na rE)
cepção do Campo de Gol
fe, até às 12 horas da pró
xima quinta-feira, poden
do os jogadores indicar a 
hora de saída. 

Torneio BPI 
apura ... 

Nos dias 1 de 2 de Ju
lho, será a vez de se dispu
tar a fase regional do Tor-

neio BPI Expresso, compe
tição que está a despertar 
grande entusiasmo junto 
dos jogadores locais, já 
que o torneio serve de apu
ramento para uma compe
tição nacional. 

Taça do Clube adiada 
para 8/9 de Julbo 

Referência final para a 
Taça do Clube, que se vai 
disputar apenas nos dias 
8 e 9 de Julho. Assim, os 
jogadores que já formaliza
ram a sua inscrição, de
vem confirmá-la junto da 
recepção do Clube de Gol
fe do Santo da Serra. Re
corde-se que as saídas 
acontecerão por ordem de 
Handicap. 

M'IGUEL TORRES CUNHA 
mtcu n ha @dn oticia5.p t 

T ORNE I O SA NGYONG 

Angelino Gonçalves 
bate recorde 

N outro nível da activi
dade, o Torneio Sang

yong, a nota de maior des
taque vai para o ,'ecorde 
que Angelino Gonçalves 
(Estreito/Ilha Peixe). conse
guiu no lançamento do Pe
so, ao lançar o engenho ii 
14,52 metros, maroa que 
passa a ser recorde abso
luto da Madeira. 

Apesar dos condiciona
lismos impostos pelas 
obras nos Barreiros, este 
atleta demonstrou estar 
em gmnde forma, ao con
seguir 42,65 metros no lan
çamento do Disco. 

Neste torneio destinado 
a lançadores, André Gon
çalves (Marítimo) conse
guiu 12,56 motros no F.cso 

e 32,05 no Disco, enquanto 
o juvenil Miguel Pinto 
(CAM) esteve em grande 
pIano ao registar no Peso 
(5 kg) 13,09 metros e 38,33 
metros no Disco. 

No lançamento do Mar
telo, Paulo Henriques (Es
treito) foi o vencedor, ao 
lançar o engen ho (7,260 

. kg) a 30,36 metros, en
quanto Angelino Gonçal
ves, no decorrer dos seus 
seis lançamentos conse
guiu, por três vezes, ultra
passar os 14 metros, proe
za digna de registo, pois 
qualquer destas "marcas" 
ultrapassava o antig'o re
corde da Madeira. 

" MIGUEL TORR ES CUNHA 
mtcun ha@dnotídas .pt 
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VOLEIBOL D E 2 2 A 2 5 D E J U N H O 

Torneio do Atlântico 
no Funchal 

Com organização da 
Associação de Vo
leibol da Madeira, 

realiza-se, a partir da pró
xima quinta-feira (22 de 
Junho) e até ao próximo 
domingo, o Torneio do 
Atlântico. 

A edição deste ano é a 
terceira de um evento que 
se iniciou em Cabo Verde, 
no ano 1998. 

O Torneio do Atlântico 
é destinado a atletas do 
escalão de c,adetes mascu
linos, e nesta edição têm 
já participações confirma
das as selecções de Cabo 
Verde, Açores e, natural
mente, da Madeira. 

Este ano estava tudo 
acertado para que a selec
ção de Canárias pudesse 
participar, mas por moti
vos de ligação entre Caná
rias e Madeira, os caná
rios não puderam vir. 

José Manuel Oliveira 

está confiante 

Na cerimónia de apre
sentação deste Torneio do 
Atlântico, José Manuel Oli
veira, presidente da Asso
ciação de Voleibol da Ma
deira, aproveitou a oportu
nidade para realçar que 
«este torneio tem como 
principal objectivo estrei
tar os laços de coopera
ção e de colaboração en
tre regiões insulares atlân
ticas». 

Na oportunidade, o res
ponsável máximo pelo vo
leibol madeirense salien
tou: «Aproveito para agra
decer, antecipadamente, 
todos os apoios concedi
dos pelo Instituto do Des
porto da Madeira, da Câ
mara Municipal do Fun-

• A Associação de Voleibol da Madeira leva a efeito, 
de 22 a 25 de Junho, a terceira edição do Torneio 
do Atlântico, que se disputa no Funchal. 
Cabo Verde, Açores e Madeira estão confirmados. 

TÂN IA CA IRES FAR IA 

A AVM apresentou ontem o III Torneio do Atlântico. 

chal, pois só ass1m, junta
mente com os nossos ir
mãos insulares, podere
mos viver e participar em 
ambiente de solidarieda
de e de muita confraterni
zação todo este evento». 

Acção de formação 
amanhã 

Já a terminar, José Ma
nuel Oliveira referiu que 
«no dia 21 de Junho have
rá um debate sobre o Vo
leibol insular intitulado 
"Paridades e diferenças", 
em que todas as regiões 
terão a oportunidade de 

falar sobre o seu volei
bol». Em relação à compe
tição em si, essa vai ini
ciar-se na quinta-feira (22 
de Junho), às 9.30 horas, 
no Pavilhão da Levada. 

Na quinta-feira, todas 
as equipas participantes 
vão jogar todos contra to
dos a uma volta, enquanto 
ria sexta-feira vão reali
zar-se os jogos inerentes 
à fase preliminaI~ 

No último dia de compe
tição, sábado, a organiza
ção do Torneio do Atlânti
co vai realizar os jogos da 
fase final. Ou seja, tere
mos uma autêntica mara
tona de jogos, o que vai 

permitir a estes jovens a 
oportunidade de competi
rem. 

Sábado, o dia 
dos campeões 

E porque a A VM está 
apostada no sucesso da 
iniciativa, na noite de sá
bado, na Quinta Magnólia, 
será a vez do jantar de en
cerramento servir de pre
texto para a respectiva ce
rimónia de entrega de pré
mios aos grandes vencedo
res, bem como de lembran
ças a todos os participan
tes. 

' CIRCUITO D E SAN T A LUZ I A teve que se haver com 
uma forte oposição de Vi
viana Gonçalves (.Jardim 
da Serra) , conseguindo 
a vitória já na fase final 
do percUl'so. 

Gilberto e Luísa vencem 
prova muito competitiva 
I ntegrado no projecto 

"Madeira a Correr", a 
Junta de Freguesia de 
Santa Luzia, em colabo
ração com a Associação 
de Atletismo da Madei
ra, levou a efeito o Cir
cuito de Santa Luzia em 
Atletismo, competição 
que reuniu mais de uma 
centena de atletas. 

. Na prova destinada 
aos mais jovens, que ti
nha uma extensão de 
1.100 metros, Julião Mo
niz e Marlene Abreu, am
bos do Jardim da Serra, 
venceram de forma folga
da, enquanto nos infan-

tis, Emanuel Sousa 
(ADRAP) e Tânia Caires 
(Santana) foram os ven
cedores. No escalão de 
iniciados, a vitória sor
riu a Bruno Santos e a 
Cristina Costa, ambos 
daADRAP 

No escalão de juvenis~ 

a prova teve uma exten
são de 3.000 metros, 
com Paulo Pestana (Jar
dim da Serra) e Salomé 
Ascensão (São J oão da 
Ribeira Brava) a garanti
rem o primei 1'0 lugar 
sem dificuldades. No-s ju
niores, Márcio Pereira 
(ADRAP) e Sónia Faria 

(Jardim da Serra) foram · 
os melhores. 

A cOITida principal se
ria ganha por Gilberto 
Andrade (São João da 
Ribeira Brava), que ba
teu sobre a linha de me
ta o seu colega Samuel 
Tanq ue, tendo ambos os 
atletas sido creditados 
com o mesmo tempo. No 
terceiro lugar fi cou Crí
cio Rodrigu es (Maríti
mo), seguido de Ricardo 
Jardim e Carlos Fernan
des, ambos do Madeira 
Leão. 

Na prova feminiúa, 
Luísa Freitas (Estreito) 

No escalão de vetera
nos, José Cardoso, da 
Zona Militar da Madei
ra, foi o primeiro no es
calão A, João Oliveira 
(ADRAP) venceu o esca
lão B, Fernando Sá ' 
(GNR) foi primeiro no es
calão C e Mário Cruz 
(DRA) dominou o esca
lão D. Nos femininos, 
Paz Silva (DRA) venceu 
o escalão A e Maria José 
Jardim (DRA) foi a me
lhor no escalão B. 

Na classificação colec
tiva, o São J oão da Ribei

,ra Brava venceu, em 
masculinos, enquanto 
nos femininos, o Jardim 
da Serra foi o melhor. 

M IGUEL TORRES CUNHA 

mtcunha@dnotícias.pt 
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BASQ UETEBOL " NACIONAL " D E KARTING 

Atleta do União 
recebe convite 

J oão Martins, 
atleta do Clu

be de Futebol 
União, no esca
lão de Cadetes, 
foi convidado a 
integrar o Cen
tro de Alto'Ren
dimento (CAR) 
pela Federação 
Portuguesa de 
Basquetebol. 

sua altura: 1,99 
metros. 

O coordena
dor do basquete
bol unionista, 
João Pedro Viei
ra, afirma que 
João Martins «é 
um atleta muito 
dedicado e não 
é difícil traba
lhar com ele, 
ideia transmiti-

Cam.acho e Capelo 
de novo em. foco 

Tudo aconte
ceu no final do 
Torneio Inter-Selecções, 
que teve lugar no passado 
fim-de-semana e no qual o 
atleta "azul-amarelo" par
ticipou integrado na Selec
ção da Madeira. 

. 
Um "gigante" 

para a idade 

Curiosamente, João 
Martins, que tem agora 16 
anos de idade, começou a 
jogar basquetebol no final 
do ano passado, e tem-se 
revelado uma "pedra" im
portante na eq llipa do 
União, em parte devido à 

da pelo treina
dor António Saldanha». 

Assim, João Martins 
vai ficar em Lisboa até 
quarta-feira, a prestar 
provas, e caso a equipa 
técnica da selecção der o 
seu aval, o atleta pode ir 
viver no continente duran
te dois anos. Isto, claro es
tá, se os pais assim o en
tenderem. 

Se esta situação vier a 
acontecer, será o segundo 
atleta da Madeira neste 
momento a entrar para o 
Centro de Alto Rendimen
to, onde já está o atleta do 
CAB, Diogo Teixeira. 

CM/LL 

cmoniz@dnoticias.pt 

ApenÚJtima jornada 
do Campeonato Na
cional de Karting 

teve lugar no passado fim
-de-semana, em Braga. 

Na prova, apresenta
ram-se sete pilotos madei
renses, alguns dos quais 
com responsabilidades em 
termos de classificação 
nas respectivas catego
rias. A jornada decorreu 
sob forte calor, o que ele
vou a temperatura da pis
ta para 70 graus centígra
dos, implicando forte des
gaste de pneus. 

Tudo "em aberto" 
para Capelo 

TODO-O-TERR ENO 

Na categoria Cadete ali
nhou Roberto Capelo que, 
uma vez mais, denotou um 
excelente desempenho, al
cançando um 7.° e um 2.° 
lugares nas corridas. Com 
este resultado, o piloto, 
apoiado pelo Clube Des
portivo e Cultmal dos Pra
zeres e Câmara Municipal 
da Calheta, tem ainda a 
possibilidade de chegar ao 
título na derradeira prova 
do "nacional", em Évora, a 
8 e 9 de Julho. 

Verificações da ''Volta'' 
têm lugar amanhã 

As vel'ificações docu
mentais das viaturas 

participantes na Volta à 
Ilha TT/Opel Frontera 
têm lugar amanhã, pelas 
20:00 horas, nas instala
ções da Gabriel Seguros, 
no Centromar. 

Este evento, que tem or
ganização a carg'o do Clu
be Maresia do Porto Mo
niz, vai desenrolar-se des
de quinta até sábado, cum
prindo mais de trezentos 
quilómetros em diversos 
tipos de piso. 

Para já, a organização 
_ atingiu o número de viatu

ras estipulado, tripuladas 
POI: "malta" já rodada nes
te tipo de passeios, o que 
desde já faz prever gran
de animação e convívio ao 
longo do percurso. 

Para além disso, outras 
surpresas estão guarda
das para os participantes, 

pois o passeio não se resu
me apenas a olhar para a 
paisagem. 

Aliás, a Volta à Ilha TT/ 
Opel Frontera vai ter per
cursos de regularidade a 
contar para a classifica
ção geral, "troços" onde a 
habilidade do co-piloto e 
piloto irá ditar a sua posi
ção na tabela. 

«Muito trabalho» 

António Gouveia, res
ponsável pela organiza
ção da "Volta", disse, on
tem., ao DIARIO: «A equi
pa tem trabalhado quase 
dia e noite para conseguir 
pôr este evento "de pé". Já 
perdi a conta de quantas 

. vezes fomos fazer o per
curso para confirmar 
"road books" e distâncias, 
para que tudo decorra da 
melhor maneiTa possíveb>. 

CA RL OS MONIZ 

Por sua vez, Bernardo 
Sousa, da equipa Porto 
Santo Line, conseguiu um 
resultado positivo, classifi
cando-se em 5.° e 9.° em 
cada uma das corridas da 
jornada. 

João Carvalho 
desiludido 

Já na Júnior, João Pe
dro Carvalho, da CRG, vol
tou a não ser feliz. O pilo
to gastou os pneus nos 
treinos cronometrados e 
essa situação foi-lhe advet
sa no decorrer das provas, 
já que foi obrigado a um 
esforço suplementar para 
evitar sair de pista, tal a 
forma como o "kart" escor
regava na altura da trava
gem. Com esta prestação, 
resta aguardar pela prova 
de Évora para vermos se o 

PUBLICIDADE 

INVISTA NA QUALIDADE 

!J5alace 
COM 1, 2,3 E 4 QUARTOS 

OU MAIS, SE ·QUISER. 

JUNTO AO CASINO 
OS MELHORES APARTAMENTOS DA CIDADE 

VENDAS 
A T&T de Anfbal Talhadas 

'relei.: 291220880 - 291206380 - 291776108 - 291751872 
Fax: 291231821 

• Para al~m do notável desempenho de André Pestana, 
também Alexandre Camacho e Roberto Capelo 
deram "nas vistas" nas respectivas categorias, 
em que voltaram a subir ao pódio. 

CAR LOS MONIZ 

A Tiago Ribeiro basta pontuar na última jornada para ser campeão de Fórmula A. 

piloto consegue um resul
tado moralizador. 

Na Inter-A, ficou o exce
lente desempenho de An
dré Pestana, a que nos re-

• 

! 

ferimos ontem, que lhe per
mitiu passar para a frente 
da categoria Inter-A e 
aguardar a prova de Évo
ra. 

PELA PRIMEIRA VEZ 

Pilotos regionais 
perto do título 

P ela primeira vez, pilotos madeirenses de "karting" 
estão perto de alcançar o título nacional da especia-

lidade. -
Depois de André Pestana ter logrado duas Taças de 

Portugal, em Super-Cadete e Júnior, e um 2.° lugar na 
Inter-A, o mesmo piloto tem hipóteses de sagrar-se cam
peão nacional desta categoria, depois de um início de 
época alfo frustrante. 

Também o jovem piloto da Cadete, Roberto Capelo, es
tá em expectativa no que diz respeito ao. título da sua 
categoria, embora a tarefa seja mais difícil. 

Já Tiago Ribeiro, na Fórmula A, está a "um passo" do 
título, já que terminou as corridas de domingo à frente 
dos seus adversários mais directos. 

PUBLICIDADE 

No que diz respeito à 
Fórmula A, registou gran
de movimentação, uma 
vez que a prova de Braga 
foi aproveitada por alguns 
estrangeiros para treina
rem o "mundial", casos de 
Tony Willander e Celso Mi
guez. 

Alexandre Camacho es
teve muito bem e subiu 
duas vezes ao pódio, com 
um 3.° e um 2.° lugares, en
quanto Tiago Ribeiro foi 
6.° e 4.° e manteve o co
mando do "nacional", com 
9 pontos de vantagem. 

Por último, Andreia Pes
tana teve um di.a para es
quecer: começou com uma 
má escolha de pressão de 
pneus, depois levou um to
que de WilJander que pro
vocou um furo lento e, pa
ra acabar, saiu da pista. 
Melhores dias virão para 
a piloto da Tony Kart. 

(mon iz@dnotici as. pt 

CAMPANHA DA SEMANA 

I 
LOJA 

no FUNCHAL 

à Rua do Anadia 

e 
elTl MACHICO 

junto às Finanças 



DIARIO DE NOTIc IAS-MADEIRA 

A N' D E B O L 

Equipas da região 
perspectivam final 

Tudo se encaminha pa
ra que o andebol femi

nino português venha a 
ter duas eq uipas madei
renses na final da Taça de 
Portugal. 

Com efeito, mediante o 
sorteio, ontem à tarde rea
lizado, essa possibilidade 
é .. . real. 

Neste sentido, refer'ên
cia para o que ditou a e.s
colha dos pares' nas 
"meias": C.S.Madeira-Cas
telo Branco (às 16 horas) 
e Madeira SAD-Gil Eanes 
(às 18 horas). Os jogos se
rão realizados no Pavi
lhão Casal Vistoso, nas 
Olaias, com os jogos des
tas meias-finais da Taça 
de andebol a signüicarem 
a inauguração deste recin
to. 

A final, entre os vence
dores, obviamente, dispu
ta-se no 'domingo, no mes
mo local, a partir das 17 
horas. 

Quanto aos confrontos 
agendados para as meias
-finais, o favoritismo do 
Madeir'a SAD é indiscutí
vel e só uma "catástrofe" é 
que impedirá a presença 
na final da equipa lidera
da por Filipe Calado. Já o 
jogo entre o CS Madeira e 
o Benfica de Castelo Bran
co encerra maiores dificul
dades. No entanto, a valia 
da jovem formação madei
rense, e as suas excelen
tes prestações, fazem 
perspectivar que a final 
seja, de facto, madeir'en
se. 

Recorde-se que a Ma-

deira SAD sagrou-se cam
peã nacional, pelo que 
tem todas as hipóteses de 
alcançar a chamada "do
bradinha". 

Entretanto, é de referir 
que a organização da Ta
ça de Portugal pertence à 
Associação de Andebol de 
Lisboa que caprichou ao 
ponto de fazer hospedar 
as equipas participantes 
num hotel de alta quaLida
de. 

Marítimo-Prazeres 

joga-se esta noite 

Enquanto isso, a actua
lidade do andebol também 
j)assa pela disputa do 
Campeonato da Madeira, 
de seniores masculinos. 

Neste sentido, é de sa
lientar que, esta noite, jo
gam Marítimo e Prazeres 
A, no Pavilhão Gimnodes
portivo do Funchal, a par
tir das 21 horas. 

Um encontro aguarda
do com alguma expectati
va dado que em disputa es
tá o primeiro lugar da 
competição, uma vez que 
estas duas equipas empa
taram na jornada da pl'i
meu'a volta. 

Para além desta dispu
ta, es te Campeonato da 
Madeira tem interesse no 
apuramento da equipa da 
Região que irá disputar a 
III Divisão Nacional na 
próxima temporada. Urna 
luta entre Prazeres e Pon
ta Delgada, com vantagem 
para os primeiros. 

C A N O A G E M 

Madeirense conquista 
medalha de prata 

F oi de acordo com as ex
pectativas o comporta

mento dos canoístas madei
renses no Campeonato Na
cional de Promessas UI, 
competição que decorreu 
na vila do Prado, no último 
fim-de-semana. 

De entre os resultados 
obtidos pelos atletas madei
renses, merece nota de des
taque o segundo lugar con
seguido por Helena Rodri
gues (Clube Naval do Fun
chal) na prova de K1 do es
calão de cadetes femininos. 
Neste mesmo escalão, Joa
na Ferreira (Naval) foi déci- . 
ma terceira em Kl, para na 
prova de K2 Sílvia Freitas e 
Sofia Ferreira, canoístas do 
CTM, terem sido sextas 
classificadas. 

Resultados positivos 

tios mais novos 

Nos cadetes masculinos, 
Nuno Câmar'a (Seixal) foi 
nono classificado, à frente 
de Ricardo Chaves' (CTM), 

'i que ~(Í4\.iu ' l1a 'p~-

ção, com Alexandre Figuei
ra (Naval) a terminar na 
18a posição. 

No escalão de infantis, 
prova de 1\2,. Luís Mar'tins e 
António Soares do CTM fo
ram sextos classificados, 
enquanto na mesma catego
ria, mas na prova de K1 o 
melhor madeirense foi João 
Soares (CTM), que termi
nou em décimo lugar. 1)ago 
Camacho, do Clube Naval 
do Seixal foi 16° classüica
do. Nos femininos, ini~ntis, 
Joana Ferreira (CTM) foi 
sexta classificada. 

CTM foi oitavo 

entre 29 clubes 

Na classificação colecti
va, o CTM obteve a oitava 
posição, entre os vinte e no
ve clubes presentes, com o 
Clube Naval do Funchal a 
concluir na décima quinta 
posição. Já o Clube Naval 
do Seixal foi vigésimo pri
meiro classificado. 

MIGUEL TORRE S CUN HA 
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NATAÇÃO 

Filipe Rebelo apurado 
para o "Europeu" 

T eve lugar, este fim
-de-semana, na pis
cina do Estádio Na

cional, mais uns campeo
natos nacionais de Verão 
para deficientes motores. 
Esta competição contou 
com a presença do madei
rense Filipe Rebelo, nada
dor do Clube Naval do 
Funchal, que esteve bri
lhante nos dois dias de 
prova. 

Campeão nacional por 
diversas vezes, este jovem 
navalista depositava to
das as suas esperanças, o 
trabalho de muitos anos, 
na obtenção dos "míni
mos" para o Campeonato 
da Europa, grande sonho 
do atleta madeirense. 

De facto esta competi
ção viria a ser totalmente 
favorável para o madeiren
se, que, para além de al
cançar os "mínOOos", con
seguiu ainda sagrar-se 
campeão nacional. em qua
tro modalidades. Assim, 
nos 50 metros Livres foi o 
mais rápido com 31.1, nos 
100 metros Livres alcan
çou a marca de 1:09.1. Fili
pe Rebelo veio a sangrar
-se campeão nacional dos 
50 metros Costas, graças 
à marca de 38.7, enquanto 
nos 100 metros nadou em 
1:30. 

Feliz 'Por estes resulta
dos e pelas marcas alcan
çadas, Filipe Rebelo dis
se, no final da competi
ção, à nossa reportagem: 
«Esta prova mostrou o 
meu real valor, que ultOOa
mente tem sido um pouco 
esquecido pela federação 
nacional. Deste modo con
segui provar que já está 
na altUL'a de fazer parte 
da selecção lusa, um lu
gar que mereço por méri-
to próprio». , 

No que concerne à nata
ção regional, também no 
passado firn-de-semana, 
realizou-se o Meeting In
ternacional do Porto, que 

• Fi lipe Rebelo, do Clube Naval do Funchal, conseguiu 
mais um feito para a Natação madeirense de . 
deficientes motores. Além de 4 títulos nacionais, 
o navalista conseguiu os "mínimos" para o "Europeu". 

, ti 

co 
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Fil ipe Rebelo (CNF) alcança finalmente os "mínOOos" para 9 "Europeu" de natação. 

contou com 11 nadadores, 
repartidos pelas forma
ções do Clube Desportivo 
Nacional, Clube Naval do 
Funchal, Clube Sport Ma
rítooo e Duarte Mendon
ça, em representação do 
Sport Algés e Dafundo. 

Meeting do Porto 
com saldo positivo 

De facto foi este madei
rense que esteve em gran
de destaque, ao alcançar 
um novo máxiIno nacional 
para a usa equipa, na esta-

, feta dos 4x50 metros Li
vres com o registo de 
1:36.59. Este madeirense 
e~teve ainda em grande 
destaque ao alcançar a 
medalha de bronze nos 
200 metros Estilos, ao fa
zer um tempo de 2:12.09. 

C I C L I S MO 

Em relação ao resto da co
mitiva madeirense, refe
rência para a prova da "al
vi-negra" Cláudia Melim, 
nos 400 metros Livres, 
com o tempo de 4:40.49 
que lhe deu o quinto me
lhor registo entre as portu
guesas. Fabiana Quintal, 
também no Nacional, fez 
um tempo positivo nos 
100 metros Costas, graças 
à sua marca de 1:12.07, o 
que lhe deu o 13.0 posto. 

Quanto aos grupos de 
idades, o "pequeno" João 
Fr'anco do Nacional, evi
denciou-se, ao ficar em 
quarto lugar nos 100 me
tros Bruços, com o tempo 
de 1:17.49. O seu colega 
de equipa, Pedro Rodri
gues, ficou no 13.° posto 
da geral nos 50 metl'Os Li
vres, com 27.79. Destaque
-se, ainda, a estreia dos jo-

vens nadadores ''verde-ru
bros", Carlos Monteu'o e 
Eduardo Freitas que, ape
sar de entrarem pela pri
meu'a vez numa piscina 
olímpica, tiveram resulta
dos positivos. O primeiro 
conseguiu o 10.° melhor 
tempo nos 50 metros Li
vres, com 24.45, enquanto 
Eduardo fez uma marca 
razoável nos 100 metros 
Bruços com o registo de 
1:24.23. Uma competição 
que para estes nadadores 
do Marítimo foi bastante 
boa, uma vez que assim 
ganham experiência para 
futuras competições nacio
nais. 

Por últooo, referência 
ainda para o navalista Mi
guel Machado, 7.0 na final 
dos 50 livres, com o tempo 
de 24.45. 

PAULO LOPE S 

casal, seguida do Spor

Azinhaga/Sicasal domina 
Circuito da Calheta 

ting do Porto Santo/Casa 
Leão, com o 3°. lugar pa
ra a equipa do Imaculado 
Coração de Maria/Geral
do e Geraldo, sendo o 
quarto e últooo lugar pa
ra a equipa da Corujai 
Flor da Ajuda». 

No seguOOento do ca
lendário regional de 

Ciclismo, teve lugar, no úl
tooo domingo, mais uma 
prova, desta feita no con
celho da Calheta. 

A vitória individual na 
corrida foi para Paulo Vie
ra, da equipa do Azinha
ga/Sicasal, que, com rela
tiva facilidad e, ganhou 

... ~n~llfl!ll ~obr~' ? ,I\e1e! .. 

tão, com Rical'do Abreu, 
da formação do Spó['üng 
do Porto Santo/Casa 
Leão, a classificar-se no 
segundo lugar, enquanto 
a terceira posição do pó
dio foi para Bruno Freitas 
da Aziohaga/Sicasal. No 
4. o lugar classificou-se Oc
távio Teixeira, do mesmo 
clube, com Luís Nóbrega, 

, ,rl~a gtlj~1 il\ ~.?r lo/llor 

Nesta prova notou-se a 
da Ajuda, a classificar-se ausência da formação do 
no 5.0 lugar. Ciclo Madeira, equipa que 

O Circuito da Calheta esta temporada está a 
teve como local de parti- realizar a sua primeira 
da a vila da Calheta e a época de estrada, mas 
meta nos Prazeres, de- que, desta vez, não parti-
pois de corridos 30 km, cipou. Desta forma, o pelo-
num traçado de bom piso, tão foi mais reduzido na 
mas com algumas dificul- partida, embora tenha su-
dades na sua orografia. perado as três dezenas de 

Colectivamente venceu corredores. 
. a tlO;u ioa elo 4zi.nh&!J'l'l/Si- .. ' , ,. 
..... f' .... -... -~ 1(. ~ "i ~. ,,--; *'. ,.'" . I '( ~ ~ 
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GE RAL 

1." José Santos 

Gas Gas 200 

2.° Alberto Rafael 

Yamaha YF 250 

00.34.03 

00.34.43 

3.° Daniel Rodrigues 00.34 A8 

Gas Gas 300 

4.° Arcanjo Delgado 00.34.50 

Yamaha Banshee 350 

5.° Luis Serrado 

Yamaha YFZ 350 

6.° Miguel Zacarias 

KTM EXC 520 

7,° Vítor Freitas 

Honda CR 250 

8.° Paulo Lixa 

Polaris 500 

9. o - David Gouveia 

Gas Gas 300 

1 0.° J o~o da Côrte 

Fourtrax TRX 400 

11 .° Juan Nóbrega 

Kawasaki KSF 250 

12.° José Gonçalves 

Yamaha YZ 400 

13.° Marco Qu intal 

Yamaha YZ 125 

14.0 Marco Mart ins 

Polaris 500 

00 .34.87 

00.3501 

00.35.04 

00.35.54 

00.36A8 

00.37.04 

00.37 .07 

00.37 09 

00.37.36 

00.38.37 

15.° Miguel Ornelas 

Yamaha YFZ 350 

.-;;;; 
00.39.03 

16.0 Paulo Câmara 

KTM 125 

00.39.39 

17.° Fábio André 00.39 .51 

Honda CR 125 

18.0 José Reis 00.39.57 

Kawasaki KSF 250 

19.° Renato Matos 

Yamaha YZ 250 

20.° Duarte Moura 

Yamaha YZ 250 

21.° Lubélio Coireia 

Yamaha YZ 125 

22.° Jorge Gouveia 

Yamaha YZ 250 

00A0.34 

00AO.50 

00.41.25 

00A5 .06 

23 .° Filipe Teixeira 00A5 .06 

Kawasaki KSF 250 

24.° José Jesus 00.50.22 

Yamaha 250 

CLASSE 3 

\ 1.° Marco Quintal 

5ucamotos 

2.° Paulo O mara 

Cruzado Canicense 

3.° Fábio André 

Nelson Motores 

CLASSE 4 

1 .0 José Santos 

Cruzado Canicense 

2." Ra fael Rodrigues 

Cruzado Canicenses 

3.° Daniel Rodrigues 

Motomania 

4 .° Vitor Freitas 

Cruzado Canicense 

5.° David Gouveia 

Cruzado Canicense 

6.° Renato Matos 

Unicon/Casa Major 

7,° Duarte Moura 

5ucamotos 

.' 8.° . Jorge Gouveia 

S. Serralha 

9.° José Jesus 

Individual 

CLASSE S 

1.° José Gonçalves 

Cruzado Canicense 

CLASSE 6 

1.° Miguel Zacariás 

MZ Bike/KTM/Castanheiros 

CLASSE 7 

1.° Arcanjo Delgado 

Maresia/Moniz sol 

2.° Luis Serrado 

Pontassolense Team 

3.° Miguel Ornei as 

Pontassolense Team 

CLASSE 8 

1.0 Paulo LIXa 

Cruzado Canicense 

2.° Joào da Côrte 

Pontassolense Team 

3.° • Juao Nóbrega 

Aquimadeira/Motomania ....... ~/., , .. 

x: 
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Arcanjo Delgado (4) e Marco Quintal (8) continuam a dominar as classes 7 e 3 no "regional" de todo-o-terreno. 

M O T O - R A L I' .C D A D E D E M A C H C O 

Continental vence 
prova competitiva 

A guardada com gran
de expectativa, a 
segunda prova do 

"regional" de todo-o-terre
no não defraudou o públi
co. 

Corrido sob calor inten
so e com os pisos muito se
cos, o II Moto-Rali Cidade 
de Machico foi competitivo 
e agradou às largas cente
nas de espectadol'es que 
acorreram às serras para 
assistir ao desenrolar da 
prova. 

Alberto Rafael 
em excelente forma 

Vinte e nove pilotos ali
nharam à pm;tida da prova 
mas, ao cabo da segunda 
PEC, já mais seis tinham 
abandonado devido a pro
blemas diversos, incluindo 
quedas sem consequên
cias físicas. 

Assim, o continental da 
Gas Gas, que veio à Madei
ra acompanhado por dois 
colegas de equipa, acabou 
por chegar ao final na pri
meira posição da geral e 
da classe 4, embora não 
pontuando para o "regio
nal". 

Consequentemente, Al
berto Rafael, do Cruzado 
Canicense, colheu o máxi
mo de pontos e revelou es
tar em excelente momento 
de forma, conseguido com 
muito treino e dedicação. 
Daniel Rodrigues (Motoma
nia) fechou o pódio, com 
uma prestação muito posi
tiva. O mesmo não se pode 
dizer de Vítor Freitas que, 
vitima de alguns percal
ços, efectuou uma prova 
abaixo daquilo a que nos 
habituou. ' 

• O piloto continental João Santos, em Gas-Gas 200, 
foi o vencedor do II Moto-Rali Cidade de Machico que 
teve lugar domingo. Nas posições imediatas ficaram 
Alberto Rafael e Daniel Rodrigues. 

CA RL OS ' M ON IZ 

Alberto Rafael cotou-se como o melhor madeirense em prova. 

• 
ADELINO A N DRADE 

«Balanço positivo 
. em "70 por cento"» ' . 

O director de prova, Adelino Andrade, 
considerou «positivo o balanço desta 

prova, mas apenas a 70 por cento. Houve al
guns pormenores com que não contávamos, 
como a anulação da 5.a PEC, porque andava 
um carro lá dentro e o caso de duas falsas 
partidas, que foi decidIdo com a aplicação 
de uma penalização aos pilotos. Mas, o que 
mais preocupou esta organização do Cruza
do Canicense foram as críticas que surgi
ram antes da prova. Aqueles que criticam, 
no meu entender, são os que fogem quando 
QS Chi;tlIlfimO nara colaborar rr~mos a cola-

( J ' l.td ·r; j -.í1 t1 \) .J J , !..:i\.{ j o) {(I UI () .L lLÇ 

boração da Associação, mas estamos limita
dos em termos de equipa e ainda há pessoas 
que nos acusam de fazer batota. Penso que 
temos que investir em material em condi
ções para cronometragem, para ·acabarmos· 
com suspeitas. Embora pense que essa fun
ção cabe à Associação, mas compreende
mos que não podem fazer tudo sozinhos. Tal
vez o Canicense dê esse passo e vá sensibili
zaI' as entidades para nos ajudarem a com
prar células e material adequado para aca
barmos com as suspeitas dos pilotos». 
, .. . .< ' ( t· ~ t . CARLOS MONIZ 

1(1( 1 I -J :W!) l/ h ) JlJ'/!, j (l.::?U' l , flfjr. ' ,'Wnl P. 

Na classe 7, Arcanjo Del
gado (Maresia/Monlz Sol) 
voltou a ganhar, mesmo pe
nalizado com 10 segundos, 
por alegada falsa partida. 
Mas Luís Serrado-(Pontas
solense Team) lutou até à 
última PEC, na qual teve 
uma ligeir-a saída, e ficou 
arredado da vitória. O 3.° 
classificado foi o seu cole
ga de equipa, Miguel Orne
las , que acabou a última 
PEC com um amortecedor 
partido. 

Já na classe 3, Marco 
Quintal (Sucamotos) conti
nua a ser "rei e senhor''', so
mando novo sucesso, en
quanto Paulo Câmara (Cru
zado Cauicense) e Fábio 
André (Nelson Motores) 
completaram o pódio. 

Na classe 5, José Gon
çalves (Cruzado Canicen
se) ficou sem o seu adver
sário logo na 1.a PEC e ven
ceu a categoria de motos a 
4 tempos, mesmo queixan
do-se de problemas físicos , 

O mesmo se passou na 
classe 6, na qual Miguel 
Zacarias (MZ Bike/KTM! 
Castanheiros) venceu só, 
porque David Sousa (Pon
tassolense Team) abando
nou na 2.a PECo 

Finalmente, na classe 8, 
Paulo Lixa (Cruzado Cani
cense) registou novo triun
fo, enquanto João da Côrte 
(Pontassolense Team) , a 
estl'ear a nova Fourtrax 
TRX 400, foi 2.0 classifica
do e Juan Nóbrega (Aqui
madeira/Motomallia) fi cou 
na posição imediata. 

A organização, forçada 
a anular a 5.a PEC quando 
surgiu um veículo no per
curso, e a decidir duas pe
nalizações, vamos atribuir 
uma nota positiva. 

emoniz@d notici a s. pt 
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Millar 

à frente 
o ciclista francês, Patri

ce Halgand, venceu ao 
"sprint" a terceira etapa da 
Rota do Sul, disputada en
tre Castres e Saint Gau
dens (184 km) , mas o britâ
nico David Millar manteve 
a camisola amarela. 

A etapa teve a caracteri
zá-la uma fuga de seis cor
redores, iniciada imediata
mente após a partida, gru
po que chegou a dispor de 
uma vantagem máxima de 
02.30 minutos sobre o pelo
tão, e que só a 20 quilóme
tros da meta foi alcançado. 

A quarta e última etapa, 
entre Saint Gaudens e Pey
ragudes (147 km) realiza
-se hoje, com três conta
gens de montanha de pri
meira categoria. 

'Líder perto 
do colapso 
o ciclista italiano, Gio

vanni Lombardi (Telekom), 
venceu a quinta etapa da 
80. a Volta à Catalunha, per
correndo os 159 km entre 
as localidades de Argento
na e Rosas no tempo de 
3:40.44 horas. 

O espanhol, David Cana
da (ONCE) continua a lide
rar a prova, mas passou 
um mau bocado, chegando 
mesmo a aproximar-se da 
desqualificação, por exce
der o tempo previsto quan
do faltavam poucos quilóme
tros para o encerramento 
do controlo de chegadas. 

A tirada ganha por Lom
bardi, a sua primeira vitó
ria nesta edição da Volta à 
Catalunha e a quinta obtida 
esta temporada, ficou mar
cada pela tensão criada em 
torno da "repescagem" de 
81 ciclistas decidida pelos 
comissários na etapa de do
mingo, e pela fuga de um 
grupo de seis ciclistas, en
tre os quais o vencedor, ini
ciada a 20 km da meta. 

O "tour" catalão prosse
gue hoje com a sexta etapa, 
com uma incursão em terri
tório francês. Na verdade, a 
tirada inicia-se no comple
xo turístico espanhol de Ro-

. sas e termina na localidade 
francesa de Prades, no tra
çado mais longo da prova 
(164 km) que absorve uma 
contagem de primeira e 
duas de segunda categoria. 

CipoUini 
na Vuelta 

O ciclista italiano, Mário 
Cipollini (Saeco) , renun
ciou ao Tour'2000 devido ao 
acidente de que foi vitima 
no 'passado dia 10 de Ju
nho, que lhe provocou feri
mentos nas costelas e uma 
ferida profunda no rosto, 
suturada com 30 pontos. 

Cipollini, que foi forçado 
a abandonar o Giro'2000 de
vido a um problema de índo
le respiratória, deverá, no 

,entanto, integrar a sua equi-
pa na Vuelta'2000, a dispu
tar em Setembro. 

NO TORNEIO D E BIRMINGHAM 

Cedric Pioline 

O francês, Cedric Pio
line, primeiro cabe
ça de série, foi eli

minado na primeira jorna
da do Torneio de ténis de 
Birmingham, InglaterJ'a, 
ao perder, frente ao britâ
nico Arvind Parmar, por 
7/5 e 7/6 (7/3). 

A prova ficou ainda 
sem o sexto favorito, o aus
tríaco Stefan Koubek, que 
perdeu com o francês Ar
naud Clement, em três 
"sets", com os parciais de 
3/6, 7/6 (7/5) e 6/3 . 

O Torneio de Nottin
gham, prova em superfície 
de relva, distribui 375.000 
dó;ares para prémios mo
netários (cerca de 80.000 
contos). 

Escude na 2.a ronda 
de Den Bosch 

O francês, Nicolas Escu
de, segundo cabeça de sé
rie, qualificou-se para a se
gunda ronda do Torneio 
de ténis de Den Bosch, Ho
landa, ao vencer, facilmen
te, o holandês Joh Van Lot
tum, por 6/1 e 6/2. 

Nos restantes encon-" 
tros da competição mascu
lina, destaque para a elimi
nação do alemão Marc-Ke
vin Goellner, frente ao ho
landês Sjeng Schalken , 
com os parciais de 6/2 e 
674. 

Na competição femini
na, a suíça Martina Hin
gis e a francesa Sandl'ine 
Testud, as duas primei
ras cabeças de série, be
neficiaram de isenção da 
primeira ronda e, na pri
meira jornada, acabou 
por imperar a lógica, com 

eliminado 
• o francês, Cedric Pioline, primeiro çabeça-de-série, 

foi eliminado logo na primeira jornada do Torneio 
de ténis de Birmingham, Inglaterra, ao perder, frente 
ao britânico Arvind Parmar, por 7/5 e 7/6 (7/3). 

o primeiro dia de competição ficou marcado por unia surpresa. 

vitórias das favoritas . 
A norte-americana Jen

nner Capriati, a australia
na Jelena Dokic e a roma
na Ruxandra Dragomir, 
quarta, sexta e oitava pré
-designadas, respectiva-

mente, ultrapassaram as 
suas oponentes. 

Apenas Dragomir foi 
obrigada a jogar três 
"sets" frente à russa Nadej
da Petrova, acabando por 
arrancar a vitória com os 

parciais de 4/6, 6/4 e 6/4. 
O Torneio de Den 

Bosch, prova em superfí
cie de relva, distribui 
375.000 dólares para pré
mios monetários (cerca de 
80.000 contos). 

C A B c O M EQU I PA Q U A S E DEFINIDA 

J enniffer Brzezinski r~gressa 
Tricia Andrew continua 

A equiPa feminina do 
Clube Amigos do Bas· 

quete tem já confirmada a 
sua dupla de estrangeiras 
para a temporada 
2000/2001. Assim, verifica
-se a continuidade da nor
te-americana Tricia An
drew, sendo a novidade o 
regresso de Jenniffel' Br
zezinski. Desta forma, re
pete-se a dupla de estran
geiras da temporada 
98/99, onde o CAB conquis
tou a Taça de Portugal e o 
Campeonato Nacional. 

Confirmadas para a 
próxima tempoi'ada es
tão, também, Joana Dru-

Patrícia Andrew, 

mond (Base), Mónica 
Duarte (Poste), Carla 
Abreu (Extremo) , Mafal
da Sanheiro (Base), Carla 
Freitas (Extremo) e Fabío
la Alves (Base) . A este 
grupo pode!'ão juntar-se 

Jenniffer Brzezinski. 

ainda duas ou três atletas 
" vindas da equipa júnior. 

Quanto à equipa técni
ca continua a ser coman
dada por .João Paulo Sil
va, que manifestou inte
eesse na continuidade de 

Ricardo Montes como seu 
adjunto. Com este cenário 
a equipa vai manter a ba
se da temporada passada, 
apesar de existirem ainda 
três casos de dúvida. 

O DIÁRIO apurou que 
existe von tade, por parte 
do clube, em manter na 
equipa Sandra Duarte 
(Poste), Isabel Teixeira 
(BaselExtremo) e Marisa 
Fernandes (BaselExtre
mo) , jogadoras que ainda 
não decidiram o seu futu
ro. 

De saída está a norte
-americana Teresa Palmi
sano. 

LEONEl LUfs 
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Vitória 
e recordes 
de Woods 

O norte-americano, Ti
gel' Woods, venceu, pela 
primeira vez, o US Open de 
Golfe, terminando com um 
total de 272 pancadas, do
ze abaixo do par, numa pro
va em que bateu todos os 
recordes. 

Woods, que disputava o 
seu quinto US Open de Gol
fe, conseguiu a sua primei
ra vitória no evento, igua
lando o registo mais baixo 
de pancadas conseguido 
na história do Open norte
-americano, estabelecido 
por Jack Nicklaus em 1980 
e por Lee Janzen em 1993, 
-após realizar uma última 
jornada com 67 pancadas, 
quatro abaixo do par. 

Mas este não foi o único 
mérito de Woods, que, en
tre outras marcas, fixou a 
maior diferença entre o pri
meiro e segundo classifica
do num "Grand Slam", com 
menos 15 pancadas, que su
peraram as 13 de Tom Mor
ris conseguidas no Open 
britânico em 1862. 

A última jornada do US 
Open, disputado em Pebble 
Beach, Califórnia, deu, as
sim, a terceira vitória em 
"Grand Slams" a Tiger 
Woods, depois das alcança
das no "Masters" de 1997 e 
no USPGA em 1999. 

Brasil 
---campeao 

de Surf 
A selecção do Brasil con

quistou o título por equi
pas nos Campeonatos Mun
diais de Surf, que decorre
ram na praia de Maracai
pe, em Porto de Galinhas , 
no Brasil. 

A equipa brasileira so
mou 31.532 pontos, supe
rando claramente o Hawai 
(22.805) e a Austrália 
(22.372) , as duas selecções 
que fecharam o pódio, en
quanto Portugal se classifi
cou no sétimo posto, com 
15.070 pontos. 

No Open masculino, o 
triunfo foi para o brasileiro 
Fábio Silva, enquanto em 
femininos o troféu ficou 
também em casa, alcança
do por Tita Tavares. 

Castro neves 
vitorioso 

em Detroit 
O piloto brasileiro Hélio 

Castroneves alcançou a pri
meira vitória no Campeona
to CART de Fórmula Indy, 
ao triunfal' no Grande Pré
mio de Detroit (Michigan). 

O jovem brasileiro supe
l'iorizou-se ao italiano Max 
Papis e ao "rookie" espa
nhol Oriol Servia, que, de
pois de sair do 12.0 lugar 
da grelha de partida, conse
guiu fechar o pódjo, imedia
tamente à fr'ente do esco
cês Dario Franchitti, o ven
cedor do ano passado. 
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PRETENDO 
ALUGAR 

Apartamento T3, novo, no cen
tro do Funchal, por um período 
de 2 anos. Contacto: 
919912470. 10711 

ALUGAM-SE 
APARTS.TO 

Mobilados, no centro. 
Tratar tel. : 291223325 , 
963024226. 806538 

"'.d./,.. P,..dl.1 2000, Lda. 

~ \ 
Me4lí1d~rOrlclalde Pr.prledadu 

R !tA L ESTATE 
~L". 

ALUGAM-SE 
I Apt.O T2 , nos Reis Magos, 

Caniço. 
• Apt.° T1 , nos Reis Magos. 
• Apt.° T1 , no Garajau. 
I Apt.O T1, no Caniço, centro. 
I Casa, Santa Cruz, tipologia T3. 

Todos os apartamentos 
estão mobilados e equipados. 

Mais informações contactar: 
Telefs,: 291230354/5 ~ 

Madeira Predial 2000, Lda. -
Lic.AM1615 

• Procuramos quartos e 
casas para arrendar, para 
turismo. Tel. : 291745331 -
966933740. 
• Arrendam-se T2 e T3, 
no Est. ca de Lobos. Te
lef. : 291948437. 
• Aluga-se apart. T1 , T2 
e T3 , na zona do Lido . 
Tel .: 291237316 , 
965694268. 
• Alugam-se casas T1 e 
T2 , sem mobília, livra
mento. Telef.: 291231688. 
Telem.: 967041482. 
• Empresa precisa alugar 
casa ou apartamento T2 , 
T3 , mobilado . Tel .: 
291231688-967041482. 

~ .·pe~ci eot1 '66··~~~··· • 61 'cts./mls ' 
• Land Rover 2.5 TDi '61 cts./mês 
• Peugeot 206 XR 44 cts./mês 
• Corsa Sport 1.4 46 cts./mês 
• VW Gol! 46 cts./mês 
• VW Polo 39 cts./mês 

• • Toyota 1.3 XLI 37 cts./mês 
• Fiat Punto 75 elx 36 cts./mês 
'. Citroen AX GTI 35 ·cts./mês 
• NIssan Micra 30 cts./mês 
• Lancia Dedra 1.6 30 cts./mês 
• VW G40 Rally 30 cts./mês 
• Opel Corsa 1.2 28 cts./mês 
• Renault Clio 1.2 23 cts./mês 

AUTO LIVRAMENTO 
FACILIDADES DE PAGAMENTO 

SEM ENTPADA 
ATÉ 60 MESES INSPECCIONADOS 

CI GAPANTIA DE 1 ANO 

I Cilroen AX 11 TRE 90 
I Fiat Brava 95 
I Fiat Cinquecento 94 
I FiaI Punto 75 ElX - 5 p. 96 
I Fiat Punto Star - 5 p. 97 
I FiaI Tipo 1.4cc - 5 p. 93 
I Fiat Uno 45 S 86/91 
• FiaI Uno 70 SX i.e - 5 p. 92 
I FiaI Uno Turbo 87 
I Ford Courier 93 
I Ford Fiesla 87/94 
I Ford Fiesta 1.3 95 
• Ford Fiesla XR2i 91 
• Ford RS Turbo 89 
• Ford XR3i Cabrio 90/92 
I lancia 1.8 CC 95 
I lancia Y10 Turbo 87 
I Mitsubishi Colt 91 
• Nissan 4x4 91 
• Opel Aslra GT 94 
• Opel Combo 1.7 D 95 
• Opel Corsa GT' 87 
• Opel Corsa Sport 97 
I Opel Corsa Swing -5 p. 88/95/98 
• Opel F rontera 98 
• Peugeol 106 97 
• Peugeot 106 Ral ly 96 
• Peugeol 205 SR 89 I' 
I Peugeot 306 XS 1.4 96 
• Peugeot 309 Gl 89 
I Peugeol 309 GTi 88 
• Peugeot 106 Diesel 96 
• Porsche 924 (impecável) 80 
I Renault Clio 91 /92/97 
• Renaull Clio 1.4 92 
• Renaull Expresso 91 
• Renault Twingo 95 
• Seal Ibiza - 5 p. 92 
• Seal Ibiza Gli 16 99 
• Volkswagen Golf 89/93 
• Volkswagen Golf Cabrio 83 
• Volkswagen Palo 96 

Telef. : 291742627 ou 291782475. 
Rua da Torrinha, n.o 162. 

Estrada do Livramento, n.o 170. 

Comércio de Automóveis 
Rua dos Louros, 25 - 9050 Funchal 

(Junto à Estr." Conde Carvalhal) 
Tel.: 291238052 - 969038420 

"CARRO DA SEMANA" 
• RENAULT CLlO 1.2 RN 5P. ........ 6/99 

"NOVOS" 
I NISSAN MICRA 1.0 GX 16V C/AC 5P 

"SEM l-NOVOS' 
'FORD FIESTA1.2i 5P 16V TECHNO ... .. 3/99 
' VOlKSWAGEN POLO 1.0FOX .. .12/98 
' RENAUlT CLlO 1.2 RN 5P ............... 7/98 
' NISSANMICRA1 .0LX5P1 6V ... .. 4/98 
' MITSUBISHI 200 (ex. aberta) .... 1/98 

"SEM l-USADOS" 
' VOlKSWAGEN POlO 1.4 ClASSIC ..... 12/97 
, NISSAN MICRA 1.0 l 16V 5P ..... 3/96 
, RENAULT CLlO 1.2 BEBOP 5P ....... 3/96 

"USADOS" 
, FORD FIESTA 1.3 ClASSIC 5P ... .... 94 
' WI GOlF 1.4 Gl (TAElDA). .. 92 
' HONDACIVIC 3P 1.4 Gl (FUlL EXTRAS) 91 
, BMW 31 8 i 4P ~AENElFCP/ACIBAS/DIJJLl) 91 

"FACILlD. PAGTO. ATÉ 72 MESES, S~N1RADA" 
'I 'CRÉDITOS EM 15 MINlJTOS" 
~ "ABERTO AOS SÁBADOS, VISITE-NOS' 

EDIFíCIO "NAVALMAR" 
Tl e T3 

EST. MONUMENTAL 
(Junto ao desvio pI CLUBE NAVAL) 

Elevadores SCHINDLER 
Caixilharia TECHNAL c/ vidro duplo 
Soalho em réguas de madeira TATAjUBA 
Hall em .pedra natural, etc. 

PREÇOS DE LANÇAMENTO 

ELEVADO PADRÃO DE CONSTRUÇÃO E ACABAMENTOS 

AV. ARRIAGA, 45-47 i 
GALERIAS S. LOURENÇO, LOJA 11 

TELEF.: 291237373/291241677 ' FAX. 291241663 

"CAMPUS" SEMPRE NA VANGUARDA DOS BONS EMPREENDIMENTOS 

MADEIRA-IMP ,LDA. 
Rua Dr. Pestana Jr. 

TeIeIs.: 291221m! CIJ 291Z!9218-9liO-101 Rrdli 

VIATURAS USADAS 
Marca Modelo AfIo 

Merc. Benz 200 (124) 1989 
BMW 3181S 1993 
Merc. Benz 190 O 1991 
Merc. Benz E 220 O 1995 
DAMOS FACIUDADES DE PAGAMENTO 

VISITE-NOS ... 

GRANDE OPORTUNIDADE 
PREÇO ÚNICO 

VW Palo, 1997, DA, TA, airbags, 
rádio, novo modelo Mazda MX5, 
Set. 98, comO novo; moto BMW 
F650, 98, tudo impecável. 
Preços excepcionais. 
Telem.: 965058046. 806620 

• Automóveis baratos ins
peccionados, assistência 
6 meses garantia, Auto Po
livalente, Santa Cruz, sítio 
'da Ribeira, acima do C. Co
merciaI. Jelef.: 291524998. 

-adiA;'.·) 
PRECISA-SE 

EMPREGADA 
DOMÉSTICA 

Paga-se bem. 
Telef.: 291743298. 

EMPRESA 

806578 

DE MOBILIÁRIO 
Admite trabalhador, para sector 
de distribuição, com idade com
preendida entre 25 e 40 anos. 
Trata-se: Rua do Carmo, n.o 66, 
das 1 O.OOh às 13.00h. 806585 

EMPREGADO (A) 
DE MESA 

Cozinheiro (a), admite rest./café, 
na zona do Lido. Contactar sr. 
Gil. Telef. : 291706600 das 13h 
às 14.30 e 20h-23h. 806552 

EMPREGADA 
DOMÉSTICA 

PRECISA-SE 
Com referências. Te I. 
291227573. 

RESTAURANTE 
EM ca LOBOS , . 

PRECISA 
EMPREGADO/A 

Mesa, urgente. Tel. : 291942Jol~49 

PRECISA-SE 
EMPREGADO 

De bar e mesa. Contactar: 
291761910, depois das 13h. 

, 10824 

EMPRESA 
Inicia recrutamentos de pesso
al durante os próximos 30 dias, 
preferência sexo masculino, bo
as remunerações, maior de 25 
anos, com Curriculum e/ou Car
ta de Recomendação, habilita
ções mínimas 90 ano. 
Dirigir-se à Rua Vale da Ajuda, 
Aptos. Vista-Mar-Cave-Sala F, 
9000-116 Funchàl. 806635 

• Precisa-se empregado/a de 
mesa, Cervejaria Imperial, Centro 
Europa. 
• Empregada/o. balcão e aju
dante·cozinha, precisam-se. Tri
gal , Rua Carreira, n.o 187. Tel. : 
291225736. 

. LOJA PRECISA-SE 
PARA COMPRA 
OU TRESPASSE 

NO CENTRO 
Telem.: 964313695. 806465 

PARA VENDA 
SÃO ROQUE 

Casa antiga - beira estrada. 
Tel.: 291230965, 966083363. 

806628 

VENDEM-SE 
CASA ANTIGA 

TIPO CASTELO 
Localizado junto ao Hotel São 
João, com muitos jardins, quin
tai e arredores. 

OURIVESARIA 
No centro da cidade, com área 
70 m2. Negócio de oportunida
de 65 mil cts ., com recheio no 
valor real. Lic. AMl 1223, telem. : 
966663386. 806560 

VENDE-SE 
PRONTO-A-VESTIR 

NO CENTRO 
Com muito recheio e muito boas 
vendas. O preço é de ocasião. 

TERRENO 
Com mil metros quadrados, to
do plano, aprovado para uma 
moradia, localizado entre o mar 
e a igreja da Santa, do Porto 
Moniz, no sítio da Borda do Se
rrado, pelo preço de 4.800 cts. 

PRÉDIO 
Com vivenda e armazém ou gara
gem, junto ao Museu das Cruzes, 
35 mil cts. R. da Carreira, 174, 1.0

• 

Telem.: 966172524. 806508 

SIMPLIFIQUE A SUA VIDA! 
VIVA PERTO DE TUDO NO 

(Ex-.Cine Jardim) 

Tl - T2 
ESTACIONAMENTOS 

EM FASE DE ACABAMENTOS 
AV. ARRIAGA, 45·47 

GALERIAS S. LOURENÇO· LOJA 11 
TELEF.: 291237373/291241677 ' FAX. 291241663 
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R EA L ESTAT E "" ... 
VENDEM-SE 

Apart. prontos a habitar: 
I Apart. T3, nos arredores do Fx. 

Preço: 23.000 cts. 
I Apart. T3, no Lido, c/ excelen

tes varandas. Preço: 26.500 
cts. 

I Apart. T2, a 5 min do Fx, com 
área de 115 m2. Preço: 23.500 
cts. 

I Apart. T2, nos arredores do Fx. 
Preço: 18.000 cts. ~ 

Para mais informações ~ 
dirija-se ao escritorio: 

MP 2000, LeIa. 
Rua João Tavira, 37 -2.0 Esq. 

Ue. AMl 615 - Funchal 

VENDE-SE 
CASA 

DE ARTESANATO 
MADEIRENSE 

C/ 200 m2, no centro do Fun
chal , por 38 mil cts. Tratar: 
966172524,291233834. 806544 

VENDEM-SE 
APARTAMENTOS 

NOVOS T2 
Localizados nas redondezas da 
cidade de Santa Cruz, únicos 
com soalho de pura casquinha, 
loiças a escolher da marca Ro
ca, com perfeitos acabamentos, 
a muitos bons preços a partir 18 
mil cts. Empréstimos na totali
dade, já garantidos, escolha ho
je mesmo, é a sua melhor op
ção. Telem .: 966013028', 
966663386. R. Bispo, 36, F , c/ 
Lídia,291229816. 806524 

APART. os 

EM CONSTRUÇÃO 
PARA VENDA 

NO CANiço 
T1 - 14.500 cts. 
T2 - 17.750 cts. 
T3 - 23.000 cts. 

FUNCHAL 
T1 - 15.000 cts. 
T2 - 19.500 cts. 
T3 - 27.500 cts. 

C." DE LOBOS 
T2 - 16.500 cts. 

TRATAMOS 
CRÉDITO BANCÁRIO 

Tratar 
Largo do Phelps, n.O 14 _1 .0 

UC. AMl 2595 , 
Telet.: 291232477-8. 965010568 

T2 - ESTRADA 
MONUMENTAL 

120m2. 
Tel.: 291228768, 919182093, 
962386600. 806592 

VENDE-SE 
APARTAMENTO T2 

Com muitos extras depois de 
construído, com os melhores aca
bamentos de luxo, com varandas 
e duas casa de banho, com vista 
deslumbrante sobre todo o Fun
chal, a muito bom preço. 

VIVENDAS 
Novas, nos Álamos e S. Gon
çalo. 

LOTE DE TERRENO 
Com projecto aprovado, pronto a 
construir, 12.800 cts. Tel.: 
291228180,966663386. 
C/ Cardoso, R. Bispo, 50. 806541 

APARTAMENTO T3 
Duplex, Caniço Plaza, com 3 
casas de banho (1 privativa 
grande), varandas, piscina e jar
dins com condomínio fechado. 
Apartamento T3, no Funchal , 
perto de supermercado, mer
cado, farmácia, correios, ban
co, centro de saúde. 
Bom preço. 
Se deseja construir no Funchal 
ou no Porto Santo contacte
nos. Temos diversas áreas e lo
cais. Trata tel. : 291241957 , 
962561653. 806645 

VENDE-SE 
APARTAMENTO T3 

Perto do centro, 20 mil cts. 
PRÉDIO 

Com 3 casas e 2 mil m2 de terreno, 
30 mil cts. 291229816, 966013028. 
R. Bispo, 36.1.°, c/ Lídia. 806526 

CANiÇO-CENTRO 
I Junto igreja, escola, clínica, su
permercados , bancos, etc ., 
compre o seu apartamento tipo: 

I T1 , c/ 65 m2 , sala c/ varan
da , cozinha, quarto c/ rou
peiro e W.C. desde 60 C. 

I T2, c/ 94 m2, sala c/ 22 m2, co
zinha c/ lavandaria, quartos c/ 
roupeiros e 2 W.C. (1 suite) des
de 76 C. 

I T2+ 1 e T3 e T3+ 1 c/ sótão, am
plas áreas, 2 W.C., garagem du
pla, acabamentos à escolha. 

• Lojas comerciais desde 20, 30 
50 e 90 m2, para vários ramos a 
bons preços, prontos a 
funcionar. 

I Facilita-se pagamento c/ pe
queno sinal e restante bancp 
até 30 anos, regime bonificado, 
emigrante ou leasing. 
Mostra no local das 9h às 18h. 
T/2919358720u291200260 a) 

962503165-964213347. ~ 
Mediação: PrediFunchal V'M914) -

TRESPASSA-SE 
Local ao pé da Sé, loja/cave, 
140 m2, qualquer ramo. Tel. : 
291222440 ou 966911881 ou 
965315716. 806461 

BOOT'S CAMP 
f N I n'l I fi t \l)\! N I l' H! I \j 

C ORTI CEIRAS - EST. C ÂMARA .D E LOBOS 

CAMPO PERMANENTE 
DE PAINTBALL 

MARCAÇÕES DE 2a ~ sa FEIRA DAS 9HOO ÀS 20HOO 

MONTANHA & MAR - RUA DA CARREIRA 103 
TEL./FAX: 2912221 OS 
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APARTAMENTOS · 
VENDEM-SE 

toa;el.Srbpltltia': 
o T1, sr Luzia, boa vista, desde 
57c. 

o TO/1, Udo, remodelado, desde 
53c. 

o T1, Caniço, novo, garagem, 
desde58c. 

o T1 , Caniço, recente, garagem, 
desde 57 c. 

o T2, Piornais, cl novo e 
garagem, desde 97 c. 

o T2, Caniço, garagem dupla, 
desde 72c. 

o T2, Garajau, garagem, desde 
75c. 

o T2, Caniço-Cima, cl novo, des
de 75c. 

o T3, St.° António , garagem 
fechada, desde 130 c. 

~ T3, Caniço-Cima, com arreca
dação, desde 82 c. 

o T3, Garajau, estacionamento, 
desde 93 c. 

• Facilidades banco até 100% 
bonificado, geral ou emigrante. 
T/291228206 - 291935872 '" 

ou 962503163. ~ 

ACHADA E 
ST.o ANTÓNIO 

• Vendem-se apartamentos, em 
construção, com boas áreas, 
tipo T1 -T2 e T3. 

• Bons acabamentos e garagem. 
• Sinal 500 c. e restante banco, 

desde 3,8 % em 30 anos. ~ 

T/291228206- 962503163. ~ 

LOJAS 
ESCRITÓRIOS 

o Vendem-se, alugam-se ou 
trespassam-se, no centro do 
Funchal, Achada e Caniço, 

~ desde 12 m2 até 250 m2. 
~ TI 291241250 -968084443. 

AJUDA 
Apt. T3 -144 m2 

Vende-se, como novo, cozo 
equipada cl exaustor, placa 
de fogão e esquentador, es-

tacionamento 
e arrecadação. Vista mar. 

VALOR: 34.000 cts. 

T2 
ST.° ANTÓNIO 

Novo, excelentes acabamentos. 
Contacto : 291228768, 
919182093,962386600. 806593 

Sr. Emigrante 
Se pretende comprar casa 
ou apartamento, no Funchal, 
Lido, Barreiros, Achada ou 
Caniço, tipoT1-T2-T3ou T4, 
a p.p. ou com empréstimos 
até 100% em 30 anos (Eu
ropa) então contacte-nos, 
somos: 

PrediFunchal (AMl 914) ;! 
T/291~291228206~ 

9hàs19h. 

MORADIAS 
Em loteamentos, 

isoladas e em banda: 
o Caniço, tipo T3, novas desde 

28.500 C. ou 135 C. 

o Gaula, tipo T3, com terreno, 
38.000 C. ou 180 C. 

• St.° António, tipo T3, remo
delada, 45.000 C. ou 220 C. 

• Penteada, tipo T3 + terreno, 
30.000 C. ou 145 C. 

o Garajau, tipo T4, nova, cl la
reira, 45.500 C. ou 220 C. 

• Campanário cl piscina, T3. 
o StO Serra, 4.250 m2, cl casa 

antiga, 11.000 C. 

~ TI 291241250 - 968084443 
~ ou 966324725. 

BARREIROS 
~~ 

AJUDA 
PIORNAIS 

Apartamentos novos tipo T1, 
T2, T3 e T4 com bons 
acabamentos, garagem e vista 
mar. Últimos pisos duplex e 2 
garagens. 
~ Preços e mais informações: 
~ T/291241250-966324725. 

VENDEM-SE 
• Casa geminada, 3 q., sala, 2 W.C., 
cozinha, lavandaria, arrecadação, 
grande quintal, garagem, linda vista. 
35 mil C. 
• Lote de terreno, com 749 m2, linda 
vista, 22 mil c. 
• T2, Ajuda, novo. 
• T3, centro Funchal. 

lRESPASSA-8E 
• Bom snack-bar, 22 mil C. 

Precisa-se T1 , no Funchal e 
arredores para venda. 

Traia': ARGUS R. Mercês, 9. 
Telef.: 291228721. 

VENDE-SE 
BOM RESTAURANTE 
No centro do Funchal, motivo 
doença, dá para qualquer ra-
mo. Tel.: 291237316, 
962995367. 806602 

CENTRO DE FORMAÇÃO 
Necessita: 

MONITORES , . 

DE INFORMATICA 
Exige-se: 

Sentido de responsabilidade 
- Gosto de ensino 
- Habilitações superiores na área de informática ou 

experiência de ensino 
- Viatura própria (imprescindível) 

Oferece-se: 

- Bom ambiente de trabalho 
- Remuneração compatível 
- Ajudas de cu stos 

Marcação de entrevista peio telef: 223394601 

VENDE-SE 
BOA MORADIA 

TIPOT3 
Com garagem aberta para 3 ca
rros, quintal e jardins, com lin
da vista sobre a cidade, locali
zada junto às Galerias D. João, 
preço: 28 mil cts. Recebe-se 
apartamento em troca. 

CASATIPOT1 
Junto à Cruz Vermelha, preço: 
14.500 cts. 

3 BONS 
NEGÓCIOS 

de snack -bar com boas áreas 
de 70 m2, localizados no cen" 
tro da cidade, preços únicos 18, 
16.500, 15 mil cts. 
Tratar cl Álvaro Nunes. Tel.: 
291233834,966172524.R.Ca-
rreira, 174, 1 ° E. 806$43 

TRESPASSA-SE 
SALÃO JOGOS 

E bar. Contactar pessoalmente 
telem.: 918425726. 806512 

Moradias 
Novas 

• Caniço, tipo T3, sala cl 30 m2, 
cozinha cl copa 20 m2, 3 W.C., 

3 quartos (1 suite), garagem fe
chada e quintal. Bom preço. 
• Caniço de Baixo, tipo T4, 2 sa
Ias, 100 m da praia. 
• Garajau, tipo T 4, boas áreas e 
garagem, isolada. 
• Caniço, T2+ 1, cl nova, bom 
preço. 
• Barreiros, tipo T5, 2 suites, 2 sa
Ias, cozinha cl lavandaria, gara
gem 6 carros, nova, bom preço. 
• Compra-se para clientes em 
carteira até 150.000 c. 

~ T/2912oo260-962503150. 

VILLAS DA QUINTA II 
Ú~imas moradias 

em banda -T3 -134 m2 
Em construção, c/3 banhos, 
cozinha mob. e equip., va
randa, garagem pi 2 carros, 

jardim 
e excelente vista mar. 

-15.980 c. 
- 23.200 C. 
- 26.980 C. 

c. 
c. 

Consulte: ILHOCASA 
Rua da Alfândega, 

n.'10-3.' 
Telel.: 291200990/ 

/291200991 

Lojas Comerciais 
no centro, cl áreas desde 

127 m2, cl um e dois 
estacionamentos. 

VALOR: desde 27.000 CTS. 

VENDE-SE 
CASA TIPO 
QUINTINHA 

Com a melhor vista que possa 
haver e 1.200 metros de áreas 
relvadas, com casa para hós
pedes, churrascaria e forno a 
lenha, estufa de flores, garagem 
e lugar para 8 a 10 carros, loca
lizada junto à Igreja das Neves. 
Recebe-se em tro·ca aparta
mento ou casa do tipo T3 ou T 4. 
Tel.: 291229816, 966013028. C/ 
Lídia, R. Bispo, 36-1° C. 806542 

"Edifício Famoso" 
T2 - 24.250 cts. 
1"3 -30.000 cts. 

- Bons acabamentos. 
Perto da Praia Formosa. 

Soc. de Mediação Imobiliária 
LICENÇA DA IMOPPI-1690-AMI 

Edil. Oudinot, sala 313-3.' andar 

Telef.: 291201170 
~:962980304/967043618 

Caniço/Garajau 
T1 cl quintal de 50 m2 

T2 cl vararidas de 15 m2 
Bons acabamentos: 

- Cozinhas Fagor, exaustor e placa 
encastrada em tampo de granito. 
- Pavimentos em soalho tradicional 
c/ caixa de ar. 
- Loiças sanitárias Valadares. 

Soc. de Mediação Imobiliária 
LICENÇA DA IMOPPI-1690-AMI 

Edil. Oudinot, sala 313·3.' andar 
Telef.: 291201170 

~:962980304/967043618 

Penteada 
Preços de lançamento: 

T2 - 19.500 cts. 
Excelente localização. 

Beneficie desta excelente 
oportunidade. 

Soc. de Mediação Imobiliária 
LICENÇA DA IMOPPI-1690-AMI 

Edil. Oudinot, sala 313-3.' andar 
Telef.:291201170 

~:962980304/~7043618 

FUNCHAL, 20 DE JUNHO DE 2000 

PARA VENDA 
-APART.T3 
Preço: 19.200 cts. 
-APART.T3 

AJUDA 
Preço: 30.000 cts. 
-APART. T2 

Est. Monumental, por estrear, 
linda vista, acabamentos 

1 a qualidade. 
-APART. T1 , NOVO. 

Telem.: 964313695-964496416. 
AMl 2894. 806466 

VENDE-SE 
PRÉDIO NOVO 

Com duas casas tipo T3, aca
bados de construir com quali
dade de acabamentos, com 3 
casas de banho e linda vista so
bre o aeroporto, a 2 passos do 
centro da cidade de Santa Cruz, 
com garagem e varandas, jar
dins e quintal, preço pelas duas 
70 mil cts. Podendo ser vendi
das individualmente. Te I. : 
291229816,966013028. 806525 

Rua 31 de Janeiro, 87 _1.' N 
Ediflcio Ponte Nova 

TeI.: 291233351/291229696 
Ucença N.' 260 AMl 

PARA BEM SERVIR 
PARA VENDA 
TERRENO 

• Local privilegiado. 
• Vista mar 
• Aprovado para 30 aparta

mentos. 
• Toda a documentação tra

tada para a construção. 
~ 

8 Preço de ocasião. 
, 

VENDEM-SE 
Casas novas e usadas; aparta
mentos T1 , T2 , T3, novos, 
usados e em pré-construção. 
Tel.: 291766783, 9654406951 
919188320. 806425 

VENDE-SE 
APARTAMENTO T2 

Novo, muito bem localizado, a 
muito bom preço, 16 mil cts. 

APARTAMENTO T1 
Novo, com garagem, 12.500 
cts. 
Tel.: 291228180, 964528233. CI 
Cristina, R. Bispo, 50. 806540 

C. D. Nacional 
,., 

ESCOLAS DE NATAÇAO 
LOCAIS: 

• Quinta Magnólia 
• Francisco Franco 
• Levada. 

IDADES: 
• Crianças dos 4 aos 12 anos. 
• Jovens e adultos (mais de 12 anos) 

INSCRIÇÕES: 
• Na sede do clube, Rua do Esmeraldo, 46, 

das 9h30 às 12h30 e das 14hOO às 18hOO. 
• Na piscina da Levada, das 19h30 às 20h30. 

Obs.: O número de inscrições é limitado e as aulas 
principiam a 3 de Julho. 806611 . 
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VENDE-SE 
OU TROCA-SE 
APARTAMENTO 

NOVOT4 
De luxo, com todos os requin
tes, com garagem, duplas va
randas, sótão, por terreno com 
qualquer área, em qualquer zo
na. Tratar c/ Cristina. Te I. : 
291228180,964528233. 806520 

VENDE-SE 
BOA CASA 

Precisando de obras, c/ gara
gem, arredores e boa vista, a 2 
mino do Funchal. Tel.: 
291237316,962853044. 806600 

Em São João 

c / cerca de 2.000 m2 
de terreno, piscina, árvores 

e excelente moradia 
a precisar de obras. ~ 
VENHA V~-LA. 

Tel. : 291231436 - 966036327. 

l(\ IMOB, ILIÁRIA ~i! 
j~ REGIONAL Y 

LICENÇA AMI1 011 

PARA VENDA 
Oportunidade da semana 

• Casa tipo T3, próximo da 
Escola da APEL. Preço de 
ocasião 26.500 cts. 
• Outra na Roch inha, pró
ximo da Esc. Salesiana, ti
po T2 , em estado nova. 
Preço 29.500 cts. 
• Vivenda de luxo em S. 
Gonçalo, vista espectacu
lar para o Funchal, tipo T4, 
construção muito recente 
e de boa qualidade. Pre
ço 65.000 cts. 
• Vivenda tipo quintinha, 
muito próximo do centro, 
construção muito rica, re
cuada de estrada , com 
muito sossego e privaci 
dade. Preço 70.000 cts . 
• Casa de férias, muito es
paçosa e com condições 
para residência perma
nente, situada na descida 
entre a Portela e o Porto 
.da Cruz. Preço 26.000 cts. 
Apartamentos, T1-T2-T3-
T4, no Funchal e arredo-
res . 

Tratar: 
Rua do Esmeraldo, 61- 1. o A 

Telef.: 291233711 
Telemóveis: 

~ 965010429 - 965010430 
964162260. 

VENDE-SE 
BOM 

PRÉDIO 
Com casa grande do tipo T 4 co
mo nova, com jardins, algum te
rreno, tanque de água de rega, 2 
garagens, com linda vista sobre 
o Funchal, mais um grande ne
gócio de salão de bilhares e 
snack-bar. 

PRONTO-A-VESTIR 
No centro da cidade, ao melhor 
preço: 4 mil cts. 
C/ Silva, R. Bispo, 50. Tel. : 
291230759,965727982. 806523 

• Vendo T3 com área de 169 m2, 
próximo ao mar, com piscina, zo
na do Lido. Telem. : 965012746. 
• Vendo T2, mobilado, ou aluga
se, junto ao Hotel d' Ajuda. Te
lem.: 965012746. 
• Vendo apartamentos T3, Reis 
Magos., prontos a habitar, próxi
mo ao mar. Telem.: 965012746. 
• Vendo apartamento T1 , na Ma
dalena do Mar, junto ao mar, mo
bilado, c/ garagem, novo, pronto 
a habitar, boa oportunidade. Te
lem.: 965011546. 
• Vendo 2 lojas, 1 c/ 80 m2, lu
gar 2 carros coberto , Estrada 
Monumental, 38.500 cts.; outra 
na Ajuda, 110m2, 1 lugar de ca
rro coberto, 52.800 cts. Telem.: 
965011546, AM11421 . 
• Vendo casa c/ palheiro de pe
dra antiga, nos Prazeres, perto 
do hotel. Telem. : 965076819, 
1421 . 
• Vende-se casa antiga, com 3 
pisos, Calçada Cabouqueira. Te
lef.: 291763932. 
• Vendo apartamento tipo casa 
T3, c/ garagem, jard im privado, 
terraço, linda vista para a baía 
do Funchal , de luxo. Tel.: 
291238732 , 965011546, 
965076819. 1421 . 
• Vendo quintinha T4, 2 salas, 
uma c/ lareira, escritório, jardins, 
área de terreno 900 m2, plano. 
Telem. : 965011546. 1421. 
• Vendo estacionamento duplo, 
R. Carmo, bom preço. Telem.: 
965011546. 1421 . 
• Vendo apartamento T2 duplex, 
sala grande, terraço privado, na 
Ajuda, frente mar, garagem 2 ca
rros , de alto luxo. Telem .: 
96501154'6. 
• Vendo apartamentos T3, Ca
niço, c/ terraço, pronto habitar; 
Barreiros, T1 , T2, T3; Pico Bar
celos, T1 , T2; St.° António, T1 , 
·T2. Tel.: 291238732, 965011546, 
965076819. 
• Vendo vivenda, Rua Jasminei
ro, tipo madeirense, T4, 2 salas, 
garagem, adega, forno, jardins. 
Telem.: 965011546. AM11421. 
• Vendo casa T2, Caniço, 22.500 
cts. ; T3 32.000 cts., pronta ha
bitar; outra St.° António T3, c/ 
churrasco, loja, peq. horta, jar
dins. Tel.: 291238732, 
965011546. AM11421. 
• Vendo apartamentos Ajuda, 
T3, c/ piscina, garagem, arreca
dação, c/ soalho de luxo; Barrei
ros, T2, c/ 135 m2, garagem fe
chada, 2 carros . Telem .: 
965011546,965076819. 
• Vendo loja, c/ 11 m2, no cen
tro do Funchal. Telem .: 
965250576. 

F CLUBE NAVAL DO FUNCHAL 
CURSO DE MARINHEIRO 

Início a 20/6/00 - Término a 8/7/00 

(Horários pós-laborais) 

Inscrições CURSO DE PATRÃO LOCAL 

ACTnnDADESDEVERÃO-VELA-JULHO 
~ INSCRIÇÕES A PARTffi DE 19/6/2000 

Inlormações e inscrições na Secretaria do Clu~. Teler.: 291 231 402 

GRANDE ASTRÓLOGO ' 
AFRICANO MESTRE 

YAYA 
TeIem.: 934295075 -Telef.: 291229219 

Pagamento depois do resultado 
Médium dotado de poderes, ajuda a re
solver qualquer problema, dificeis e gra
yes, o mais urgente possivel, assim corno 
negócios; empregos e justiça rapida
mente;faz a união familiar, com rapidez, 
trata de impotência sexual, amor casa
mento, faz trabalho à distância. 
Das 8hOO às 21 hOO, de 2.' a sábado. 

Rua 31 de Janeiro, 95-4-0 
9050 Funchal ~ 

~' 4'S;~ GRANDE ASTRÓLOGO 
"~y PROFESSOR TURE 

I 291241920 - 918324963 
Pagamento após o resultado. 
Não há vida sem problemas. 

(Não há problemas sem solução) 
Curandeiro cl 20 anos de experiência 
que aconselha na resolução de todos 
os problemas difíceis e graves o mais 
rápido possível tais como: amor, união 
familiar, insucesso, negócios. Consul
tas todos os dias das 9 às 21 horas. 

c Contacto: Rua do Ribeirinho Baixo, 29 
~ 9000 Funchal, frente ao Anadia. 

Telef.: 
291751578 
962780648 
~::2~4 ~~fW 

ASTRÓLOGO 
MESTRE JAWARA 
PAGAMENTO APós RESULTADO 

Resultado rápido. 
Não há vida sem problemas. 

Não há problemas sem resolução. 
Espiritualista na resolução de qualquer 
problema mesmo que seja grande ou dificil. 
Considerado um dos melhores profissionais 
em Portugal. Consulta das 9 às 21 horas, 
fodos os dias, de vida e de futuro. 806595 

R. 31 Janeiro, 146-C 2.° D 
9050 Funchal 

ASTRóLOGO AFRICANO 
MESTRE ABU 

TeIef.: 291 236 786 
Não há problemas sem solução. 

ESPlRrruAUSTA MÉDIUM vida e de futuro. 
20 ANOS DE EXPERf~NCIA, ajuda a resol, 
ver todos seus problemas dificeis e graves, o 

mais urgente-pos5ivel, assim como negó' 
cios, empregos. Lê a 50rte rapidamente, faz 
a união familiar, com rapidez,trata de impo· 

tência sexual, amor, casamento. 
Pagamento após resultado. 
CONSULTAS TODOS OS DIAS. ~ 

Telem.: 936496182 ~ 
Rua 31 de Janeiro, 95 - 4.° N 

9000 Funchal 

ASTRÓLOGA 
ESPIRITUALISTA 

Aconselha na resolução 
de qualquer problema, mesmo 

que seja grande ou difícil. 
Marcações 

das 14:(}()~ 18:30 horas. ~ . 
TeI.: 291940575 -964004381 ~ 

GRANDE ASTRÓLOGO ESPIRfTUAUSTA 
PROFESSOR MESTRE JA TT A 

T eIef.: 291751325 -T eIem.: 933498842 
20 anos de experiência internacional. 
Ajuda a resolver com rapidez todos os 
seus problemas de vida e de futuro. Não 
há problemas sem solução. Não há vida 
sem problemas, mesmo dificeis: Amor, 
Negócios (trabalho), Casamentos, Dro
gas, Familia, Tabaco, Impotência se
xual, Maus olhados, Álcool, Sorte no jo
go, Comérci!Y, etc. Garantia total. Con
tacte-o o mais rápido possivei. 
Pagamento depois do resultado. Con
sultas de 2' a sábado das 8 às 21 ho
ras. Rua da Carreira, 214-2°-pt.' 9-
9000 Funchal. .""" 

. P~ 
Explicações. de· matemática. 
Métodos quantffativos 
Preparação intensiva exames 

Rua Visconde Anadia, n.o 16 
~ Sala 2 e (3 - 9050 Funchal 
g Tel.: 291231435 - 966255077 

SUN-LlGHT 

é !!~~J ~ 
Toldos e Estores 

Telef.: 291221024 

PASTOR ALEMÃO 
DESAPARECEU. De sexta·feira para 
sábado, na Panasqueira, E. C. Lobos. 
Pede-se a quem souber o seu 
paradeiro, o favor de telefonar para 
966076871. GRATIFICA-SE. 
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Clube-Desportivo '-N acional 
ASSEMBLEIA GERAL 

ALTERAÇÃO 
A Assembleia Geral foi alterada para o próximo dia 21 de 

Julho de 2000, para o mesmo local e à mesma hora e com a 
mesma ordem de trabalhos. 

o presidente da Assembleia Geral 
Dr. Guilherme Silva 

ANÚNCIO 

3.0 Juízo CRIMINAL DO FUNCHAL 
2." Publicação no Diário de Notícias em 20/ 6/2000 

Faz-se saber que, por despacho de 05/06/98, proferido nos 
autos de processo Comum Singular com o n.o 247/00, 
pendente neste Tribunal, no 3° Juízo Criminal , que o Ministério 
Público move contra o arguido MANUEL ANALlDIO FREITAS 
TELES, nascido a 03/12/61 , filho de António Freitas Teles e de 
Maria Marques Freitas, natural da Freguesia de Santo Antón io, 
Concelho de Funchal, com última residência conhecida no 
Sítio dos Lamaceiras - Santana. 

Por estar indiciado pela prática de um crime tráfico de 
menor gravidade, p. e p. pelo art.o 25° aI. a), com referência ao 
artigo 21°, n.O 1, ambos do DL n.o 15/93 de 22 de Janeiro, fo i 
O· mesmo declarado contumaz, nos termos do disposto nos 
art.o 3360 e 3370 ambos do Código de ProcessO' Penal. 

Tal declaração tem efeitos previstos nos nOS. 1 e 3 do art.O 
337°, do mesmo código, que implicam para o arguido: 

Proibição de obter bilhete de identidade ou passaporte, 
bem como de proceder a quaisquer registos junto das 
autoridades públicas. 

Funchal, 13 de Junho de 2000 

A Juíza de Direito 
Joana Pereira Dias 

A Escrivã Auxiliar 
Helena Franquinho 

ANÚNCIO 

'" ~ 
o 

TRIBUNAL JUDICIAL DA COMARCA DO FUNCHAL 
1.0 Jurzo erval 

2a. Publicação no DN a 20/06/00 

Execução Ordjnária n.o 125/1999 
Exequente: Welsh, Gomes & Aguiar, Lda. 
Executado: José António Ferreira Câmara 

o Mmo. Juiz deste Tribunal faz saber que correm éditos de trinta 
dias, que começarão a contar-se da segunda e última publicação do 
anúncio, citando o(s) excutado(s) abaixo indicados, para no prazo de 
vinte dias, findo o dos éditos, pagar a quantia exequenda de .818.561 $ 
e demais acréscimos, ou nomear bens à penhora; sob pena de tal 
direito ser devolvido ao exequente, podendo, no mesmo prazo, 
deduzir oposição por meio de embargos, de acordo com os 
fundamentos constantes da petição inicial , cujo duplicado se 
encontra neste tribunal à .ordem do(s) citando(s). 

José António Ferreira Câmara, com última residência conhecida 
em Sítio do Pinheiro, 9230 Santana. 

Funchal, 31-05-2000 

o Juiz de Direito 
Dr. José João Dias Costa 

o Oficial de Justiça 
Paulo Malafaia 

EMPRESA AMERICANA COM 85 ANOS NO MERCADO 
E EM FORTE EXPANSÃO, PRETENDE: 

o 
00 
o 

10 JOVENS DINÂMICOS 
(M/F) 

Para 4 Departamentos 

- Boa apresentação e ambição. 

Possibilidade de evolução na carreira. 

- Mínimo: 110.000$00 
comissões + incentivos para quem possua os requisitos. 

Contacte já: 291765301 
ou envie o seu C. V. através do fax: 291764204 
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CRUZ DE CARVALHO 
Telefone Geral: 291705600 
Serviço Social 291705674 

Serviço de Urgências - Inf: 291 705688 
Consulta Externa: 291705678 

HORÁRIO DAS VISITAS 

l' ANDAR 
Cirurgia III, Cirurgia Vascular, Oftalmologia 
e Patologia Mamária - das 15 às 16 horas 
2° ANDAR 
Cirurgia I e Cirurgia 11 - das 15 às 16 horas 
3° ANDAR 
Cardiologia e Ginecologia - das 14 às 15 
horas 
4° ANDAR 
Obstetrícia - das 14 às 16 horas 
Tarde - Só para 05 pais - das 19 às 20.30 horas 
5° ANDAR 
Pediatria - das 15 às 16 horas 
QUARTOS PARTICULARES - das 14 às 20 
horas 
6° ANDAR 
Ortopedia e T raumatologkJ - das 14 às 15 horas 
7° ANDAR 
Ortopedia e Traumatologia, Gastrenterolo
gia e Neurocirurgia - das 14 às 15 horas 
8° ANDAR 
Otorrino, Hematologia, Cirurgia Plástica e 
Urologia - das 15 à~ 16 horas 
ANDAR TtCNICO (AfT) 
Unidade Cuidados Intensivos 
Polivalente (U. C. I. P.) - das 16 às 17 horas 
A 2' FEIRA NÃO HÃ VISITAS 
NOTA: Não é permitida, na qualidade de 
visitantes, entrada de crianças com idade 
inferior a 10 anos. 
Período das 8.00 às 23.00 h 

MARMELEIROS 
Telefone 291705730 

HORÁRIO DAS VISITAS 

1° ANDAR 
Dermatologia, Pneumologia e Infecto-conta-
.giosas - das 13.30 às 14.30 horas . 

Serviço de Protecção Civil 
Número Nacional de Socorro 
SANAS - Socorro no mar 

2° ANDAR 
Medicina 1 e Endocrinologia 
3° ANDAR 
Medicina 2 e Reumatologia 
4° ANDAR 
Medicina 3, Neurologia e Nefrologia - das 
15 às 16 horas 
NOTA: Não é permitida, na qualidade de 
visitantes, entrada de cria nças com idade 
inferior a 10 anos. 

S. JOÃO DE DEUS 
. Telefones 291741036n 
HORÁRIO ·DAS VISITAS 

Visitas aos doentes todos os dias das 1 5 às 
16 horas 
Quintas e domingos 
- das 10 às 12 e das 15 às 17 horas 

DR. JOÃO DE ALMADA 
Telefone 291705700 

HORÁRIO DAS VISITAS 

- das 13.30 às 14.30 horas 
A segunda-fei ra não há visitas 

FUNDAÇÃO PORTUGUESA DE 
CARDIOLOGIA , 

Avenida Manuel Arriaga, n° 50-1 ° 
andar (sala 1), junto à Praça do Infante. 
Horário: Todos os dias, excepto aos 
domingos, das 10 às 19 horas. 

NÚCLEO REGIONAL DO PROJECTO VIDA 
GABINETE DE INFQ.RMAÇÃO E 

PREVENÇAO 

Rua do Jasmineiro, 7 
Tel.: 291744611/291744613 
Fax: 291744648 
E-mail: pvidagip@mail.telepac.pt 
Horário de funcionamento: 

. Das 9.30 às 12.30 das 14às 17 hora s. 
(2', 3', 5' e 6' feira) 

2917001 12 

Bombeiros Municipais do Funchal 
Bombeiros Municipais da Camacha 
Bombeiros Municipais de Machico 
Bombeiros Municipais de Santa Cruz 
Bombeiros Voluntários de ca de Lobos 
Bombeiros Voluntários da Ribeira Brava 
Bombeiros Voluntários Madeirenses 
Bombeiros Voluntários de Santana 
Bombeiros Voluntários da Calheta 
Bombeiros Voluntários de S. Vicente / P. Moniz 
Bombeiros Voluntários do Porto Santo 
Medicina Dentária - Serviço de Urgência 
(Só domingos e feriados) 

11 2 
291230112 
291222 122 
291922417 
291965 183 

29152011 2Q9 1524228 
291942 100 

291957112/291952288 
291229115 

291573444/291572211 
291827204 
291842 11 5 
291982115 
998998731 

(telebip) 
291204480 
96-6779896 

Urgências Médicas Domicílio 24 Horas 

Fazem hoje anos 
as senhoras: 
D. Gabriela de Freitas Menezes; D. Maria de 
Vasconcelos 8ettencaurt Mimoso de França; 
O. Matilde H. Branco Correia Reis; D. Judite 
Maria José de Barros; D. Maria da 
Conceição de Sousa Henriques de Paiva 
Jardim; D. Natividade Gonçalves Vasconce
los; D. Maria da Luz Sousa Silva; D. Maria 
Áurea Ferreirinha Sousa Oliveira. 
As meninas: 

JARDIM TROPICAL MONTE 
·PALACE 
Caminho do Monte, 174 
Caminho das Babosas, 4 
Telefs.: 291782339/291742650 
Aberto de segunda a sábado, das 
9.00 às 18.00 horas. Encerrado ao 
domingo. 

FORTE DE S. JOÃO BAPTISTA 
(FORTALEZA DO PICO) 
Rua do Castelo (transversal à Calçada 
do Pico) 
Periodo das visitas: Todos os dias das 9 
às 18.00 horas. 

BIBUOTECA DE CULTURAS 
ESTRANGEIRAS 
Salas Zwanayo, Simon Bolívar, 
American Culture Comer e Winston 
Churchill. Quinta Magnólia, à Rua Dr. 
Pita, 15, de segunda a sexta das 9 às 
17.30 horas. Sábados e domingos, 
encerrada. 

MUSEU DE ELECTRICIDADE 
Rua Casa da Luz, 2 
Horário: 10.00-12.30 e 14.00-18.00 
horas. Encerra ao domingo. 
MUSEU BARBEITO: COLECÇÃO 
CRISTÓVÃO COLOMBO 
Gravuras, livros raros, moe~:tas, História 
da Madeira. Av. Arriaga, 48 - Funchal. 
Sego a sexta - 9.30 às 13.00 e·das 
15.00 às 19.00 horas," sábados - 9.30 
-13.00 horas. Encerrado aos domingos 
e feriados. 

MUSEU ETNOGRÁFICO 
DA MADEIRA 
(RIBEIRA BRAVA) 
Aberto todos os dias das 10.00 às 
12.30 e das 14.00 às 18.00 horas. 
Segundas e feriados (encerrado). 

Marcando o número de telefone correspondente ao seu signo terá informações 

sobre tendências do seu signo 

DN MADEIRA/DATA MEDIA: Preço mínimo da chamada/Serviço por minuto 496$80 

CARNEIRO - 21/3 A 20/4 

SAÚDE: período em que está sujéito a perturbações intes
tinais; cuidado com o que come. 
AMOR: o destino vai surpreendê-lo de forma favorável; 
dia muito positivo. 
DINHEIRO: período excelente para impor as suas ideias. 

TOURO - 20/4 A 21/5 

SAÚDE: estará muito activo e com fortes energ ias. 
AMOR: deve manter muita reserva se pretende fazer mu
danças na sua vida. 
DINHEIRO: está muito objectivo e as suas opiniões serão 
imprescindíveis. Favorecidos exames. 

GEMEOS - 22/5 A 21/6 

~ SAÚDE: poderá ter problemas de pouca monta. 
AMOR: não deixe que a sua vida volte para trás; agora 
está bem melhor. _ 
DINHEIRO: reduza as suas actividades ao essencial para 
evitar erros. 

CARANGUEJO - 22/6 A 22f7 

!E SAÚDE: tendência a problemas dentários ou de gengivas. 
AMOR: uma nova situação sentimental pode surgir repen
tinamente. 
DINHEIRO: pode começar com êxito uma nova actividade 
ou projecto. Mantenha toda a racionalidade. 

LEÃO - 23f7 A 23/8 

~ nervoso. 
AMOR: período próspero mas os 
do seu controle. 
DINHEIRO: dê um carácter informal a encontros ou reuniões. 
Seja paciente. 

VIRGEM - 2418 A 23/9 

~ 
~ 

tudo resolvido. 
AMOR: os assuntos estão bem encaminhados; será corres
pondido. 
DINHEIRO: não faça grandes gastos; pondere aquisições. 

BALANÇA - 24/9 A 23/10 

~ SAÚDE: poderá ter problemas digestivos sobretudo se comer 
à pressa 
AMOR: é um excelente dia para o romance; faça um convite. 
DINHEIRO: dia de bons desenvolvimentos; para trás vão ficar 
maus momentos. 

ESCORPIÃO - 24/10 A 22/11 

II SAÚDE: não tente andar muito depressa; hoje está mui
to frágil. 
AMOR: não ceda a tentações; seja fiel. 
DINHEIRO: dia de grande brilhantismo; vai colher lou
ros 

SAGITÁRIO - 23/11 A 21/12 

ri· , . 
.. SAUDE: é altura de começar a ter mais cuidado com a alimenta-

ção. 
AMOR: encare a vida de forma positiva; bons momentos ao 
fim do dia. 
DINHEIRO: não se importe de dizer coisas que podem magoar. 

CAPRICÓRNIO - 22/12 A 20/1 

r; 
SAÚDE: deve evitar alterar os seus hábitos ou de alguém 
que lhe é próximo. 
AMOR: hoje está profundamente inspirado neste campo. 
DINHEIRO: descreva detalhadamente todos os project0s e 
ponha tudo no papel. 

AQUÁRIO - 21/1 A 19/2 

~ SAÚDE: evite ges.tos pouco saudáveis sobretudo se já ul
trapassou os 35 anos. 
AMOR: repetidas implicações marcam o dia perturbando 
as relações. 
DINHEIRO: alcançará bons resultados neste campo. 

PEIXES - 20/2 A 20/3 

• 
\' I!'" • . ' SAÚDE: necessita de aumentar as reservas energéticas; 

passeie ao ar livre. 
AMOR: vai conseguir viver um dia muito auspicioso. 
DINHEIRO: trilha um caminho de êxito; não vai com certe
za fazer má figura. 

Uana Rita de Nóbrega Rodrigues; Susana G. 
Varela de Freitas. 
Os senhores: 
Manuel Si lvério Pereira; Frederico Augusto 
Pereira; Dr. Francisco Manuel de Bettencourt 
C. Rodrigues; José G. Marques; César 
Augusto Faria; Eng .o Renato Silvério 
Gonçalves Jardim; Mário de Freitas; 
Comandante António Silvério de Freitas. 
E o menino: 
Marco Bruno Gomes de Almeida . 

MUSEU DE ARTE SACRA' -
Rua do Bispo, 21 ' .' . 
PINTURA FLAMENGA 
E PORTUGUESA - ESCULTURA 
- OURIVESARIA SACRA 
- PARAMENTOS 
Patente ao público de 3' feira a 
sábado das 10.00 às 12.30 e das 
14.30 às 18.00 horas. Domingo: das 
1 Oàs 13.00 horas. Encerrado às 
segundas-feiras e dias feriados. 

MUSEU QUINTA DAS CRUZES 
Calçada do Pico, 1. Aberto de 3' feira 
a domingo, 10.00 às 12.30 e das 
14.00 às 18.00 horas. Encerrado à 
segunda-feira. 

FORTE DE SÃO TIAGO 
Sala de Exposição de Material Militar. 
Aberto das 10.00 às 12.30 e das 
14.00 às 17.45 horas, de segunda a 
sábado. Telef.: 291226456. 

QUINTA BOA VISTA 
EXPOSiÇÃO DE ORQuIDEAS, TODO O 
ANO, E JARDIM SUBTROPICAL 
Rua Luís Figueiroa de Albuquerque. 
De segunda a sábado das 09.00 às 
18.00 horas. Telef . 291220468. 

MUSEU DO VINHO 
Rua 5 de Outubro,78 
Integrado no Instituto do Vinho 
Madeira, está aberto das 9.30 às 
12.30 e das 14.00 às 17.00 horas, 
todos os dias úteis. 

JARDIM BOTÂNICO DA MADEIRA 
Caminho do Meio - Qta do Bom 
Sucesso - telef. 2912002000. 
Aberto das 9 às 18 horas, de segunda 
a domingo e aos feriados. 

CASA-MUSEU FREDERICO 
DE FREITAS 
Calçada SI" Clara, 7 
Aberto de 3' feira a sábado, das 10.00 
às 12.30 e das 14.00 às 18.00 
Domingos (grátis), das 10.00 às 12.30. 
Fechado às 2' feiras e feriados. 

PALAVRAS CRUZADAS 
HORIZONTAIS 

1 - Liana; posto. 2 - Armas; ocais. 3 - Um; 
Otelo; Ag . 4 - Tão; Rui; ara. 5 - Asa; ora; 
rãs. 6 - Si; me. 7 - Lei; opa; nem. 8 - Eis; 
pés; aro. 9 - Nd; deusa; Ru. 10 - Tecer; 
arder. 11 - Orara; Malmo. 

VERTICAIS 
1 - Lauta; lento. 2 - Irmãs; eider. 3 - AM; 
·oásis; cá. 4 - Não; der. 5 - Astro; ópera. 6 
- Europeu. 7 - Polia; assam. 8 - Oco; ara. 
9 - Sã; arena; DL. 10 - Tiara; errem. 11 -
Osgas; mouro. 

DIFERENÇAS: 
1 - Nuvem. 2 - Telha. 3 - Dedo. 4 - Barre
te. 5 - Botão. 6 - Manga. 7 - Telhado. 8 -
Janela. 

Praça de viaturas até 7.000 kg -
Telef.: 291762777 ou 291762778 

Praça de viaturas a partir de 
7.000 kg 
Telef .. 291772522 
Localizada na Ru a da Levada dos 
Barrei ros (freguesia de São Marti
nho) 

Praça de viaturas de Santa Cruz 
Telef .: 291524156 ou 291523897 

Praça de viaturas Av. das 
Comunidades Madeirenses 
Telef .: 291233698 

FUNCHAL, 20 DE JUNHO DE 2000 

CHEGADAS 

TP1621 
TP1625 
TP4765 
DE2548 
BA6872 
TP4767 
TP1651 
TP4769 
TP4775 
TP1655 
DE2754 
TP1665 
TP1675 
TP4777 
TP1677 
TP4779 
TP4781 
S49901 
TP5729 
TP1697 
TP l 729 

10.15 
10.30 
11.00 
11 .30 
11.40 
12.40 
14.10 
14.20 
17.05 
17.20 
17.40 
17.55 
18.45 
19.00 
20.50 
21.00 
22.40 
22.45 
22 .55 
23.20 
23.59 

Lisboa 
Lisboa 
Pt.° Santo 
Dusseldorf 
Gatwick 
Pt.° Santo 

Lisboa 
Pt.° Santo 

Pt.° Santo 
Lisboa 
Frankfurt 
Lisboa 
Lisboa 
Pt.O Santo 
Lisboa 
Pt.° Santo 
Pt.° Santo 
Oslo 
Madrid/Lx. 
Lisboa 
Porto 

PARTIDAS 

TP1632 
S49900 
TPl724 
TP1642 
TP4766 
DE2549 
BA6873 
TP4768 
TP5726 
TP4774 
TP4776 
TP1678 
TP1680 
DE2755 
TP1734 
TP4778 
TP4780 
TP1690 
TP1600 

10.10 
10.20 
11 .00 
11.15 

11.30 
12.30 
12.40 
13.10 
15.05 
15.25 
17.50 
18.05 
18.40 
18.50 
19.30 
19.50 
21.30 
21.35 
00.05 

Lisboa 
Lisboa/Oslo 
Porto 
Lisboil' 
Porto Santo 
Dusseldorf 
Gatwick 
Porto Santo 
L><./Madrid 
Porto Santo 
Porto Santo 
Lisboa 
Lisboa 
Frankfurt 
Porto 

Porto Santo 
Porto Santo 
Lisboa 
Lisboa 

FUNCHAL AEROPORTO CARREIRA AEROPORTO FUNCHAL CARREIRA 
Partida 

7.152-5 
730 
8302-5 
9.00 

10.002-5 
11.1 52-5 
12.15 
12.40 
1240 F 
13.002-6 
13.15 S 
15.00 2-6 
15.00 DF 
15.30 2-5 
16.1 52-6 
1630 DF 
16305 
17.152-S 
18.15 DF 
18.152-5 
19.005 
19.002-6 
19.00 DF 
19.1 52-6 
19455 
20.002-6 
20.00 DF 
2030 5 
20.452-6 
21.00 DF 

Passagem 
7.55 
8.10 
9.10 
9.40 

1040 
11.55 
12.55 
13.20 
13.20 
1340 
13.55 

· 1540 
1540 
16.10 
16. 55 
17.10 
17. 10 
17.55 
18.55 
18.55 
1940 
1940 
1940 
19.55 
20.25 
20.40 
20.40 
21.10 
21.25 
21.40 

SERViÇO PERMANENTE 
ALMEIDA - Rua João Tavira, 39 
Telef .: 291205350 

AT~ As 22 HORAS 
MENDES - Rua João de Deus, 35-( 
Telef .: 291205370 

20 
113 
11 3 
11 3 
53 

113 
11 3 
20 
78 
53 
53 

113 via RS 
113 
113 
53 

113 
78 

113 
53 

113 
156 
113 via RS 
11 3 
113 
20 

113 via RS 
113 
156 
156 
113 

Passagem 
7.10 
8.052-5 
840 DF 
8.502-5 
9.052-6 

10.00 
10.30 2-5 
11.002-5 
12. 10 
13.002-6 
13.25 DF 
13355 
13302-6 
14305DF 
15.252-6 
15.555 
16.10 DF 
16352-5 
1730 
18352-5 
1835 DF 
19.252-6 
1935 DF 
21.205DF 
21 .202-6 
22.55 DF 
22.552-5 

OBS.: 

Chegada 
7.55 
845 
9.30 
9.40 

10.00 
10.50 
11.15 
12 .00 
13.00 

.13.45 
14.15 
1430 
1430 
15.15 
16.15 
1645 
17.00 
17.30 
18.20 
19.15 
1930 
20.15 
20.15 
22.10 
22.10 
23.45 
2345 

113 
78 

156 
20 

113 
11 3 
20 

113 
113" 
20 

156 
113 
113 via RS 
113 
20 

156 
156 

53 
113 
113 
78 

156 
113 
113 
113 via RS 
156 
23 

2-6 - De segunda a sexta-feira 
DF - Só aos domingos e feriados 
S - Só aos sábados 
2-S - De segunda a sábado 

No dia 25 de Dezembro não se efectua 
nenhum destes horários 

CAMBIOS 

TAXA S BILATERAIS 

Franco belga 
Marco alemão 
Peseta espanhola 
Franco francês 
Franco luxemburguês 
libra irlandesa 
Florim holandês 
Xelim austrlaco 
Markka finlandesa 
lira italiana 

4JQu~m 
4.96984 
102.505 
1.20492 
30.5634 
30.5634 
254.56 

90.9753 
14.5697 
33.7188 

0.103541 

~~~:qT~;~SU~~ ~~~~~~n~~~áa~~~,gl:s~~cv~~ 
passagem para Euro. Taxas Irrevogavelmente 
fixas entre o escudo e as denominações 
nacionais do EurO 

tAXAS DE CONVERSÃO 

Portugal 
Bélgica 
.A!emanha 
Espanha 
França 
Luxemburgo 
Irlanda 
Holanda 
Austria 
Finlândia 
~ália 

200.482 
40.3399 
1.95583 
166.386 
6.55957 
6.55957 

0.787564 
2.20371 
13.7603 
5.94573 
1936.27 

escudos 
francos 
marcos 
pesetas 
francos 
francos 

libras 
florins 
xelins 

markkas 
liras 

COTAÇÕES fND/CATlVAS DO SEBC" 

EURO ESCUDOS 
Dólar australiano .............. ... ..... ...... AUD ., .......... .. .............. 1.6022 .. 125. 129 
Dólar canadiano. . ........ . CAO ................................ 1.4143 ....... ................... '41 .754 
Franco suíço ... . . •. ........ ... .. CHF ...•...... 1.5618 ..... 128.366 
libra cipriota ................. ............... .... Cyp ...... ................... ..... 0 .5751 5 .... ........ .............. 348.573 
Coroa checa .......... ... ..................... CZK ............................... .36.010 ..................... .. .... 5.5674 
Coroa dinamarquesa ......... ............ OKK ..... . ....... ........ 7.4577 ........ .. ........ .. 26.883 
Coroa estoniana.. . ................ EEK ......................... 15.6466 ...................... 12.813 
Ubra esterlina... . .............. . BP ... . . ....... . 0.63730.... . .... _ .......... .314.580 
Dracma grego .............................. GRD ......................... 336.60 ... . .......... 0.59561 
Forint húngaro ... . . ....... HUF ...... 259.83 .......................... 0 .77159 
Iene japonês ........ ... .................. . .... .JPY ... ..... ................ ........ 101.86 ...... 1.9682 
Coroa norueguesa ...... .. ................ NOK ... .... .. ............... .. ..... . 8.2670 .......... ......... .... .... 24.251 
Dólar neo--zelandês ........ ....... ........ .... NZD ............................. 2 .0346 ........... ............... 98.536 
Zloty polaco ........ PLN ... . ......... .4.2450 .... . ... . ...... 47.228 
Coroa. Sueca ............. ........ .. ...... ...... SEK .... . .... .. ......... 8 .3065 .............. ...... ... ..... 24.136 
Tolar esloveno .. ..................... .. ........... .5IT ... . ........... 207.0742 . .... ............ ........... 0 .9682 
Dólar americano ....... .. ....... uSO ............ ................... 0.9640 ............... 207.969 
Real brasileiro ............... ..... ............. BRL. .............. . .......... ..... 1.7386 .......................... 115.312 
Escudo cabo-verdiano .......... ............. CVE .............................. 11 0.264 ............................ 1.8182 
Pataca macaense ............................ MOP.... . ................ 7.7389 ... . ........... 25.906 
Rand sul-africano.... . .......... l AR ... . ..... 6.6058 .... .... 30.349 

• Sistema Europeu de Bancos CentraiS ' Fonte' Banco Central Europeu e Bilnco de Ponugal 

2919d8316-Est.C'Lobos, Praçade61tig 
96250 59 26 - Hotel8e1oSol - minibusde6Iug. 

29122()311 - Av. Arriaga(P. nQ 4) 

29122 25 OO- Av. k riaga 
291222000 - Largado Munidpo 

2912245 88 - Av. do Mar (8aioo) 

291226400-Mercado 
29122 79 00 - Campo da Barca 

29122 83 OO-Ruado fa-.ila 

29177 16 tO-Go<gull'o 
291743770 - e.CaNall'o(H05jJitill) 
291743110-S.AnI6nloOgreja) 

2917821 58 - L da fonte (Monte) 

291765620 - Igr$, (S. Martinho) 
291766620-tv\adeiraPalado 

291762780-Nazaré 

2912310 10- R. CÓ!le9'Oiasl'''' 
291934640 - Vargem (Can~o) 

29193 4606 - lnter-Atlas (Cani(o) 

291934522 - Onda Mar (Can~o) 
29192 21 8S - Camacr. 
291S266 43 -Gaula 

29196 24 80- Ma<hko(CKlade) 
291962189-Mac:hico(Cidade) 

29196 22 20- Ma<hico(Cenl<o de Saúde) 

2915221 00-5.lntoda Serra 
291961989-Can«il1 
291S624 11-PortodaCruz 

Z91S72S40-5antanalVila) 
291572<116 -Faial 

29t842238- 5áoV<enteiVila) 
291852243-PortoMoniz 

291812129-Coheta (E",eIa) 

291822<123-ArcodaCalheta 

291972 110 - Pon~dos.; 

291972470 - RedadosCanhas 
191951800-Ribeira8rO"laMIa) 
291952606 - R.Brava(lg 1° Maio) 
2919S23 49 - ~b.' B..,a (H«édia) 

2919S3601 -Campanário 
291945229 - E.e.·lolJos(~,eja) 

29t94 2700 - Esp. SJntoe Calçada 
29t94 21 44-e. de lobol (Cidade) 
291911 2<1 07 -C! lobos (Mercado) 
29198 Z334 - Pono Santo (Cidade) 

291S2 4888- S. C'uz (Mercado) 
291524430-SantaCruz(Cidade) 29182 25 88 - kco da Calheta 
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Ceiez de São João 
23 de ...Junho 
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Restaurante PRE.IA-MAR 
Madalena do Mar 

H i~ i t lH (: t' n I nllt f.da . 

Para que 
as pragas não prejudiquem , 

a imagem do vosso 
estabelecimento! 

1tL .: 291 930500 fAX: 291 930509 
PARqur lÍIVUsTRrAL tM CANCt1.A M,I . Ui 

9125-0·n CANrw • MAVEIRA 

P A 

1 2 3 4 5 6 7 8 9 10 11 

I----+--

1----+.--1---

~-+--~--~-+--

e refresque-se 
com a cerveja 

Adquira 
a 

colecção bilingue 

da ~Si>NCF 

a preços especiais 
para portadores 

do Cartão DIÁRIO 

Rua da Alfândega, 8 
-, .. .. _.~ ..... ~~ ......•.. ". ,- ..... " ...... . 
Para mais in"forrna.çôe>s 

Fgu 'O gr"'fJ~ BOO 20 00 20 

.... .,"",,, i J,~( • 

S S A 

HORIZONTAIS: 

T E M P 
• 

• 

1 - Trepadeira lenhosa; graduação militar. 2 - Espi n
gardas; escava is. 3 - Unidade; drama de Shakespeare; 
Prata (s.q.). 4 - Tanto; nome de homem; pedra de altar. 
5 - Membro superio das aves; agora; chefe etíope . 
6 - Pron. pess : compl . reg ido de prep . 3a pessoa; a 
mim. 7 -Norma jurídica; capa sem mangas das irman
dades; também não . 8 - Aqu i está; patas; argola . 
9 - Neodímio (s.q.); divindade feminina; Rutén io (s .q.). 
10 - Tramar; estar em fogo . 11 - Rezara; cidade marí
t ima da Suécia . 

VERTICAIS: 
1 - Abundante; vagaroso. 2 - Manas; ave pa lmípede 
cuja penugem é utilizada para o enchimento de (0-

.berturas almofadadas.·3 - Antes do meio-dia; ilha de ve
getação no meio do deserto; aqui . 4 - Negativa; ofe
recer. 5 - Corpo celeste; poema dramático ou lírico 
cantado. 6 - Natu ral da Europa . 7 - A parte mais gros
seira da farinha que fica na peneira; tostam . 8 - Refle
xão do som; pedra de altar. 9 - Sad ia; recinto onde se li
dam touros; 550 em num . romana . 10- Mitra papa l; 
vagueiem . 11 - Réptil sáu rio (p l.); sarraceno . 

(Soluções na Agenda) 
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Gt>ANOO llVE.ReS 
$RMINADC>, .4MDIl1 " r ~ .!! I 

-li 

15 
FUNC HAL, 20 DE JUNHO DE 2000 * 

O S 

Descubra as oito diferenças, 

(Soluções na Agenda) 
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07.00 Hora viva 07.00 Abertura 

Tema: 07.02 Euronews (em português) 
Segurança directa 07.30 Infantil! Juvenil 

• Insectos em acção 
09.00 09.00 Abertura • Jardim da C;eleste 

09.02 Filhos do vento * Era uma vez um hamster 
09.45 O século das descobertas • Franklin 

*0 mundo de Nudnick 

10.00 10.45 Notícias 10.00 Noticias • O patinho feio 

J 
10.55 Jet 7 10.05 Praça da Alegria • Michel Strogoff 

Inclui: O tempo + Culinária • Calimero 
• Recreio do Tonecas 

11 .00 11.35 P6r do Sol 1 1.30 Euronews 

12.00 12.20 Só Números 

13.00 13.00 Jornal da Tarde 13.00 Jornal da Tarde 
13.55 Carland Cross 13.55 Tempo 

14.00 14.20 Vizinhos do bosque 14.00 Telenovela 
14.45 Batman A mentira 

15.00 15.05 Conversas soltas 15.30 Hora H 
- Hugo e os amigos 

. 16.00 16.00 Meia de música 16.30 Lá em casa tudo bem 16.30 Informação gestual 
16.25 Academia de policia Jornal da tardeI Acontece 

17.00 17.10 Os Lobos 17.00 Roseira brava 17.30 Aventuras de Rintintin 
17.45 Pôr do 501 17.55 Aventuras de Conan 

18.00 18.55 Ciclismo: 5port notícias 18.20 Divulgação/Fora de casa 
18.30 A Fé dos Homens 

19.00 19.15 Futebol - Euro 2000 19.00 Telejornal 19.00 Cademo diário 
Portugal vs Alemanha 19.15 Futebol directo 19.10 Brigada submarina 
" Informação RTP-M Euro 2000: 19.50 Boletim agráriofTempo 
(intervalo) Portugal vs Alemanha 

20.00 20.00 O lugar da História 
Tema: O mistério 
de Chaco Canyon 

21.00 21 .45 Jomal das nove 21.30 Telejomal 21.00 Jomal 2 
21 .45 RTP Economia 
21.55 Acontece 

22.00 22.15 Direito de Antena 22.30 Contra informação 22.15 Sala 2: 
22.25 Vamos dormir 22.40 Só Números "Don Giovanni" 
22.30 Contra informação 
22.40 Actual 

23.00 23.40 RTP Economia 23.10 Euro 2000 
23.50 Esquadra de policia 23.55 24 horas 

24.00 00.40 Jomal das 9 (repetição) 00.10 RTP Economia 

01 .10 Euro 2000 
01.40 Tempo + Fecho 

ClNE D. JOÃO 
14.05.16.35, 19.05 e 21.35 horas 
"Encontro a 3" 

SANTA MARIA 
14.30. 17.00 e 21.30 horas 
"Por amor" 

06.30 Noticiário Nacional 

06.40 Títulos Actualidade 

Regional 

06.50 Bola no Ar 

07.00 Noticiário Nacional 

07.30 Noticiário Regional 

07.45 As Bilhardeiras 

07.55 Economia Dia a Dia 

08.00 Noticiário Nacional 

08.25 A Bolsa do Dia 

08.30 Noticiário Regional 

08.45 Revista Imprensa Regional 

09.00 Noticiário Nacional 

09.30 Slntese informativa Nacional ' 

09.35 Jornal do Europeu 

09.45 Rev. Imprensa da Madeira e 

dos Açores 

00.20 Ciclismo: Sport noticias 
00.30 l ' Página 
00.45 O tempo 
00.50 Os Hughleys 0120Tempo 

p l .45 Euro 2000: 01.25 Encerramento 
Portugal V5 Alemanha (Diferido) 
04 .55 O tempo 
05.00 Televendas 

ANADIA 1 ClNE MAX 
14.15. 16.45 e 19.15 horas 1400 16 30 18 30 2130 h "Pokémon" . . . , . e . oras 
21.45 horas "O inspector Gadget" 
"Armadilha em Banguecoque" 
ANADIA 2 
14.00,16.30. 19.00 e 21.30 horas 
"As virgens suicidas" 

10.30 Fórum Rádio DiáriofTSF 

11.50 A Mesa 

12.00 Noticiário Nacional 

12.25 TItulas Noticiário Regional 

12.30 Jornal de Desporto I 

12.50 Jornal das Escolas 

13.00 Noticiário Regional 

13.40 Jornal Financeiro I 

14.00 Noticiário Nacional 

14.30 Síntese Informativa Nacional 

15.00 Noticiário Nacional 

15.30 Slntese Informativa Nacional 

16.00 Noticiário Nacional 

16.30 Slntese Informatíva 

16.35 Jornal Financeiro II 

16.50 Jornal do Europeu 

17.00 Noticiário Nacional 

17 .15 ~ádio Diário/TSF: Empresas 

18.00 Hora Informativa Regional 

18.25 As Bi lhardeiras 

18.45 A Mesa 

19.00 Noticiário Nacional 

19.45 RelatofTransmissão 

Portugal vs Alemanha 

(Euro 2000) 

06.00 Ao Cantar do Galo " 
07.25 Momentos de reflexao 
09.05 Café da Manhã 
09.30 O Saber Ocupa lugar 
13.po Musica Selec. pelo Ouvinte 
13 .30 Do Verde da Montanha ao Azul do 

Mar 
17.00lmprevisfvel 
19.30 Reotaçao do Terço 

do Santo Rosdrio 
20.30 Circuito 
22 .00 Programa em Português da Deutshe 

WeHe 
23.55 OraC;ao da Noite 
24.00 Encerramento da Emissao 

05.55 Abertura da Emissão 
06.00 Llngua Portuguesa 
07 .00 Das Sete ás Dez 
10.00 Bom Dia Madeira 
12.00 Grande Jornal 
13 .00 Connosco ao Telefone 
14 .00 Nós e Você 
20 .00 Batalha de Prémios 
23 .00 Ligação á Rádio Renascença 
Tltulos de Informação Regional: 

07.45 Portugal RW ical 
08.00 Buéréré 

9.05 Mix Max 

10.00 SIC 10 horas 

12.10 Telenovela 
O direito de nascer 

3.30 Informação 13.00 PrImeiro Jornal 
lVlJornal 

14.25 Meteorologia 14.00 O juiz decide 
14.30 Telenovela 

Louca paixão 

5.45 Batatoon 15.00 Você decide 

16.00 Fátima Lopes 

18.30 A gra.nde aventureira 18.00 Telenovela: 
Vila Madalena 

~9.30 Directo XXI 19.00 Telenovela 
19.55 Meteorologia Esplendor 

20.00 Olhó vídeo 20.00 Jomal da noite 
20.45 Filme: 

"Querida. ampliei o miúdo" 

21.00 Médico de familia 

22.10 Telenovela 
" Nervos de aço" Terra Nostra 

23.30 Sai de baixo 

00.45 D. Económico/F. Times 00.40 Invicta Cine: 
00.50 Diário Euro 2000 "O império do mal" 

01.05 Filme: ' 0 circulo do engano' 02.40 Diário do europeu 

03.05 Meteorologia 03.10 Último Jornal 
b3.10 AI. que vida 3.40 Meteorologia 
03.40 Sétimo Céu 03.45 Toda a verdade: 
04.40 Samantha/Pérola Negra 

FREQUÉNC IAS I , 
TSF MADEIRA - FM 101 
RJM - FM 88.8 
RADIO CLUBE - FM 106.8 
RADIO PALMEIRA - FM 96.1 
RADIO ZARCO - FM 89.6 
RADIO SOL - FM 103.7 
RÁDIO BRAVA - FM98.4 
RDP - Madeira: 

Dois canais FM em toda a Região 
ANTENA 3 - FM 89.8 - Funchal e 

94.1 - 94.8 e 96.5 
ANTENA 1 - FM 95.5 - Funchal e 

104.6 - 96.7 - 100.5 
ANTENA 1 - OM 1332; 603-Sul e 

531 ; 1125 Costa Norte 
POSTOEMISSOR- OM 1530; 1017 
FM 92 EMISSOR - FM 96.0 
RADIO MADEIRA - OM 1485 
FM96.0 

SIC 

00.40 horas 

· 0 Império 
do Mal" 

09.50 Sinais. de Fernando Alves 

10:00 Noticiário Nacional 

10.15 Abertura das Bolsas 
22 .00 NOJiciario Regional 

<2.30 Emissão a partir da TSF Lisboa 

7.45. 12 .00 e 18.00 horas 
Informação Regional ás 8 .30. 

13.00 e 19.00. horas 
Bola Branca ás 7.30. 8.15. 12.50; 

18.20 e 22.30. 

. O OIARIO nâo se responsabiliza pcl' eventuaiS altel'ações 
, com\/niê'àdas após o fecho desta página. " 

FUNCHAL, 20 DE JUNHO DE 2000 

07.10 RTP Economia 
07.20 Acontece 
07.30 Mistérios de Lisboa 
08.00 Conversas soltas 

.. 
ps.OO Matas. bosques e brenhas 
ps.30 Regiões 

10.00 Contra informação 
10.05 Notícias 
10.15 Praça da Alegria 

12.30 O barco e o sonho 

13.00 Jomal da tarde 

14.00 Loja do cidadão 

15.00 Folclore 
'15.30 Homens de passagem 

16.30 Júnior 
• Jardim da Celeste 
• Caderno Diário 
• Romance Raposa 

17.30 Nomes da nossa gente 

. 18.00 Repórter RTP 
18.30 Noticias de Portugal 

19.00 Não és homem não és nada 
19.30 Perdidos de amor 

20.00 Sub 26 

21.30 Contra informação 
21.35 Vamos dormir 
21 .40 RTP Economia 
21.45 Telejornal 
22.30 Remate . 
22.45 Acontece 

23.00 Travessa do cotovelo 

00.00 Jornal 2 
00.45 Contra informação 

01,00 Teatro: Não se paga. não se paga 

p2.30 Perdidos de amor 
03.00 24 horas; 03.30 Contra informação 
03.35 Vamos d6rmír; 03.45 l ' página 
p4.00 Remate; 04.10 'RTP Economia 
04.20 Acontece; 04.30 Nomes da nossa gente 
05.00 O barco e o sonho; 05.30 Regiões 
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Ingiaterr~ e Roménia 
no "tudo ou nada" 

NO. o.utro. jo.go. do. gru
po. de Po.rtugal de

fro.ntam-se Inglaterra e 
Ro.ménia, em Charlero.i, 
em que o.s ingleses vão. 
tentar co.nfirmar o. seu se
gundo. lugar e o. co.nse
quente apuramento. para 
o.s qua!'to.s-de-final, o. que, 
a aco.ntecer, o.s co.lo.cará 
diante da selecção. italia
na. 

A Inglaterra tem do. 
seu lado. a vantagem de 
depender apenas de si 
própria, po.is co.m o.s três 
po.nto.s co.nquistado.s até 
ao. mo.mento. está em si
tuação. privilegiada para 
segui!' em frente. No. en
tanto., a derro.ta deixa as 
aspirações inglesas po.r 
terra, uma vez que, nesse 
caso., a Ro.ménia so.maria 
quatro. po.nto.s e ficaria 
co.m a qualificação. quase 
garantida, embo.ra tives
se de aguardar pelo. resul
tado. da Alemanha frente 
a Po.rtugal. 

Kevin Keegan, apesar 
de reco.nhecer que, frente 
ao.s germânico.s, a vitória 
fo.i bastante melho.r do. 
que a exibição., não. pre
tende mudar de ideias pa
ra o. jo.go. co.m a Ro.ménia 

o.u para o.s eventuais que 
se sigam. «Sabemo.s que 
po.demo.s jo.gar melho.r do. 
que fizemo.s frente à Ale
manha. Mas, para vencer, 
às vezes é necessário. não. 
no.s preo.cuparmo.s em jo.
gar bo.nito., po.r isso., esto.u 
muito. satisfeito. co.m o.s 
meus jo.gado.res. So.mo.s a 
Inglaterra e temo.s o. no.s
so. estilo. próprio. de jo.go., 
mas quando. este não. co.r
re bem, é preciso. mo.strar 
garra e elasticidade para 
no.s adaptarmo.s ao. adver
sário.». 

Já ·o. seleccio.nado.r 1'0.

meno., Emerich Jenei, a 
pro.pósito. do. jo.go. co.n;J. a 
Inglaterra, referiu que se
ria errado. tirar ilações do. 
enco.ntro. do.s quarto.s-de
-final do. Mundial de Fran
ça, no. qual o. triunfo. so.r
riu à Ro.ménia po.r 2-1. «É 
lógico. que go.staríamo.s 
de repetir o. resultado. do. 
Campeo.nato. do. Mundo., 
mas as equipas não. são. 
as mesmas. Penso. que te
mo.s jo.gado.res mais expe
rientes· que a Inglaterra, 
mas as duas equipas são. 
mais fo.rtes do. que há 
do.is ano.s», co.ncluiu Je
nei. 
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DESPORTO 
EURO 2000 

Jornalistas 
criticados 

Costinha e Paulo Sousa no treino de ontem em Ro.terdão.. 

• Humberto Coelho virou ontem 
as suas baterias contra os 
jornalistas, mostrando-se irritado 
com algumas análises e críticas. 

Humberto. Coelho. acu
so.u o.ntem o.s jo.rna
listas portugueses de 

estarem a contribuir para o. 
insucesso. da selecção nacio
nal. 

<<Já avisei o.s jo.gruio.res 
que estamo.s numa fase difí
cil. Há muita gente que gosta
va que não tivéssemo.s chega
do. até aqui», disparou HLUn
berto. Coelho. numa conferên
cia de imprensa realizada o.n
tem em Ermelo., o.nde a equi
pa nacio.nal esta alo.jada. 

Poupar jogadores 
oom a Alemanha 

o seleccio.nado.r mo.strou
-se indignado. com o.s comen
tál'io.s da imprensa a pro.pósi
to. do. jo.go fr-ente à Roménia. 
«Estamo.s nlUlla fase em que 
pode haver muito. cochicho.. 
Pretendemo.s, de facto., esta!' 
sempI-e com o.s jo.rnalistas. 
Como. estivemo.s sempre, faci
litando. a tarefa. O pio.r é o. 
dizrse que ... e isso é uma coi
sa que se pode a!argar. .. ». 

O seleccio.nado.r confir
mo.u ainda que vai poupar al-

gLUIs jo.gruiOI-eS no. encontro 
de ho.je com a Alemanha, no. 
qual o. "o.nze" das "quinas" 
apenas jo.ga o. seu prestígio.. 

Secretário e Xavier 

de fora do jogo 

Numa conferencia de im
prensa em que se debateram 
mais poléInicas do. que o. jo
go com o.s alemães, o. técnico 
nacio.nal avançou duas "bai
xas": «Abel Xavier e Secr-etá
rio. estão condicio.nado.s e se
rá muito. difícil a sua utiliza
ção fr-ente aos alemães». 

Além de Abel Xavier e S& 
cretário., mais jo.gruio.res de
vem ser poupado.s: Luís Figo, 
com toda a certeza, pois já 
viu lUll cartão amarelo., e tal
vez o.utros, como. Jo.ão Pinto., 
Rui Co.sta, Fernando. Co.uto., 
JOrge Co.sta, Dimas e Nuno. 
Go.mes. 

Jogo não oonta 
para objectivos 

«Este jo.go já não conta pa
ra o.s no.ssos o.bjectivo.s, mas 

vamo.s tenta!' ganhar, não va
mo.s J-elaxar, pois estamo.s 
numa geande competição. É 
natural que faça descansar 
o.s jo.gndo.res que estejam um 
bocado. mais ITágeis». 

Couto e Paulo Bento 
pensam em ganhar 

Fernando. Co.uto. e Paulo. 
Bento. frisaram que Portugal 
quer vencer a Alemanha, 
apesar de já ter assegurado. 
um lugar no.s quarto.s-de-fi
naL «Quel-emo.s uma vitória 
e uma boa extbição, para Che
garmo.s aos quarto.s-de-final 
com três triLUIfo.s, o. que é im
portante em aspecto.s como. 
confiança e mo.ral», afirmo.u 
Paulo. Bento.. 

Femando. Co.uto. também 
expressou a mesma o.pinião: 
<<Já temo.s a qualificação ga
rantida, mas vamo.s jo.gar pa
ra ganhaI; de fo.rma a terIni
narmo.s a primeira fase da 
melho.r maneÍl'a». 

«Qualquer jo.gruio.r gosta 
sempl-e de actuar o.s 90 minu
to.s, mas o. tI-einado.r é que 
vai decidir, em função do. que 
achar que mais beneficia a 
equipa», disse Paulo. Bento., 
quando. questio.nado. so.bre 
se pl-eferia alinhar o.u ver 
,tranquilamente o. jo.go no. 
banco. 

FUNCHAL, 20 DE JUNHO DE 2000 

Muitas 
alterações 
no lIonzell 
Humberto Coelho orien

tou ontem a última sessão 
de treinos para preparar o 
jogo com a Alemanha com 
os jogadores portugueses a 
terem a oportunidade de 
testar o relvado do Estádio 
do Feyenoord. 

O seleccionador nacio
nal dividiu o grupo em duas 
equipas e baralhou os jorna
listas presentes já que não 
se podem tirar conclusões 
acerca de qual o "onze" a 
utilizar. No entanto, é possí
vel adiantar os prováveis ti
tulares, sendo que ainda 
existem algumas dúvidas, 

. Uma coisa é certa: Humber
to. vai abrir oito ou nove va
gas a jogadores que têm si
do suplentes neste Euro. 

O " onze" provável de 
Portugal é este: Pedro Espi
nha; Costinha, Fernando 
Couto, Beto e Rui Jorge; 
Paulo Sousa e Vidigal; Sér
gio Conceição. Sá Pinto 
(João Pinto) e Capucho; 
Pauleta (Nuno Gomes), 

RESULTADOS 

Grupo A 
Alemanha, 1 - Roménia, 1 
Inglaterra, 2 . Portugal, 3 
Portugal, 1 - Roménia, O 
Inglaterra, 1 - Alemanha, O 

JVEDGP 
1° Portugal 2 2 4-2 6 
2° Inglaterra 2 1 - 1 3-3 3 
3° Roménia 2 - 1 1 1-2 1 
4° Alemanha 2 - 1 1 1-2 1 

Grupo B 
Bélgica, 2 - Suécia, 1 
Itália, 2 - Turquia, 1 
Itália, 2 - Bélgica, O 
Suécia, O - Turquia, O 
Itália, 2 - Suécia, 1 
Bélgica, O - Turquia, 2 

1° Itália 
2° Turquia 
3° Bélgica 
4° Suécia 

JVEDG P 
3 3 - 6-29 
3 1 1 1 3-24 
3 1 - 2 2-5 3 
3 - 1 2 2-41 

Grupo C 
Espanha, O . Noruega, 1 
Jugoslávia, 3 - Eslovénia, 3 
Espanha, 2 - Eslovénia, 1 
Noruega, O - Jugoslávia, 1 

JVEDGP 
1° Jugoslávia 2 1 1 - 4-3 4 
2° Noruega 2 1 - 1 1-1 3 
3° Espanha 2 1 - 1 2-2 3 
4° Eslovénia 2 - 1 1 4-5 1 

Grupo O 
França, 2 - Rep. Checa, 1 
Holanda, 3 - Dinamarca, O 

JVEDGP 
1 ° França 2 2 - - 5-1 6 
2° Holanda 2 2 - 4-0 6 
3°R.Checa 2 - - 2 1-30 
4° Dinamarca 2 - - 2 0-6 O 

HOJE 
19.45 - Portugal- Alemanha 

, 19.45 -Inglaterra - Roménia 
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Abdullah "afasta" a bola e ... Gert Verheyen. o guarda-redes turco em dificuldades. 

"Bis" de Sukur põe turcos 

Num jogo em que o empate 
chegava para a Bélgica se

. lar o apuramento para a se
gunda fase, a falta de inspiração do 
ataque e uma noite muito infeliz do 
guarda-redes De Wilde ditaram a 
inesperada eliminação do país que 
organiza, com a Holanda, este Euro
peu. 

A Bélgica entrou a todo o "gás" e 
nos primeiros cinco minutos che
gou com perigo junto à baliza defen
dida por Rustu: nas duas primeira 
ocasiões, Emile Mpenza não teve 
discernimento para acertar com a 
baliza, enquanto na terceira oportu
nidade Luc Nilis obrigou o guarda
-redes turco a uma defesa atenta. 

Praticamente na dobragem do 
primeiro quarto de hora foi a vez de 
Goor criar sensação de golo, com o 
remate cruzado do médio belga a 
re!,saltar ainda num defesa turco e 
quase a trair Rustu. 

EmpUI'radaneste al'I'anque de jo
go para o seu meio-campo, a selec
ção da Turquia começou finalmente 
a aventurar-se no ataque, mas mos
trava muita cerimónia, e alguma fal
ta de discernimento, sempre que se 
aproximava da grande área belga. 
Melhor prova disso foi o lance prota-

• gonizado pelo ponta-de-Iança Su
kur, aos 27 minutos, com o avança
dO 'do Galatasaray a permitir a in
tervenção corajosa de De Wilde, 
que ofereceu o corpo à bola, quan
do teve tempo para batel' o antigo 
guarda-redes do Sporting. 

A Bélgica respondeu às primei
ras investidas turcas à meia hom 
de jogo, com um potente remate de 
Luc Nilis ainda fora da área que 
saiu muito perto do poste. A Tur
quia subia progressivamente de pro
dução e, a sete minutos do interva
lo, voltou a estar muito perto do ten-

_______.e ..-....-. ... 0 de Portugal 
• Dois golos de Hakan Sukur levaram 

a Turquia a uma surpreendente v itória 
sobre a Bélgica e aos quartos-de-final 
do Europeu, onde encontrará Portugal. 

Sukur marca o segundo golo da Turquia. 

to inaugural, quando Arif concluiu 
uma excelente jogada individual 
com um remate que obrigou De Wil
de a mais uma grande defesa. 

À entrada para os últimos cinco 
minutos da primeira parte, o árbi
tro dinamarquês, Kim Milton Niel
sen, sofreu uma distensão muscu
lar e foi forçado a abandonar o jo
go, sendo substituído pelo quarto ár
bitro de "serviço", o austríaco Gun-
ter Benko. . 

Se De Wilde já tinha efectuado 
um par de excelentes intervenções, 
começou a comprometer as aspira-

ções belgas quando o jogo se encon
trava em período de descontos, dei
xando que Sukur chegasse de cabe
ça a uma bola (e marcasse golo) 
que tinha obrigação de agarrar. 

No segundo tempo, a primeira 
grande oportunidade de golo voltou 
a pertencer a Emile Mpenza, com o 
avançado belga . a corresponder 
bem de cabeça a um cruzamento de 
Nilis e a obrigar Rustu a mais uma 
grande intervenção. 

Aos 70 minutos, e numa altura 
em que a Bélgica procurava deses
peradamente o golo da qualifica-

ção, abateu-se um gigantesco balde 
de água fria sobre o estádio, com o 
segundo golo de Sukur, que nasceu 
num rapidíssimo' contra-ataque 
construído por Suat. 

Se antes a Bélgica já tinha senti
do muitas dificuldades para marcar 
um golo, o panorama agravou-se 
com a desvantagem de 0-2, sobretu
do devido à excelente exibição de 
Rustu, que voltou a evitar o golo a 
I.uc Nilis na resposta imediata dos 
donos da casa. • 

Com os belgas balanceados no 
ataque, os turcos continuavam a 
apostar com muito perigo no "con
tra-golpe" e, a sete minutos do fim, 
foi a vez de Arif, muito bem servido 
por Sukur (o jogador da noite), fa
lhar o terceiro para a Turquia. 

Na jogada seguinte, e num lance 
que nasceu de mais um contra-ata
que da Turquia, De Wilde carregou 
fora da área Tayfun e recebeu or
dem de expulsão de Gunter Benko, 
numa altura em que só um milagre 
proporcionaria o apuramento para 
os belgas. 

Sob a arbitragem de Kim Milton 
Nielsen (Dinamarca), substituído 
aos 40 minutos por Gunter Benko 
(Áustria), as equipas alinharam: 

Turquia (2): Rustu, Ogun, Al
pay, Fatih, Suat, Abdullah, Tayfun, 
Okan (Ergun, 77), Tugay (Tayfur, . 
37), Sukur e Mif (Osman, 87). 

Bélgica (O): De Wilde, Deflan
dre, Valgaeren, Staelens, Van Kerc
khoven, Vanderhaeghe, Wilmots, 
Goor (Hendrikx, 59), Verheyn (Stru
par, 63), Emile Mpenza e Luc Nilis 
(De Bilde, 77). 

Acção disciplinar: cartão amare
lo para Vanderhaeghe (43) , Tayfun 
(50), Emile Mpenza (63) e Osman 
(88). Cartão vermelho directo para 
De Wilde (84) . 

Golos: Sukur (45 e 70). 

Bélgica 
Ildevolvel. 
ingleses 

Um total de 267 britâni
cos foram repatriados do
mingo a bordo de aviões 
C -130, revelou ontem 
uma das responsáveis do 
comité organizador do Eu
ropeu de futebol, Moni
que De Knop. 

Nesta "operação-relâm
pago H, que envolveu cus
tos de 200.000 francos 
belgas (cerca de 1.000 
contos) por hora de voo, 
foram utilizados sete 
C -130 para "recambiar" 
232 "hooligans" para Lon
dres e outros 35 para Man
chester. 

A mesma responsável 
voltou a apelar às autori
dades britânicas que rete
nham entre fronteiras os 
adeptos com historial vio
lento e colaborem na repa
triação dos adeptos expul
sos por mau comporta
mento durante o Eu
ro'20oo. 

A UEFA já ameaçou .a 
Inglaterra de exclusão do 
Europeu caso se repitam 
os violentos incidentes em 
Bruxelas e Charleroi, que 
antecederam o temido en
contro de sábado com a 
Alemanha. 

Delegado 
jugoslavo 
expulso 

As autoridades pol icia is 
belgas ordenaram, on
tem, a expulsão da Bélgi
ca. de um delegado da Fe
deração Jugoslava de Fute
bol, denunciado por reven
der bilhetes para os jogos 
e ficar com uma comis
são. 

O delegado jugoslavo 
foi interpelado pela policia 
no domingo à tarde, em 
Liege, onde a selecção do 
seu pais jogou frente à No
ruega, ganhando por 1-0. 

No momento da inter
cepção policial, o represen
tante da federação jugos
lava tinha consigo 150 bi
lhetes e 150.000 francos 
belgas (cerca de 720 con
lOS). As autoridades poli
ciais comprovaram que se 
tratava de um delegado 
da federação jugoslava 
contra o qual tinha recebi
do denúncias pela reven
da de bilhetes no mercado 
negro. 
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o "MEU" 
EURO 

A União Europeia de 
Futebol perdeu a paciên
cia e acaba de deixar um 
sério aviso à navegação: 
ou os ingleses se com
portam como deve ser, 
ou a sua selecção pode 
ser exclurda do Europeu. 

A reacção dura e ex
trema aos muitos inci
dentes que os adeptos, 
principalmente da Ingla
terra, têm protagoniza
do, deve ser entendida à 
luz de uma legrtima de
fesa da modalidade 
que, apesar das medi
das tomadas para aca
bar com o "hooliganis
mo", continua a ver as 
manifestações de violên
cia minarem aquela que 
é (devia ser) a grande 
festa do futebol da Euro
pa. 

Não sabemos até que 
ponto é que a UEFA po
derá vir a tornar real es
ta ameaça, que a aconte
cer seria absolutamente 
inédita. E desconfiamos 
até dos seus resultados. 
Há anos os clubes ingle
ses foram banidos das 
provas europeias e nem 
por isso os "hooligans" 
deixaram de fazer das 
suas. Até porque este 
problema tem raízes 
mais profundas, muitas 
delas de ordem socioló
gica e, no fundo, não 
deixa de ser também 
um reflexo da sociedade 
em que vivemos, onde a 
violência está por todo o 
lado no nosso quotidia
no. 

Olhamos para as ima
gens que os meios de co
municação social nos tra
zem e não deixamos de 
pensar como será daqui 
a quatro anos, quando 
Portugal organizar o Eu
ro'2004. E é caso para 
questiqnar se vale a pe
na um país abalançar-se 
a acolher uma prova des
tas para viver em quase 
estado de alerta e de in
segurança durante algu
mas semanas. 

É por isso que a UEFA 
tem de intervir. E o mais 
depressa possivel. Com 
firmeza e sem contem
plações. Quem age co
mo estes " hooligans" 
não merece tolerancia. 

Até porque, em últi
ma análise, é a credibili
dade do futebol que es
tá em causa. 

EMANUEL PESTANA 

EURO 2000 

o duelo entre Toldo e o sueco Magnus Svensson. 

Itália elimina Suécia 
em Eindhoven 

G
raças a um excelente golo 
de Alessandro deI PieI' o (88 
minutos), a Itália ascendeu 

aos quartos-de-final do Euro '2000 
de futebol com o máximo de triun
fos possível (3) , após derrotar a 
Suécia por 2-1, num jogo algo "po
bre" em qualidade. 

Com o apuramento já garantido, 
o seleccionador transalpino ape
nas fez alinhar três titulares - Tol
do, Iuliano e Maldi.ni -, mas o resul
tado voltou a ser generoso para a 
Itália, que fez um jogo assente em 
acções pontuais de alguns dos 
seus jogadores e que pouco valeu 
em termos colectivos. 

Um golo antes do intervalo, aos 
39 minutos, colocou a Itália em van
tagem e isto apesar de uma deze
na de pontapés de canto conquista
do pela Suécia, e das situações de 
alto risco para a baliza de Toldo 
protagonizadas por Mjallby, Ljung
berg e Svensson. 

Mau grado o ascendente dos nór
dicos, foi Di Biagio que de cabeça, 
na sequência de um canto aponta
do por DeI Piero, marcou o tento 
italiano. 

A Suécia sentiu o golo e só com 
dificuldade . recuperou do abalo, 
apenas se voltando a acercar com 
perigo da baliza de Toldo aos 70 
minutos, desta feita com Anders
son a falhar também. 

O lance, porém, conduziu os sue
cos a novo período de supremacia, 
este a culminar com o golo do em
pate, assinado por Larsson, aos 77 
minutos. 

Mas a sorte estava decididamen-. 
te a favor da Itália, que, aos 88 mi
nutos, fixou o resultado por inter
médio de Dei Piero, que recebeu a 
bola, esquivou-se a um contrário e 
colocou o esférico junto a um dos 
ângulos da baliza de Hedman. 

Um português a arbitrar 

Sob a arbitragem do português 
Vítor Pereira, as equipas alinharam 
em Eintlhoven, perante 30.000 es
pectadores: 

Itália (2) - Toldo. Iuliano (Canna
varo, aos 45 minutos), Negro, Ferra
ra, -Di Livio (Fiore, 64), Di Biagio, 
Ambrosini, Pessotto, Maldini (Nes-

• Um excelente golo do suplente Alessandro 
dei Piero garantiu a terceira vitória a Itália 
neste "Europeu", êxito que deixou a Suécia 
de fora neste campeonato. 

L-.. __ --' ~ 

A festa dos italianos foi merecida, pois a "squadra" venceu os 3 jogos ... 

ta, 42), DeI Piero e Montella. 
Suécia (1) - Hedman. Mellberg, 

P.Andersson, Bjoerklund, Gustafs
son (K.Andersson, 75), Ljungberg, 
Mjaellby (D.Andersson, 56), Svesson 
(Alexandersson, 52), Mild, Osma- . 
novski e Larsson. 

Acção disciplinar: nada a assina
lar. 

A reacção dos seleccionadores 

Dino Zoff, seleccionador italiano, 
disse, no final: «Era importante pa
ra nós ganhar este encontro. Prosse
guimos a dinâmica da vitória. É 
bom para o moral e para a corífian-

ça. Agora, estamos nos quartos-de
-final. Tudo bem. 

Pouco imP9rta com quem vamos 
jogar. A partir daqui, há 50 por cen
to de hipóteses para cada ' lado. 
Quanto a Paolo Maldini (substituído 
no final dp primeiro tempo por le
são); não penso que seja grave». 

Tommy Soederberg, selecciona
dor <ta Suécia: «Estamos desolados, 
mas não foi esta noite que perde
mos (a qualificação). Foi no nosso 
primeiro jogo e, sobretudo, no en
contro com a Turquia. Sobre o jogo 
de hoje .à . noite, não temos de nos 
lamentar. Sobre os outros sim. 

Quanto ao meu futuro? É cedo pa-
' ta farar». ' 

O "MEU" 
EURO 

O golo do Costinha, fren
te à Roménia, que acabou 
por apurar a nossa Selecção 
para os quartos-de-final do 
Euro'2000, deu-me uma 
enorme alegria, por duas ra
zões. 

Em primeiro, porque aut0-
maticamente nos qualificou 
para a fase seguinte da com
petição, significando o orgu
lho de todos os portugueses 
onde, naturalmente, me in
cluo, face à carreira (brilhan
te) de Portugal. E em segun
do lugar, porque foi obtido 
por um jogador que há três 
anos (na época de 1996197 
mais concretamente) jogou 
no "meu" C.D. Nacional 
(que este ano me deu uma 
alegria com o regresso à " U
ga!). Já com a camisola "alvi
-negra" ao peito, se distin
guia pela sua categoria, clas
se e pelo bom futebol. Pela 
humildade, também. Sabia 
que ele iria dar "o salto", 
pensei que fosse para a I Divi
são portuguesa. Mas não. 
Foi directamente .. . para o 
Mónaco. E este ano. até foi 
campeão em França! Mas, 
curiosamente. quando falo 
com ele, a verdade é que me 
diz que acompanha com 
atenção o que se passa com 
o Nacional. Não esqueceu ... 
Ele, como outros, são a nova 
geração dos futebolistas da 
Selecção Nacional, que, es
tou certo, ainda vai dar mui
tas alegrias neste "Euro
peu" . 

Agora, penso que contra 
a Alemanha, Humberto Coe
lho aproveitará para "descan
sar" alguns jogadores mais 
fatigados, "rodando" os ele
mentos menos utilizados. De
pois, vamos defrontar a Tur
quia. Mas, vamos ter que jo
gar um pouco melhor que 
no jogo com a Roménia, em 
que, excepção feita à primei
ra metade, assistimos a uma 
partida muito táctica, "mor- . 
na", aqui e ali incipiente. Va
leu, lá está, o golo perto do 
final. em jeito de ·vingança" 
face à derrota sofrida no Por
to, perante a Roménia (du
rante a fase de qualificação), 
nos instantes finais. A termi
nar, queria só falar em dois 
jogadores, que eu muito ad
mirei (admiro), que devem 
efectuar o último • Europeu' 
das suas carreiras. O romeno 
Popescu (33 anos), um libero 
de qualidade . (há muitos 
anos, era eu fã do "cere
bral") e o "veterano" (35 
anos) jugoslavo, Stojkovic, 
um • mágico" ainda hoje, 
com a bola nos pés. É que o 
futebol, também é magia ... 

EDUARDO JORGE 
(Antigo colaborador do DN) 
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